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Um dia Fernando Diniz 
volta ao tricolor das 
Laranjeiras. 


Eleição de hoje na França: 
“Tudo ou nada” para os 
franceses 


Pesquisas mostram que 
desaprovação de Fátima 
supera a de Lula. 


Terminal pesqueiro de Partido Democrata não 
Natal fica para quando deve substituir Biden na 
agosto vier. eleição dos EUA. 


Numero de municípios do Estado 
com startups cresce mais de 180% 


Mapeamento feito pelo Sebrae, no Rio Grande do Norte, aponta um crescimento de 183% na 
quantidade de municípios com presença de startups. Elas já estão em Natal e mais 16 municípios potiguares. Das 
mais de 2,9 mil startups no Nordeste, 742 estão no RN, colocando o Estado como segundo do Nordeste com mais 


empresas do tipo, perdendo apenas para Pernambuco, que possui 759. 


Neste domingo, 30 de junho, comemora-se o Dia Nacional do Bumba meu boi, tradição que resiste ao tempo no 
RN. Em solo potiguar, ele é conhecido como Boi de Reis ou Boi Calemba e ganhou descrição até de Câmara Cascudo. 


Plano Real faz 30 
anos de vitória em 
cima do monstro 
da inflação no país 


MAGNUS NASCIMENTO 


Moeda trouxe estabilidade e 
previsibilidade econômica ao 
país a partir do controle da 
inflação. Ex-parlamentares 


“Ter boas parcerias é o 
grande segredo para o 
sucesso dos negócios”, 


como Ney Lopes, Henrique 
Alves e José Agripino, 
relembram a época. 


na EA ES 


RN é 4º estado 
com maior geração 
própria de energia 
renovável no NE 


O RN tem registrado mais de 
65 mil conexões 
operacionais, com o total de 
632,7 megawatts de potência, 
se consolidando como o 4º 
maior do Nordeste em 
geração própria. 


THAIS MAGALHÃES 


Idema garante 
esforço para 
emitir licença de 
engorda da praia 


Equipe do Idema continua 
focada na análise do processo 
para a engorda da praia de 
Ponta Negra, mas ainda não 
há previsão para liberar início 
da obra. Draga já se encontra 
em Natal. 


diz Gilvan Trigueiro 
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“No esporte, o único 
liberado é o canabidiol 
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WODEN MADRUGA [ woden(mtribunadonorte.com.br] 


Sábado e domingo, 29 e30 junho de 2024 


Dicionário de Oswaldo 


Retomo a minha conversa com o pesquisador Gustavo Sobral 
que está nos arremates finais do “Dicionário Oswaldo Lamartine”, 
trabalho que vem organizando há algum tempo. Ele fala, eu anoto: 


- Nunca, nunquinha deixei 
devaquejar osrastros de Oswal- 
do Lamartine. Uma parte des- 
te atrevimento saiu em primei- 
ra leva naquela tal biografia da 
obra que fiz. Continueinessere- 
co-reco delá para cá, tendo aqui 
eali, encontrando outras coisas, 
e fui desenhando pouco a pou- 
co, passo a passo, uma ideia de 
um dicionário Oswaldo Lamar- 
tine-fuitambém ver eler “Bor- 
ges Enciclopédico e dei conta do 
“Dicionário Machado de Assis” 
eviumquesaiu de Drummond, 
mas não li. 

- Sobre este dicionário, vou 
tomar a liberdade de — aprendi 
com Oswaldo, ser direto, econô- 
mico e prático. Trechos de de- 
poimentos, passagens de dis- 
cursos, livrose cartas aparecem 
como verbetes e nos verbetes. 
Oswaldo Lamartine é também 
aqui autor e há também a pre- 
sença de outras vozes, como a 
da escritora Rachel de Queiroz. 

- Um desses verbetes é o de- 
poimento de Melquíades Pinto 
Paiva, pesquisador e escritor 
cearense: “Oswaldo Lamarti- 
ne de Faria foi um dos meus 
grandesefraternos amigos. En- 
contramo-nos pessoalmente, 
no Rio de Janeiro, após vir aqui 
morar em 1975, masjá trocáva- 
mos cartas, sempre a respeito 
da fauna do Seridó, cujo conhe- 
cimento que ele detinha era exu- 
berante. Quando Rachel de 
Queiroz começou a escrever 
“Memorial de Maria Moura”, 
deu início ao verdadeiro 'bom- 
bardeio” de perguntas sobre o 
antigo sertão nordestino, amim 
endereçadas. Tinha que muito 
estudar, para responde-las, mas 
faltava tempo necessário para 
isto. Para solucionar tal proble- 
ma, resolvi indicar o amigo Os- 


waldo Lamartine à famosa es- 
critora, como pessoa capaz deir 
respondendo suas indagações 
sobre o velho sertão e suas coi- 
sas. Ele aceitou o honroso con- 
vite de Rachel e bem desempe- 
nhou a difícil missão. 

Melquíades continua: 

- No início íamos todas as 
quartas-feiras, denoite, ao apar- 
tamento da Rachel, “minha mãe 
adotiva” - segundo ela, quando 
Oswaldo respondia às pergun- 
tas, mostrava coisas antigas e 
maneiras de as construir eusar, 
sem falar nos escritos e dese- 
nhos de uma caderneta — hoje 
desaparecida -, de sua autoria. 
Uma boa sugestão para o estu- 
do que você está fazendo: en- 
contre dita caderneta e publique 
seu conteúdo, com explicações 
necessárias. Fiquei feliz com o 
acerto de minha sugestão, quan- 
doviqueo “Memorial de Maria 
Moura” foi a ele - Oswaldo La- 
martine de Faria — dedicado. ” 

Gustavo Sobral acrescenta: 

- Um dos verbetes trata, t- 
intim-por-tintim do documen- 
tono acervo de dona Rachel que 
achar lá no Moreira Salles, do 
Rio, no qual Oswaldo anotou 
coisas para ela usar em “Memo- 
rial de Maria Moura”. O docu- 
mento se chama “Pesquisa de 
linguagem de armas e objetos 
para a construção de Memorial 
de Maria Moura. 

- Numa verdadeira peleja, de 
biblioteca em biblioteca, final- 
mente encontrei no acervo deo- 
bras raras da Fundação Joa- 
quim Nabuco, em Recife, um 
exemplar da revista Nordeste, 
de 1948, na qual Oswaldo publi- 
couseu primeiro trabalho sobre 
caça, como título: “Métodos de 
caça do sertanejo norte-rio- 
grandense”. 


Boa literatura Destaque da semana no cenário literário desta al- 
deia cascudiana: o lançamento de uma nova edição do livro de poe- 
mas “Diário Íntimo da Palavra”, de Nei Leandro de Castro. Aprimei- 
ra edição é 2000 com o selo da editora 7 Letras, do Rio de Janeiro; 
esta agora é da“Escribas Editora”, potiguar. Aconteceunoite de quin- 
ta-feira, 27, na Palavraria Livros, do Shopping Natal Sul. 

Na esticada da noite houve um bate-papo com a participação da 
dupla Margarida Seabra de Moura e Manoel OnofreJúnior. Nei Lean- 
dro não compareceu. Preferiu ficar no Rio de Janeiro dando umas 
voltas pela Lagoa Rodrigo de Freitas na companhia de Sandrinha. 

Olivro tem orelhas assinadas por Luís Carlos Guimarães e apre- 
sentação de Moacy Cirne. Juntos, três grandes poetas. 


Adélia Prado A poeta e escritora Adélia Prado, mineira de 88 
anos, foi agraciada esta semana com dois dos mais importantes prê- 
mios daliteratura brasileira-portuguesa: o Prêmio Machado de As- 
sis, da Academia Brasileira de Letras, e o Prêmio Camões, do Mi- 
nistério da Cultura de Portugal em parceria com a Fundação Biblio- 
teca Nacional, vinculado ao Ministério da Cultura do Brasil. 

O primeiro prêmio é de 100 mil reais, o segundo de 100 mil eu- 


ros (580 mil reais). 


Revista Saindo o novo número, 101, da Revista do Instituto His- 
tórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. É a mais antiga pu- 
blicação nestas bandas potiguares, derna de 1903. Boa leitura. 


Eleição Contando nos dedos das mãos, a partir de amanhã (primei- 
ro dejulho), fica faltando 98 dias para as eleições municipais, prefei- 
to e vereador: 6 de outubro. Muita correria, muita gastança, muita 
promessa, muitos juros. “Juro que voto no senhor”. As convenções 
partidárias acontecerão entre os dias 20 de julho e 5 de agosto. 

Até lá, muita conversa no rastro das promessas. 


Chuva O Dia de São João, 24, segunda-feira, foi de chuva em to- 
das as regiões do Rio Grande do Norte. Mas, de terça, 25, a sexta- 
feira, 28, véspera do Dia de São Pedro, elas quase sumiram. Nas 
regiões Oeste e Seridó, zero de chuvas no mapa da Emparn. 

As maiores chuvas do Dia de São João foram nos municípios de Ma- 
cau, 75 milímetros, Guamaré, 50, Goianinha, 47, Itajá, 40, João Câmara 
e Santa Maria, 36, Portalegree Campo Redondo, 35, Lagoa Nova, 33, Ol- 
ho D'Água dos Borges, Vila Flor, 26, Taipu, 25, São Paulo do Potengi, 23. 


Poesia “Uma ocasião, / meu pai pintou a casa toda / de alaran- 
jado brilhante. / Por muito tempo moramos numa casa / como ele 
mesmo dizia: / constantemente amanhecendo. ” (De Adélia Pra- 
do, no poema “Impressionista”, publicado em seu primeiro livro, 


“Bagagem” (1976). 
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A desesperança 


GAUDÊNCIO TORQUATO 
Escritor, jornalista, professor titular 
da USP e consultor político | 
uinto Túlio, noano64a.C, 
emcartaao irmão, ogran- 
de tribuno Cicero, que se 
candidatava ao Consulado de Ro- 
ma, dizia: Três são as coisas que 
levam os homens a se sentir ca- 
tivados e dispostos a dar o apoio 
eleitoral: um favor, uma esperan- 
ça ou a simpatia espontânea. 
Nessas cartas, que conside- 
roo primeiro manual de marke- 
ting político da história, Quinto 
transmitia ao irmão as boas re- 
gras para ganhar um campanha 
eleitoral, a partir da estratégia 
de se locomover junto ao povo. 
Um seguidor atento a esses 
manejos foi o ex-governador do 
Rio Grande do Norte, Aluízio Al- 
ves, jornalista, ex-deputado fe- 
deral, comtrajetóriainiciadaaos 
21anos, cuja campanha de 1960 
ao governo do Estado foi um mar- 
co para a consolidação dos eixos 
do marketing político no Brasil. 
Fincou sua campanha na au- 
rada esperança. Usouo verde co- 
mo cor. Correu o Estado como 
um andarilho. Nas proximida- 
des das cidades, montavaem um 
jumento, aparentando viver o co- 
tidiano de um cigano, lendo 
mãos de crianças curiosas que 
queriam saber seu futuro. As 
crianças, no dia da eleição, acor- 
davam os pais, pedindo a eles pa- 


ra votar no cigano Aluízio. Fez 
uma campanha lastreada na 
ideia de “Um amigo em cadarua, 
com 60 comícios em 16 dias e as 
Vigílias da Esperança”. Foio pri- 
meiro a usar pesquisas no país. 
À medida que os comícios 
cresciam, em Natal, os adversá- 
rios começaram a menosprezar 
o tamanho das multidões, aler- 
tando para não levarem em con- 
ta aqueles aglomerados, pois a 
maioria era de “gentinha” anal- 
fabetae de “crianças”, queiamse 
divertir, mas não votavam. Aluí- 
zio passouausar a expressão “mi- 
nha querida gentinha”. Que, nos 
comícios, comparecia com len- 
ços verdes ou galhos de árvores. 
Ganhou a campanha para o 
deputado udenista Djalma Ma- 
rinho, apoiado pelo então gover- 
nador Dinarte Mariz. 
Pulemosnotempo. Entraem 
cena Luiz Inácio Lula da Silva, 
umex-metalúrgico. Pois bem, na 
contemporaneidade, Lula, sem 
sombra de dúvidas, foiquem me- 
lhor soube usar a simbologia da 
esperança, foi quem melhor 
plantou na seara cognitiva do 
eleitorado a semente da mudan- 
ça, dainovação, da melhoria das 
condições devida da população. 
Em outros termos, incutiu nas 
massas carentes a esperança de 
puxá-las da base da pirâmide pa- 
ra um canto mais central. 
A semente germinou uma 
grande floresta verde. Que co- 
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meça a perder viço e a se quei- 
mar sob o fogo da desesperan- 
ça, quese mostra nas paredesra- 
chadas de estabelecimentos 
hospitalares sem equipamentos, 
em escolas desaparelhadas, em 
insegurança expandida pela vio- 
lência, enfim, na precariedade 
dos serviços públicos. Coisas co- 
muns aos governos. Agora, são 
as classes médias que se afastam 
do ente governamental, por sen- 
tirem na pele (eno bolso) os efei- 
tos da carestia e de promessas 
não cumpridas. Os planos de se- 
guro privado, por exemplo, se 
tornam inacessíveis. As tensões 
entre os Poderes se avolumam. 

O Executivo faz concessões 
ao Legislativo e vice-versa, en- 
quanto o Judiciário passar a le- 
gislar, entrando em roça alheia. 
A litigiosidade se expande. 

Em suma, o produto nacional 
bruto da infelicidade, que mede 
a temperatura das classes, pro- 
duto de um conjunto complexo 
de valores econômicos e sociais, 
tem crescido. A carga redistribu- 
tivaderenda, provocada pelo Re- 
al (que faz 30 anos), diminuiu, 
em seuinício, o imenso fosso que 
separaosterritórios dosricos dos 
bolsões dos miseráveis, porém, 
hoje, os famintos na cadeia da 
cesta básica fazem imensas filas. 

Nos meados da segunda dé- 
cada do terceiro milênio, a cara 
do brasileiro se parece com a do 
palhaço triste, capaz de produ- 


Reciclar como eixo estruturante da economia 


ROBERTO SERQUIZ 
Industrial, presidente do Sistema 


ireto ao ponto: precisa- 

mos tratar o lixo como 

ativo patrimonial. Como 

fazer? Consciência coletiva; re- 

ciclagem; destinação correta; 

pauta prioritária para governos 

esociedade. Não éuma tarefa fá- 

cil, mas é plenamente possível. 

O lixo precisa ser tratado como 

solução, deixando a posição de 

“vilão” para setornar um impor- 

tante protagonista na trama da 
economia nacional. 

O Sistema FIERN está aten- 

to aoassunto. Recentementerea- 

lizamos, sob a liderança do Sin- 
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dicato das Indústrias de Recicla- 
gem e Descartáveis do Rio Gran- 
de do Norte, o 3° Fórum de Re- 
ciclagem de Resíduos Sólidos, 
tanto para discutirmos o assun- 
to, apontarmos soluções, quanto 
paraapresentarmos experiências 
vitoriosas quemuito contribuem 
para a sustentabilidade ambien- 
tal, afinal, deixamos de jogar li- 
xo em locais impróprios ou mes- 
mo em aterros controlados para 
aproveitarmos a matéria-prima 
na indústria de transformação. 
No Brasil, aproximadamente, 
apenas 4% do lixo é reciclado. O 
contingente total é estimado em 
82 milhões de toneladas de resí- 
duos/ano. Número, aliás, com 
permanente tendência de cresci- 


mento. Neste contexto, materiais 
de plástico, papel, papelão, vidro 
emetais, dentre outros, poderiam 
ser totalmente reaproveitados. 
Mesmo plástico, o mais recicla- 
do, o índice no Brasil, pós-con- 
sumo, é de 23%. Na União Euro- 
peia o índice de reciclagem de 
plástico, namesma condição, é de, 
aproximadamente, 40%. 

Uma medida inicial, neces- 
sária sob qualquer aspecto, é a 
ampliação da coleta seletiva. A 
sociedade em geral precisa se 
comprometer com a prática de 
selecionaro lixo. As Prefeituras, 
de modo especial, precisam at- 
uar de forma firme na imple- 
mentação da operação da cole- 
tiva seletiva. Não é uma tarefa 
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Eleição hoje na França: 
“tudo ou nada” 


seleitores franceses vota- 

rão neste domingo 2 deju- 

lho para eleger 577 mem- 
bros da Assembleia Nacional, 
momento em queo país entra nu- 
ma nova era política. Em cada 
distrito eleitoral, um candidato 
precisa de mais de 50% dos votos 
no primeiro turno para conseguir 
ser eleito diretamente. 

Será o tipo da eleição do “tu- 
do ou nada”. O pleito acontece 
depois que o presidente francês 
Emmanuel Macron pediu uma 
votação antecipada, após o últi- 
mopleito parao Parlamento Eu- 
ropeu, quando sofreu significa- 
tiva derrota política. As previsões 
dos analistas políticos são som- 
brias, comorisco de após as elei- 
ções legislativas, surgir um país 
ingovernável. 

Emresumo: coabitação trau- 
mática com extrema direita ou 
esquerda, ausência de maioria 
na Assembleia e impossibilida- 
de de formação de aliança e, no- 
meação de um governo apolíti- 
co A dissolução torna plausíveis 
uma infinidade de cenários, que 
atéentão pareciam improváveis. 
As pesquisas sugerem que nas 


próximas eleições possa ser con- 
firmado um dos quadros abaixo 
descritos. O partido de Marine 
Le Pen, direita radical, lidera for- 
temente com 36% dos votos, se- 
guido pelo bloco de esquerda 
Nouveau Front Populaire (NFP) 
com 28,5%, e pela aliança cen- 
trista de Macron — Ensemble — 
com 21%.Macron poderá ter de 
governar com um primeiro-min- 
istro antagônico, independente- 
mente de quem for eleito. 

O parlamento da França tem 
577 assentos, um para cada um 
dos seus distritos eleitorais. Para 
obter uma maioria absoluta, um 
partido precisa de 289 cadeiras. 
Mas a formação do Parlamento 
francês não é tão simples assim. 
Isso porque seus membros não 
são eleitos com basena represen- 
tação proporcional, massimatra- 
vés deum complicado sistema de 
votação em dois turnos. 

Senenhum candidato obtiver 
50% dos votos no primeiro tur- 
no, os candidatos quetenham ob- 
tidoo apoio de pelomenos 12,5% 
dos eleitores registrados no dis- 
trito voltam a se enfrentar no se- 
gundo turno. Senenhum dos par- 


tidos conseguir formar uma 
maioria, a França pode enfrentar 
meses de turbulência política ou 
impasse. O mandato do presi- 
dente Macron não será afetado 
pelo resultado da eleição legis- 
lativa, mas elenão poderá convo- 
carnovas eleições legislativas an- 
tes de um período de um ano. 

Sobre a eleição de hoje, uma 
pesquisa para ojornalfrancês“Les 
Echos”, mostrou que o partido de 
Le Pen poderia conquistar 37% 
dos votos nacionais, dois pontos a 
mais do que uma semana ante. 

Outra pesquisa para a “BFM 
TV”, estimou queo partido de ex- 
trema direita estava a caminho 
de obter entre 260 e 295 assen- 
tos, potencialmente garantindo 
maioria absoluta. 

Por ser uma eleição parla- 
mentar, Macron devemanter seu 
cargo na presidência até 2027. 
Noentanto, é provável que elete- 
nha que trabalhar com um novo 
governo e primeiro-ministro que 
podem ser hostis ele. Se a direi- 
ta de Le Pen confirmar seu fa- 
voritismo, seu líder, Jordan Bar- 
della é cotado para assumir o car- 
go de primeiro-ministro. 

Nesse cenário, Macron pode- 
rá ser obrigado a conviver com 
a possibilidade de bloqueio da 
sua agenda doméstica. Os pre- 
sidentestradicionalmente man- 
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zir feições engraçadas no palco 
e, logo a seguir, chorarno cama- 
rim. O sentimento é o de que a 
vida é um eterno recomeço. 
Quando se espera que as coisas 
melhorem, os desastres apare- 
cem. O cidadão se vê numa ilha 
ameaçada por pequenas e gran- 
des catástrofes. Escândalos, cor- 
rupção continuada, favoreci- 
mentos, anistia a grandes deve- 
dores, ausência de critérios ra- 
cionais, novas fontes dereceitas, 
politicagem, feudos, deteriora- 
ção dos serviços públicos, cons- 
tituem, entre outros, os condi- 
mentos do caldeirão político. 

O fator econômico determi- 
naoandar da carruagem. Os ser- 
viços sociais acabam sujeitando- 
se ao programa do ministro da 
Economia, Fernando Haddad. 

Atoda hora, há reclamos so- 
bre os serviços públicos. A infe- 
licidade grassa na casa de mi- 
lhões deaposentados, queveem 
a compressão de suas retiradas. 
A reforma administrativa, tão 
prometida pelos governos petis- 
tas, não se realiza. Reforma fo- 
cada na necessidade de otimizar 
a equação custo-benefício, tor- 
nando as estruturas menores, 
mais ágeis e funcionais. 

Os brasileiros querem um Es- 
tado protetor e não um Estado 
usurpador. Maso Estado foge da 
figura do pai, que acolhe seus fi- 
lhos de braços abertos. Receios 
emedos caem sobre as vidas, fa- 
zendo buracos no fundo da alma. 
Buracos que emudecem as ale- 
grias. E trazem desalento. 


apenas de um protagonista, mas 
devários! Contudo, a condução 
pelo setor público (municipal) 
é indispensável. 

Ademais, os Governos Fede- 
rale Estadual precisam ampliar 
osincentivostributários para as 
indústrias que trabalham com 
itensreciclados. Precisa, defato, 
ocorrer um estímulo concreto, 
atrativo para as empresas, cada 
vez mais, usem itens reciclados 
como matéria-prima. O investi- 
mento feito, através de seguros 
incentivostributários, significa- 
rá respeito ao meio ambiente e 
mais saúde para a população. 

A indústria potiguar está 
mobilizada e deseja participar 
deste grande esforço para ser- 
mos o estado da federação bra- 
sileira campeão em reciclagem! 


têm o controle sobre a política 
externa e questões de defesa em 
tais cenários, mas a Constituição 
da França nem sempre oferece 
diretrizes claras. 

Cabe observar que essa se- 
ria a primeira vez em que o par- 
tido de extrema direita de Le Pen 
pode chegar ao poder. Uma coa- 
bitação entre um presidente pró- 
europeu e um partido naciona- 
lista eurocético seria um territó- 
rio totalmente desconhecido pa- 
raa França. 


Hoje na história 

No dia 30 dejunho de 2002, 
o Brasil conquistava o seu quin- 
to título mundial de futebol ao 
erguer ataça de campeão na pri- 
meira Copa do Mundo realiza- 
dana Ásia, na Coreia do SuleJa- 
pão. Disputou a final com a Ale- 
manha. As duas seleções trava- 
ram um duelo duro e bem joga- 
do. Contudo, o atacante Ronal- 
do fez a diferençana partida, jus- 
tamente ele que, antes da Copa, 
teve sua condição física contes- 
tada por conta de uma grave le- 
são no joelho. Porém, com uma 
atuação primorosa, ele marcou 
os dois gols da vitória por 2 a O 
sobre os alemães e, além de se 
consagrar campeão, também se 
tornou o artilheiro do campeo- 
nato com oito gols marcados. 
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Das estrelas 


= 


Não tenho certeza. É como se tivesse fugido de mim. Quem eram 
os maiores admiradores de Gustavo Corção? Acho que Oswaldo La- 
martine e Sanderson Negreiros. Sei que um deles espetou a curiosi- 
dade e lá fui caçar, com a ajuda de Inácio Magalhães, um exemplar 
dolivro'A Tempo e Contratempo” que até hoje vive aqui. Sei que Iná- 
cio encontrou em Recife a velha edição da ‘Permanência’, editora da 
Rua das Laranjeiras, 540, naquele Rio tão bonito e hoje tão violento. 

Como anotei otítulo e a página na última folha de guarda, por is- 
so sei a razão do desejo: a beleza da crônica ‘Sou amigo das estrelas”. 
Corção, um católico conservador e polemista dos mais aguerridos, 
começa assim: “Foi num para-choque de caminhão que li ontem es- 
tas palavras líricas. Entusiasmado, respondi com meus botões: - Tam- 
bém eu! Também eu! E, num arroubo de saudades, senti-me com 
cinco anos de idade, num jardim da Glória, entre outros meninos”. 


Corção recorda que deve ter 
sido numa noite de janeiro, 
quando o céu resplandecia, que 
lembrater ditoaos meninosono- 
medealgumas estrelas, as maio- 
res, como Aldebarã, Belatrix, Ri- 
gel, Artchenar: “Meu saber as- 
tronômico vinha das lições do 
poeta Emilio Kemp, que janta- 
va em nossa casa todas as noites 
que se indispunha com a mu- 
lher”. Elogo continua: “Dizia que 
vinharespirarum pouco, eàsve- 
zes ficava conversando conosco 
e falando de todas as coisas”. 

Um dia, estava no jardim da 
praça, atransmitir saber quando 
ouviu o riso de um homem: “Me 
sentilevantado pelos braços anão 
sei quantos metros de altura. Er- 
am dois oficiais de Marinha, e o 
que melevantava, com voz zom- 
beteira, perguntou-me: “Quan- 
tas estrelas tem o céu?”. Corção 
confessa que não soube respon- 
der, mas não duvidou da pureza 
daquele amor pelas estrelas. Ali 
nasceunomenino osonho deum 
diaterum exemplar da'Astrono- 
mia Popular”, de Flamarion. 


TODOS - Nos novos números 
apontados pelas pesquisas Lula, 
Fátima Bezerrae Álvaro Dias es- 
tão desaprovados. Ecomum de- 
talhe: Fátima bem acima da de- 
saprovação do presidente Lula. 


CAUSA A desaprovação dages- 
tão do prefeito Álvaro Dias, mes- 
mo por pouco, parece indicar a 
falta de um braço social tão forte 
quanto o seu plano de obras ine- 
gavelmente bom e exuberante. 


ACENO - Ao agradecer o apoio 
eovoto dos onze leões’, o depu- 
tado Gustavo Carvalho lançou 
oclaro enigma. Paraele, nas suas 
palavras: “Há umanovaluta, um 
novo cenário e estou de pé”. 


FUTURO - Em tese, o prefeito 
Álvaro Dias aceita o desafio de 
sercandidato a governador, mas 
não dirânãose as circunstâncias 
da política, nos próximos anos, 
construírem a vaga de senador. 


Étriste, deumatristezadero- 
mance, como sua mãe foi dizer 
ao filho que o pai acabara de fa- 
lecer: “Estamos agora sozinhos, 
eucomvocês, nomundo”. Escre- 
ve Corção: “E passamos a viver 
umagloriosa pobreza que atého- 
je ilumina todas as lembranças 
deminhainfância”. Passou ajun- 
tarjornais para vender, dando à 
sua mãe os pequenos dinheiros 
até que a quantidade desse para 
ele comprar a “Astronomia Pop- 
ular”, de Flamarion e, assim, rea- 
lizar o seu sonho de menino. 

Ecomo emtodacrônica quan- 
dovenceosumbraisdo apenasco- 
mum, e mesmo tendo seu exem- 
plar do “Astronomia Popular”, a 
vida melhorou já anos depois. E 
Corção passou a desejar ter uma 
luneta. Comprou, convencido de 
que ainda encontraria nele aque- 
le menino que vivera sonhando 
em ver as estrelas mais de perto. 
Em vão procurou onde estava o 
menino quesondaria“osabismos 
da noite” com o olho de vidro da 
lunetaaberto para o infinito. Não 
mais encontrou... 


FOI? - O arroz aumentou 30%, 
ao contrário do queafirmaramos 
líderes do mercado produtor, os 
mesmos que deram a garantia à 
sociedade que a safra colhida ga- 
rantia estabilidade no preço. 


TERRA- O escritor Manoel Ono- 
fre Jr., lança nos próximos dias 
aedição definitiva doseu livro so- 
breMartins, asuaterra. Umase- 
gunda edição já ampliada e com 
a inclusão de novos capítulos. 


POESIA - Da poetisa Adélia Pra- 
doquerecebeuo Prêmio Camões 
nopoema ‘Grande Desejo’: “Não 
sou matrona, mãe dos Gracos, 
Cornélias, / sou é mulher do po- 
vo, mãe de filhos, Adélia”. 


MEDO - De Nino, ofilósofo me- 
lancólico do Beco da Lama, 
olhando avida que passano chão 
antigo esujo darua pobre, como 
se fosse um presságio: “O silên- 
cio é a prisão dos caudatários”. 


EULÍCIO - Os filhos do escritor Eulício Faria de Lacerda vão 
homenageá-lo nos seus 100 anos publicando sua obra completa 
em conjunto com o Sebo Vermelho. Com “A Terceira Manhã”, 
seu romance inédito. O volume terá introdução de Tarcísio 
Gurgel e prefácio de Manuel Onofre Jr. 


DÉSPOTA - Dom Pedro I, apesar do seu bigode manso no seu 
rosto simpático, não foi um bom chefe de Estado, mesmo tendo 
promovido seu Grito do Ipiranga, na independência do Brasil. 
No poder, foi autor do primeiro golpe quando, numa canetada, 
dissolveu a Assembleia Constituinte. 


HISTÓRIA - O Brasil vai conhecer sua história a partir do dia 
dois de julho, quando será lançado o livro “O Primeiro Golpe do 
Brasil, do jornalista e escritor Ricardo Lessa. São 176 páginas 
que documentam as atrocidades do Imperador que deteve 
deputados e exilou os seus oposicionistas. 


nquanto se discuteno Con- 
gresso Nacional a autono- 
mia financeira do Banco 
Centralepatinaa implementação 
dareformatributária, os brasilei- 
ros podem comemorar na se- 
gunda-feira (1º), os 30 anos daim- 
plantação do Plano Real, que do- 
mouaescalada dainflação etrou- 
xe estabilidade e previsibilidade 
econômica ao país a partir do con- 
trole da inflação, mesmo com os 
percalços econômicos ocorridos 
ao longo de três décadas. 
O Real éa 122 moeda vigente 
n o Brasil e a de maior longevi- 
dadeemmaisde50 anos, perden- 
do apenas ara o réis que vigorou 
desdeo período colonia até o go- 
verno Getúlio Vargas, em 1942. 
Em pouco mais de 50 anos 
são cinco moedas. O Cruzeiro, re- 
lançado em 1970, durou 16 anos. 
Em 1986, foi lançado o Cruza- 
do, como símbolo no combate à 
inflação. Durou menos de três 
anos. Em seu lugar, foi lançado 
o Cruzado Novo, também des- 
moralizado pelo dragão da infla- 


ção - circulou apenas um ano. 

Em 1990, o governo confis- 
cou o dinheiro dos brasileiros e 
trouxe de volta o Cruzeiro. A 
aventura duroutrês anos emeio. 
O Cruzeiro Real foi criado na 
transição da URV e ficou menos 
de um ano. 

O real foi criado no governo 
Itamar Franco, em 1994, parare- 
solver uma das maiores crises in- 
flacionárias do mundo. Na épo- 
cadas maquininhas deremarcar, 
os preços chegavam a subir três 
mil por cento ao ano no Brasil. 

Os governos Sarney e Collor 
tentaram, sem sucesso, acabar 
com a inflação herdada dos mi- 
litares. Ao assumir a Presidência 
, após a queda de Collor, Itamar 
Franco convidou Fernando Hen- 
rique Cardoso para ministro da 
Fazenda, com a missão de reor- 
ganizar a economia. Reuniram 
um grupo de economistas, coor- 
denado por Pedro Malan, do 
Banco Central. O plano de ação 
econômica que eles escreveram 
foi publicado no final de 1993. 
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Plano Real: os 30 anos da 
vitória em cima da inflação 


«< HISTÓRIA » Moeda trouxe estabilidade e previsibilidade econômica ao 
país a partir do controle da inflação, mesmo com os percalços econômicos 


No inicio de 1994, a inflação 
estavaem 40% ao mês, ou três mil 
por cento ao ano. Os preços su- 
biam sem parar — gasolina, ali- 
mentos, prestações. A cada hora 
ocruzeiro valiamenos emrelação 
ao dólar. Era o caos da hiperinfla- 
ção. Otruque dos economistas foi 
criaremfevereiro umaespécie de 
dólar virtual, a URV, Unidade Re- 
al de Valor. A roda-viva dos pre- 
ços continuava corroendo o cru- 
zeiro, mas nãoatingiaa URV. Em 
julho, a URV perdeu as letras U e 
V, permanecendo o R, de real. A 
nova moeda nascia sem a doença 
da hiperinflação. 

Finalmente tínhamos uma 
moeda forte: um real valia o mes- 
moqueum dólar. Aos poucos, sem 
congelamento de preços, chega- 
ríamos a uma inflação de país de- 
senvolvido: apenas 1,5 por cento 
em 1998. Mas os juros continua- 
vam de terceiro mundo: o Banco 
Central jogou a taxa básica nas al- 
turas, desestimulandoo consumo 
eatraindo investidores para equi- 
librar as contas externas. 
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Plano Real estabilizou a economia e combateu a hiperinflação galopante que assolava o país 


Ex-parlamentares relembram a época 


O advogado e ex-deputado 
federal, Ney Lopes, presidiu a 
Comissão Mista do Congresso 
Nacional que deliberou sobre o 
projeto paraimplantação do Pla- 
no Real, disse queo Brasil, à épo- 
ca, “assemelhava-se a Argentina 
de hoje”. Ney Lopes lembra que 
no país “ocorria processo de ex- 
plosão inflacionária que chegou 
a 6.800%, no início de 1990”. 

Lopes relatou que “ao longo 
de 15 anos, entre 1980 e 1994, a 
inflação no Brasil esteve fora do 
controle. Isso significava que os 
produtos custavam 68 vezes o 
preço de um ano antes”. 

“Mais bem-sucedido plano 
econômico brasileiro”, prosseguiu 
Lopes, o Plano Real foi debatido 
intensamentena Comissão Mista 
integrada por deputados e sena- 
dores. “Aofinalaprovou-se a Me- 
dida Provisória nº 542/94, assi- 
nada por Itamar Franco, mas so- 
mente aprovada pelo Congresso 
Nacional dois meses depois”. 

Para Ney Lopes, a MP permi- 
tiu a estabilização econômica do 
país e abriu portas para o cresci- 
mento. “Convidei à época, o em- 
presário Álvaro Alberto, do Rio 
Grande do Norte para exposição 
na Comissão Mista. Ele dirigia 
entidade de crédito habitacional 
anível nacionale contribuiu nas 
discussões. Recebeu aplausos ge- 
rais. Uma honra na minha vida 
parlamentar”, continuou. 

Do ponto devista político, Ney 
Lopes considera que o Plano Re- 
al“criou confiança para queo pais 
crescesse com estabilidade eco- 
nômico financeira. A governabi- 
lidade do futuro tornou-se pos- 
sívele a cidadania se fortaleceu”. 

Governador e senador da Re- 
pública no período de transição 
(1994/95) do Plano Real, José 


Agripino declarou que “viveu uma 
inflação de 20% ao mês, viu como 
o Estado perde o controle das fi- 
nançase como a economiaficade- 
sestimulada para fazer qualquer 
investimento no regime de hipe- 
rinflação, queera oque acontecia”. 
Para José Agripino, o Plano 
Real “foi um plano corajoso, bem 
elaborado, por gente competen- 
te, como espírito público, mas aci- 
ma de tudo com muita coragem 
parafazero queo país precisava”. 
Agripino disse que o Plano 
Real“deu ao país de volta a con- 
fiança em investir. O país não 
evolui se não tiver coragem pra 
investir, coragem principalmen- 
te do setor privado. O setor pri- 
vado não investe com a inflação 
de 10, 15, 20% ao mês, porque 
perde a capacidade de planeja- 
mento e de prever o futuro. Éuma 
situação totalmente instável”. 
“O Plano Real domou uma 
coisa que ninguém esperava que 
pudesse acontecerno Brasil, ocor- 
reu o milagre do controle da in- 
flação. A partir daí, o paísretomou 
progressivamente o processo de 
planejamento e deinvestimentos 
que fizeram com que o PIB do 
país, em seguida, voltasse a cres- 
cer”, acrescentou Agripino, 
José Agripino declarou, ain- 
da, que o Plano Real “foi feito às 
custas de reações de diversos se- 
tores, mas às custas de coragem 
e de uma coisa que finalmente 
deu certo. Para que isso desse 
certo, funcionou muito a credi- 
bilidade do então Governo de 
Fernando Henrique Cardoso”. 
Segundo Agripino, “na hora 
em que se doma a inflação, os sa- 
lários ficam presumíveis, as pes- 
soas ganham uma coisa e sabem o 
que é que podem comprar com 
aquela coisa, o que não acontecia 


antes. Então, a previsibilidade das 
despesasvoltouaacontecerno pla- 
no doméstico de cada brasileiro”. 

Finalmente, Agripino de- 
monstra uma certa preocupação 
com o impacto que a política eco- 
nômica do atual governo pode 
tersobreos fundamentos do Pla- 
no Real, que “teve feito naquele 
momento, depois disso, muitas 
coisas foram acontecendo. O or- 
camentor as contas públicas ho- 
je, que é o maior dos problemas 
do governo, é produto do anti-re- 
al. Significava controle dos gas- 
tos públicos, fundamentalmen- 
te. Hoje, o governo quer briga 
com o Banco Central para afrou- 
xar as contas públicas, gastar 
maisdo quea arrecada, o que pro- 
move a retomada da inflação,o 
que éum perigo parao queo Pla- 
no Real propiciou ao Brasil”. 

O ex-deputado-federal, Hen- 
rique Eduardo Alves, acompanhou 
as discussões na Câmara dos De- 
putados e disse que “teve a honra 
deviver aquelemomentono quin- 
to mandato pelo Rio Grande do 
Norte. “O presidente Itamar Fran- 
co com o país vivendo uma hipe- 
rinflação e absoluta desorganiza- 
ção orçamentária pós-governo 
Collor (1990/1993) convida Fer- 
nando Henrique Cardoso para mi- 
nistro da Fazendaem 1993. Ecom 
seu talento enfrenta a crise con- 
vocandogrupo deeconomistas bri- 
lhantes desuageração: Pedro Ma- 
lan, Lara Resende, ArmínioFraga, 
entre outros e fizeram o tão deba- 
tido à época Plano Real”. 

Henrique Alves afirmou que o 
Plano Real“promoveuo crescimen- 
to e a estabilidade econômica, os 
gastos do Governo, desindexou a 
moeda àinflação eintroduziuano- 
va moeda: o Real. O importante: 
não congelou qualquer preço”. 


AInflação baixa ejuro altore- 
sultaram em pouco crescimen- 
to econômico, sustentado em 
boa parte pelas exportações. O 
Produto Interno Bruto, que me- 
de a riqueza produzida no país, 
crescia quase seis por cento no 
lançamento doreal. Quatro anos 
depois, em 1998, a economia bra- 
sileira praticamente parou de 
crescer. A estagnação coincidiu 
com as crises externas da Ásia e 
da Rússia, entre 97 e 98. 

Coma queda nas exportações 
e o fantasma da recessão, o go- 
verno desvalorizou fortemente o 
realnoinicio de 1999. O dólar, que 
custava um real, passou a custar 
mais de dois reais, voltando de- 
pois para R$ 1,75. O Banco Cen- 
traladotou o cambio flutuantee o 
sistema de metas para a inflação. 

Outra crise econômica ocor- 
reu a partir de 2014, depois da 
reeleição da presidente Dilma 
Rousseff, que resultou no seu im- 
peachment pelo Congresso Na- 
cional. (Com informação da 
Agência Câmara). 


OPINIÕES 


No país ocorria 
processo de 
explosão 
inflacionária que 
chegou a 6.800%, 
no início de 1990”. 


NEY LOPES 
Ex-deputado federal 


O Plano Real foi 
um plano corajoso, 
bem elaborado, 
por gente 
competente, com o 
espírito público, 
mas acima de tudo 
com muita 
coragem para fazer 
o que o país 
precisava”. 


JOSÉ AGRIPINO 
Ex-governador e ex-senador 


Plano Real promoveu 
o crescimento e a 
estabilidade 
econômica, os gastos 
do Governo, 
desindexou a moeda 
à inflação e 
introduziu a nova 
moeda: o Real. O 
importante: não 
congelou qualquer 
preço”. 


HENRIQUE EDUARDO ALVES 
Ex-deputado federal 
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'Gilmarpalooza': viagens de 
autoridades já custaram R$ 1,3 mi 


«< FÓRUM JURÍDICO » Ao todo, 160 autoridades dos três Poderes e ao menos 20 assessores foram à capital 
ibérica para o evento promovido por Gilmar Mendes, a maioria deles com custos pagos pelo contribuintes 


ESTADÃO CONTEÚDO 


s Poderes Legislativo, 

Judiciário e Executivo já 

pagaram pelo menos R$ 
1,34 milhão em diárias e passa- 
gens a servidores públicos e au- 
toridades que viajaram à Euro- 
paparao 12° Fórum Jurídico de 
Lisboa, conhecido em Brasília 
como “Gilmarpalooza”. 

O evento é organizado por 
instituto de ensino superior do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Gilmar Mendes, 
eocorreu entre quarta, 26, e es- 
ta sexta-feira, 28, na capitalpor- 
tuguesa. O levantamento do Es- 
tadão éparcial, com base nasin- 
formações já publicadas: o va- 
lorfinaltende a aumentar. Pro- 
curados, os órgãos confirmaram 
asinformações e detalharam as 
agendas de seusrepresentantes. 

Nosúltimos anos, oeventona 
capital portuguesa se tornou um 
dosmaisimportantes docalendá- 
rio político brasileiro. Ao longo 
desta semana, o Congresso ficou 
esvaziado — funcionando em re- 
gime remoto — e o Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) antecipou 
sessões do plenário para que mi- 
nistros pudessem viajar a Portu- 
gal. Aotodo, 160 autoridades dos 
três Podereseaomenos 20 asses- 
soresforam à capitalibérica para 
o evento promovido por Gilmar 
Mendes. A maioria deles com cus- 


VALTER CAMPANATO - AGÊNCIA BRASIL 


Instituto de ensino superior do ministro Gilmar Mendes promove o 12º Fórum Jurídico de Lisboa 


tos pagos pelo contribuinte. 

A programação oficial inclui 
três dias de palestras na Faculda- 
de de Direito da Universidade de 
Lisboa, uma instituição pública 
de ensino criadaem 1913. De 318 
palestrantes confirmados, 265 
são brasileiros (84%). Outros 44 
são portugueses e só 9 são de ou- 
tras nacionalidades. O evento é 
organizado pelo Instituto Brasi- 
leiro de Ensino, Desenvolvimen- 
to e Pesquisa (IDP), do qual Gil- 
mar Mendes é sócio, em parceria 
com a Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) e a Universidade de Lis- 


boa. Para além das palestras, o 
evento é famoso pelas conversas 
de bastidores, jantares e coque- 
téis oferecidos por empresas. 

Só em diárias, o valor desem- 
bolsado chega a R$ 1,2 milhão. O 
pagamento foi feito a pelo menos 
78 pessoas, entre servidores, po- 
líticos, seguranças, ministros de 
Estado e membros do Poder Ju- 
diciário. A conta tende a aumen- 
tar: os dados consultados pelare- 
portagem estão atualizados até o 
dia 26 de junho, o que significa 
que nem todos os pagamentos 
aparecem nas ordens bancárias. 


Quanto às passagens, não é 
possível saber o montante gasto 
até agora. O Estadão conseguiu 
identificar apenas R$ 181,4 mil, 
referente a 14 autoridades. Nes- 
te caso, a maioria dos portais da 
transparência ainda não publi- 
cou informações sobre o mês de 
junho, o que dificultou o levan- 
tamento dos dados. 

Parachegaraosnúmeros, o Es- 
tadão combinou informações do 
Diário Oficial da União; da lista de 
palestrantesdo FórumJurídico; das 
ordens bancárias do Siafi; dos por- 
taisdatransparênciaededocumen- 
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tos do Sistema de Concessão de 
Diárias e Passagens (SCDP). 

O IDPinformou queo fórum 
não custeia passagens nem hos- 
pedagem dos participantes. No 
entanto, a FGV, quetambém faz 
parte da organização do even- 
to, pagou parte dos custos de 
viagem do presidente do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), Luís 
Roberto Barroso, e do diretor- 
geral da Polícia Federal, Andrei 
Passos Rodrigues. Em 2022, a 
FGV foialvo de investigação da 
Polícia Federal, sob a suspeita 
defraude emlicitação e corrup- 
ção de agentes públicos. A PF 
chegou a deflagrar uma opera- 
ção parainvestigar a instituição 
de ensino, com buscas nas se- 
des de São Paulo e do Rio. 

Outros cinco ministros da Su- 
prema Corte viajaram a Lisboa, 
mas não informaram quem cus- 
teou suas passagens. Procurada, 
a FGV decidiu não comentar. 

O órgão com maior número 
de enviados a Lisboa que apare- 
cem nos dados é a Câmara dos 
Deputados, com 25 pessoas. Des- 
setotal, 21são parlamentares, in- 
cluindo o presidente da Casa, Ar- 
thur Lira (PP-AL). Juntos, eles 
receberam R$ 257,8 mil em diá- 
rias. Nem todostinham palestras 
no fórum, mas aproveitaram o 
evento para fazer política. Todos 
os candidatos à sucessão de Lira 
na Presidência da Câmara viaja- 
ram ao Velho Continente. 
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GILMAR DIZ QUE NÃO 
SABE SE É ALTO O CUSTO 
DE R$ 1,3 MILHÃO 


O ministro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
minimizou o custo de R$ 1,3 
milhão, revelado pelo Estadão, 
para que as autoridades 
brasileiras se deslocassem a 
Portugal para participar do 
Fórum de Lisboa - evento que 
foi promovido pelo Instituto de 
Ensino e Desenvolvimento em 
Pesquisa (IDP), do qual Gilmar é 
sócio. “Eu não sei avaliar essa 
questão de valores porque 
teria que se fazer vis a vis a 
viagens que são realizadas 
também no Brasil”, disse 
Gilmar no encerramento do 
evento. “A todo momento a 
imprensa publica eventos que 
estão ocorrendo no Brasil e que 
custam. É natural que haja 
custo. Tem que se ter 
passagem, hospedagem, de 
modo que eu não sei avaliar se 
isso é muito ou pouco”, 
afirmou. O levantamento do 
Estadão é parcial, com base nas 
informações já publicadas: o 
valor final tende a aumentar. 
Procurados, os órgãos 
confirmaram as informações e 
detalharam as agendas de seus 
representantes. 
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Estado tem apenas um parlamentar 
entre os 100 mais influentes do pais 


«< AÇÃO » Pelo segundo ano consecutivo, o líder da oposição no Senado Rogério Marinho, tem atuação de 
destaque no Congresso Nacional sendo o único representante do Rio Grande do Norte no ranking anual do Diap 


senador Rogério Marinho 
(PL-RN)foi, novamente, re- 
conhecido como um dos 

100 parlamentares maisinfluentes 
do Congresso Nacional em 2024, 
deacordo comolevantamentorea- 
lizado pelo Departamento Inter- 
sindical de Assessoria Parlamen- 
tar (Diap). Pelo segundo ano con- 
secutivo, ele éoúnicorepresentan- 
te do Rio Grande do Norte a figu- 
rarno ranking anual da entidade. 
Rogério Marinho é destaca- 

do como um "Formulador”, per- 


fil que, segundo o Diap, se dedi- 
ca à elaboração de propostas le- 
gislativas. Formuladores são 
apontados como parlamentares 
especializados que dominam de- 
terminados temas e são respon- 
sáveis por conceber e escrever 
grande parte da produção legis- 
lativa. Eles fornecem a base in- 
telectual e técnica para os deba- 
tes e deliberações no Congresso. 

Oreconhecimento do Diapre- 
forçae consolida a posição de des- 
taque de Rogério Marinhona po- 


lítica nacional. O levantamento 
ressalta a relevância do trabalho 
do senador em influenciar políti- 
cas públicas elegislações cruciais 
parao país. Além deseu papelco- 
mo líder da oposição no Senado 
ao longo do ano, sua habilidade 
em formular propostas e contri- 
buir significativamente para o 
processo legislativo demonstra 
seu compromisso com o desen- 
volvimento e a melhoria dos po- 
tiguares e todo o povo brasileiro. 

O Diap, uma entidade asso- 


ciada ao espectro político da es- 
querda, utiliza critériosrigorosos 
para selecionar os "Cabeças" do 
Congresso Nacional. Segundo a 
organização, os parlamentares 
são escolhidos por sua capacida- 
de de conduzir debates, articular 
negociações eelaborar propostas 
com eficiência e dinamismo. Es- 
ses atributos fazem com que con- 
gressistas como Rogério Marinho 
se destaquem como protagonis- 
tas no processo legislativo e con- 
tribuam com o futuro do país. 


Gabinete da Ousadia tem denúncia agravada 


O senador Rogério Marinho 
(PL-RN) apresentou um adita- 
mentoàrepresentação originalao 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) contra o chamado “Gabi- 
nete da Ousadia”, um núcleo da 
Secretaria de Comunicação Social 
(Secom) da Presidência da Repú- 
blicasuspeito de promover desin- 
formação eatacar adversários po- 
líticos do governo federal, segun- 
do reportagens do jornal O Esta- 
do de São Paulo. A ampliação da 
denúncia introduznovas evidên- 
ciase solicitações, destacando um 
aprofundamento nas práticas 
suspeitas de desinformação euso 
indevido de recursos públicos. 

Na complementação da de- 
núnciaao TCU, Rogério Marinho 
expande as acusações contra o 
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A 
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governo federal, apontando su- 
postas irregularidades e desvio 
de finalidade por utilizar recur- 
sos públicos para fins partidá- 
rios. O senador detalha a parti- 
cipação de novas empresas e in- 
divíduos, como a EMBAUBA 
PRODUÇÕES e Brunna Rosa Al- 
faia, braço direito de Paulo Pi- 
menta na Secom, diretamente li- 
gados ao “Gabinete da Ousadia”. 

Amatériado Estadão demons- 
trouacriaçãoedisseminação defa- 
ke news pela SECOM, contando 
também com monitoramento ad- 
versários políticos, em contradição 
aos princípios de integridade e 
transparência da administração 
pública. A nomeação de Brunna 
Rosa Alfaia como Secretária de Es- 
tratégia da Secom expõe, segundo 


O 30081000 DÀ | 


Fecomércio 
Sesc 


*Desconto não cumulativo. Válido por 


arepresentação aditadapelo sena- 
dor Rogério Marinho, o aparelha- 
mentodamáquinapúblicapelo PT 
comprofissional quecomprovada- 
mente disseminou fake news. 

Rogério Marinho alerta que o 
“Gabinete da Ousadia” continua a 
representar um grave risco para 
a população e para a democracia 
brasileira. Elereforça que a Secom 
está planejando uma megalicita- 
ção para serviços digitais destina- 
da a ampliar a vigilância e a pro- 
dução de propaganda política. Es- 
taação, segundoo senador, pode- 
ráserutilizada para criar "dossiês" 
sobrecidadãos brasileiros, basea- 
dos em suas opiniões políticas, 
crenças e práticas cívicas, carac- 
terizando um claro desvio defina- 
lidade e abuso de poder. 


` 
+, 4° 
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HÁ 25 ANOS 
EDUCANDO 
GERAÇÕES 


o turmas com horários especiais Consulte o 


regulomento compisto em: httpe//wwwiprn senao be/reguiomento- idiomas 2024 


Por essas razões, Rogério 
Marinho solicita ao TCU quein- 
tensifique a fiscalização, apure 
os novos indícios apresentados 
e responsabilize os gestores en- 
volvidos, garantindo que os re- 
cursos públicos sejam usados de 
maneira adequada etransparen- 
te. Ele reafirma que esta ação é 
uma tentativa de proteger a so- 
ciedade brasileira de práticas po- 
líticas questionáveis e garantir 
a observância dos princípios 
constitucionais. Ele solicita que 
a Corte de contas tome medidas 
urgentes para impedir que o go- 
verno continue a promover de- 
sinformação e ataques a adver- 
sários políticos com recursos pú- 
blicos, assegurando a integrida- 
de da administração pública. 


Natal - Rio Grande do Norte 
Sábado e domingo, 29 e 30 de junho de 2024 


JEFFERSON RUDY - AGÊNCIA SENADO 


Rogério Marinho, como formulador, é quem elabora propostas 


Cosern 


Economia e 
eficiência na . 
mesma energia. 


A Neoenergia Cosern, por meio do 
Programa de Eficiência Energética da 
Aneel, iluminou o Terminal Rodoviário 
de Mossoró, o maior do Oeste do 

Rio Grande do Norte, com a doação de 
505 lâmpadas e 141 luminárias de LED. 


o compromisso da 
Neoenergia Cosern com 
a população de Mossoró, 


KÓ Neoenergia €P ANEEL | 


v Administrativas 
v Conveniência 
v Embarque 

vY Desembarque 
v Estacionamento 


Programa de Eficiência 
Energética - PEE 


Natal - Rio Grande do Norte 
Sábado e domingo, 29 e 30 de junho de 2024 


6 


e TRIBUNADONORTE 


Joe Biden desaponta em debate 
e gera duvidas até entre aliados 


«< ELEIÇÃO » Presidente americano não dissipou os questionamentos sobre seu estado físico e Donald 
Trump conseguiu controlar suas famosas explosões em uma tentativa de convencer os eleitores indecisos 


REPRODUÇÃO YOUTUBE CNN 


oe Biden não conseguiu 

acalmar seu eleitorado so- 

breseu estado físico no pri- 
meiro debate com Donald 
Trump na noite desta quinta- 
feira (27), a quatro meses das 
eleições presidenciaisnos Esta- 
dos Unidos. Já Trump foi evasi- 
vo sobre se reconhecerá incon- 
dicionalmente os resultados 
eleitorais. Biden, de 81 anos, ti- 
nha a oportunidade, nesse pri- 
meiro debate, de dissipar as dú- 
vidas queos americanos podem 
ter sobre seu estado físico para 
governar por mais quatro anos 
(2025-2029). 

Com a voz rouca, se repe- 
tindo com frequência e se per- 
dendo em frases confusas, o 
mandatário deixou uma ima- 
gem diametralmente oposta à 
mostrada por seu rival repu- 
blicano, com um tom claro e 
enérgico. O presidente desa- 
pontou até mesmo quem está 
ao seu lado. “A atuação de Joe 
Biden durante o debate foi de- 
cepcionante, não há outra for- 
ma de dizer isso”, admitiu Ka- 
te Bedingfield, ex-diretora de 
comunicação da Casa Branca 
durante seus primeiros anos 


de mandato. 

Biden estava “lento no iní- 
cio, mas terminou forte”, reco- 
nheceusua vice-presidente, Ka- 
mala Harris. Em uma tentativa 
de diminuir as críticas à sua 


nado. As regras do debate fixa- 
ram que o microfone do candi- 
dato que não possuía a vez da 
palavra fosse desligado. Isso 
“pode ter ajudado Trump por- 
que o impediu de gritar diante 
dasintervenções de Biden”, dis- 


uma performance fraca, com 
momentos de incoerência e di- 
ficuldade em concluir racioci- 
nios, o que ressalta sua vulne- 
rabilidade devido à idade. Isso 
levanta a questão sobre a pos- 
sibilidade de escolher outro 


Trump ajustou o discurso, aproveitou as falhas de Biden que foi titubeante durante todo o debate promovido pela emissora CNN 


cou a fragilidade de Biden e a 
necessidade de um candidato 
mais assertivo. 

A imagem que ficou do de- 
bate foi a de um Biden cansado 
e incapaz de se defender dos 
ataques pessoais de Trump. A 


0 desempenho de Joe 
Biden foi duramente 
criticado por 
especialistas e até 
integrantes do partido 
Democrata. 

Alguns do grupo 
levantaram discussões 
sobre se ele deveria 
continuar como 
candidato do partido 
nas eleições 
presidenciais norte- 
americanas de 
novembro. 

Biden apareceu no 
palco com uma voz 
fraca e hesitante. 
“Biden parece e soa 
terrível. Ele é 
incoerente”, disse um 
democrata que 
trabalhou no governo 
Biden. 

Segundo fontes ouvidas 
pela CNN, ele está se 
recuperando de um 
resfriado. Além disso, 
sofre com um problema 
de refluxo. 

Por outro lado, outras 
fontes ouvidas pela CNN 
destacaram que líderes 
democratas ainda não 
estão planejando uma 


atuação, aequipedecampanha A atuação de Joe 
do democrata disse que elees- Biden durante o 
tava resfriado. : 
debate foi 

ic e decepcionante, não 

rump, de 78 anos e apre- / 
ciado entre seus partidários há outra forma de 
por suas subidas de tom, teve dizer isso” 
apenas que controlar suas fa- 
mosas explosões em uma ten- 
tativa de convencer os eleito- KAMILA BEDINGFIELD 


res indecisos. 

Durante uma hora e meia 
de debate, o republicano se 
mostrou moderado e discipli- 


Ex-diretora de comunicação da 
Casa Branca durante os primeiros 
anos de mandato de Biden 


se Robert Rowland, professor 
de comunicação na Universida- 
de do Kansas. 


PRESSÃO 

O desempenho de Joe Biden 
no debate presidencial tem ge- 
rado pressão no Partido Demo- 
crata para que ele seja substi- 
tuído como candidato. Especia- 
listas apontam que Biden teve 


candidato democrata. 

A falta de novas lideranças 
nos partidos e a ausência de 
um candidato forte para subs- 
tituir Biden aumentam os ris- 
cos de uma mudança nesta al- 
tura do campeonato. Mesmo 
com a Convenção Democrata 
marcada para agosto, a pres- 
são para trocar o candidato at- 
ual é evidente. O debate desta- 


energia e assertividade do pre- 
sidente foram destacadas, ape- 
sar das mentiras apresentadas. 
Aqualidade geral do debate foi 
considerada ruim por analis- 
tas, que apontaram a necessi- 
dade de novas lideranças polí- 
ticas nos Estados Unidos. A in- 
certeza política no país aumen- 
tou após o primeiro round dos 
debates. 


intervenção direta para 
pressionar Biden a 
desistir da disputa 
eleitoral. 
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Opções incluem Kamala 
Harris e três governadores 


A performance do democra- 
ta Joe Biden levou integrantes 
do partido democrata a discuti- 
rem abertamente a possibilida- 
de de substituir o chefe do Exe- 
cutivo por um candidato maisjo- 
vem neste pleito. Ainda que es- 
teja participando dos debates de 
pré-campanha, Joe Biden ainda 
não é o nome oficial do partido 
para as eleições presidenciais. 
Esse só será decidido depois da 
Convenção Nacional Democra- 
ta, realizada em agosto. O pre- 
sidente tem prioridade por ter 
ganhado as primárias eleitorais, 
mas pode ser substituído. 

O caminho mais fácil para 
uma substituição de Biden seria 
sua desistência. No entanto, o 
presidente diznãoter pretensão 
de ficar de fora do pleito, con- 
forme afirmou um conselheiro 
do chefe da Casa Branca à “CNN“. 
Outra via seria o partido Demo- 
crata optar pela nomeação aber- 
ta na convenção. Segundo o jor- 
nal “Politico*, o processo não é 
considerado há décadas. A alter- 
nativa requer que os delegados 
dos Estados em que Biden ven- 
ceu desconsiderassem os resul- 
tados das primárias locais e des- 
sem seu voto a outro candidato. 

Neste cenário, os democratas 
teriam algumas opções para su- 
ceder a Joe Biden. A vice-presi- 
dente Kamala Harris é uma das 
mais cotadas. Outros 4 também 
são cotados. Avice-presidentetem 
59 anos e foi a 12 mulher negra a 
ocupar o cargo nos Estados Uni- 
dos. Nascida na Califórnia, ela foi 


senadora pelo Estado de 2017 a 
2021. Antes, foi Procuradora-ger- 
al e distrital. Mesmo sendo a es- 
colha mais óbvia para substituir 
Biden, ela tem tido problemas 
com baixas taxas de aprovação e 
pouco se destaca durantea gestão. 
A governadora Gretchen 
Whitmer tem 52 anos e é gover- 
nadora de Michigan. Antes, de- 
putada e senadora estadual. Ela 
tem se destacado pela defesa do 
aborto seguro, da proteção dos 
direitos civis das pessoas L- 
GBTQIA+ e de medidas de segu- 
rança contra armas. Em 2020, 
foi cotada para ser vice de Biden. 
O governador Gavin Newsom 
tem 56 anos e é governador da 
Califórnia. Antes, foi prefeito de 
São Francisco, uma das maiores 
cidades do Estado. Ele é conside- 
rado uma opção para as eleições 
de 2028. Newsom tem ganhan- 
do maisnotoriedadenos Estados 
Unidos, especialmentedepois de 
seubom desempenho em um na- 
cional contra o governador da 
Flórida, o republicano Ron De- 
Santis, em novembro de 2023. 
JB Pritzker é governador de 
Illinois tem 59 anos. É um em- 
presário bilionário. Em 2023, 
lançou um grupo nacional sem 
fins lucrativos para o financia- 
mento de medidas pelo aborto le- 
galnos Estados Unidos. Pete But- 
tigieg é o mais novo da lista. Aos 
42 anos, é secretário de Trans- 
porte dos Estados Unidos. Antes, 
foi prefeito de South Bend, em 
Indiana. Foi pré-candidato à Pre- 
sidência dos EUA em 2020. 
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“Não tem incêndio por raio, o que está 
acontecendo é incêndio por ação humana.” 


Da Ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, sobre a sequência de 
incêndios registrados no Pantanal. 


Terminal pesqueiro fica 
para quando agosto vier 


A concessão do Terminal 
Pesqueiro de Natal, construído 
no bairro da Ribeira, que deve- 
ria ter sido feita, quarta-feira, 
não ocorreu eo governo do esta- 
do luta para aconteça ainda no 
mês de agosto. As firmasinteres- 
sadas apresentaram “inconsistência” nas duas propostas eo repre- 
sentante do RN, propôs a republicação do mesmo edital do Minis- 
tério da Pesca a ser republicado, marcando uma nova data, que 
pode ser em agosto, oferecendo condições para as empresas inte- 
ressadas formularem suas propostas. 

Tida como a solução mais rápida, impôs a necessidade de pu- 
blicação de um novo edital suprindo as inconsistências detectadas 
eoleilão será realizado em 30 ou 40 dias, informou o Secretário da 
Agricultura, Guilherme Saldanha, que demonstrou confiança no 
cumprimento do adiamento. 


Segurança Hídrica é só 
para quem está na moda 


Totalmente envolvido num 
imenso programa de segurança 
hídrica, o Rio Grande do Norte 
continua pecando por falta de 
continuidade nos projetos selecionados. 

Como se aqui existissem projetos e soluções que entram e saem 
de moda. É o que ocorre com a região do Mato Grande, que há 50 
anos protagonizava um grande programa com água sob solo até 
chegar a certeza de sua existência para atender às demandas. 

Agora, um técnico brasileiro de grande prestígio, José Pastore, 
mostra a situação da Espanha que transformou um quase deserto no 
maio produtor europeu de frutas vermelhas em área semelhante ao 
nosso Mato Grande. Com um detalhe: os estudos iniciais não leva- 
vam em conta dois pontos fortíssimos do Mato Grande: 1 — A concen- 
tração de projeto de energia eólica na região do RN; 2 — Destino das 
águas do Rio São Francisco, que podem se somar a água subterrânea. 


Centro de Distribuição Internacional do RN, 
o Hub dos Correios, em julho 


O Diretor de Operações dos Correios, Frank Carvalho de Moura, 
informou a governadora Fátima Bezerra que o Centro de Distribuição 
Internacional do RN, em fase de revisão, estará concluído em julho. 

A governadora Fátima Bezerra reafirmou todo apoio ao proje- 
to, que classificou como de grande interesse para o Estado, ressal- 
tando sua participação antes de assumir o Governo, na Câmara e 
Senado da República. 

De acordo com dados atualizados, 25% das mercadorias importadas 
que chegam ao Brasil para distribuição, via Correios, têm o Nordeste co- 
mo destino. “Um benefício imediato para a população será a redução do 
tempo e do custo de entrega”, uma vez que o novo centro internacional 
estará mais próximo dos destinatários, afirmou Frank Carvalho. Ele res- 
saltou ainda que a estrutura logística também trará oportunidade de fo- 
mento de novos negócios baseados em marketplaces (espécie de shop- 
ping center online), onde diferentes vendedores podem anunciar seus 
produtos, ajudando a impulsionar as vendas por meio da internet. 


Papa não esconde os nomes 
dos generais de sua vitória 


Na época da 22Guerra, Stalin perguntou com quantos generais 
o Papa Pio XII contava; e ficou sem resposta. O “Papa Jerimun”, de 
Caicó, sem ser perguntado respondeu quatro: Fátima Bezerra, 
Ezequiel Ferreira, João Maia e dr. Tadeu, Prefeito de Caicó. Este 
Exército, que levou Vivaldo Costa, o “Papa Jerimum”, aos 84 anos, 
de volta ao plenário da Assembleia Legislativa. 


CONCESSÃO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA SIMPLIFICADA 


EADAVID DANTAS, 25.163.683/0001-29, torna público que recebeu da Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo - SEMURB, com prazo de validade até 
19/06/2027 a RENOVAÇÃO DE LICENÇA SIMPLIFICADA em favor do 
Armazenamento e Revenda de Recipientes transportáveis de GLP, localizada Rua 
Benedito Luis da Silva, nº 59, Olho D'água dos Carrilho, São Gonçalo do Amarante/RN. 


EMANOEL ALLYSANDRO DAVID DANTAS 
PROPRIETÁRIO 


TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO NORTE 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico Nº 90047/2024 - UASG 70008 
Nº Processo SEI: 204/2024. Objeto: Contratação de serviços continuados de inspeção mensal e 
manutenção preventiva e corretiva, com fornecimento de peças, para os sistemas de combate a in- 
cêndio e pânico do Centro de Operações da Justiça Eleitoral, do Fórum Eleitoral de Natal/RN e do 
edificio-sede do Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do Norte — TRE/RN, Total de Itens Li- 
citados: 13 (Lote único). Edital: 1/07/2024 das 08h00 às 17h59. Endereço: Av. Rui Barbosa, 215 - 
Tirol Cep: 59015-290, - Natal/RN ou https://www.gov.br/compras/edital/70008-5-90047-2024 
Entrega das Propostas: a partir de 1/07/2024 às 08h00 no site www,gov,br/compras. Abertura das 
Propostas: 15/07/2024 às 14h00 no site www.gov.br/compras. Informações Gerais: O edital estará 
disponível também em www.tre-rn.jus.br, 
ANA ESMERA PIMENTEL DA FONSECA 
Diretora-geral do TRE/RN 


RE LEILÃO ONLINE DA 
Ea COMPANHIA DE ÁGUAS 


CARCAÇAS DE HIDROMETRO, SUCATAS DE VEÍCULOS, 
SUCATA FERROSA E EQUIPAMENTOS DIVERSOS. 


12 DE JULHO DE 2024 
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Metrópole Digital ativa 
programa com Polônia 


Um programa que promove a colabora- 
ção entre Brasil e Polônia, e seleciona seis 
startups brasileiras, anualmente, com du- 
ração de seis meses, é conduzido inteira- 


mente em inglês e oferece mentorias, workshops e palestras com experts do 
mercado internacional. Durante esse período, as startups brasileiras terão a 
oportunidade de ajustar seus modelos de negócio ao estilo europeu. 
Astartup EVIS, integrante do programa de pré-incubação do Parque Tecno- 
lógico Metrópole Digital do Instituto Metrópole Digital foi selecionada para par- 
ticipar do programa de aceleração cruzada e de internacionalização “Brasilesia”. 
Luís Carlos Alípio, CEO da EVIS, comentou sobre a oportunidade: “as expec- 
tativas para um match com o mercado internacional são as mais altas possíveis, 
uma vez que o ecossistema local se mostrou muito interessado e aberto à chega- 
da de uma startup que proporciona experiências virtuais imersivas na Saúde”. 


Opção pelos jabutis levam investimentos do offshore 


Tramitando no Congresso desde 2028, 
sem ter uma decisão, por conta de oito ja- 
butis, Brasil perde investimentos em pro- 
jetos de parque eólicos offshore. A demo- 
rana aprovaçãono Congresso do marcole- 
gal de energia eólica em alto mar tem feito 
grupos estrangeiros ainvestir no Brasil. As 


empresas que ainda insistem sofrem enorme desgaste com seus parceiros. 
OIBAMA já tem catalogados 97 projetos de eólicas em alto mar, que somam 
investimentos de mais de dez bilhões de dólares, e que vão perdendo a vez. Só o 
grupo CIP os investimentos programados somam mais de US$ 10- bilhões. 
Um parque eólico offshore é uma instalação de produção de eletricidade 
que usa turbinas eólicas colocadas em alto-mar, geralmente a uma distância de 
vários quilômetros da costa. Dessa forma, a parte da superfície da Terra ocupa- 
da por mares e oceanos - mais de 70% do total - também se torna produtiva. 


UFRN apresentou a melhor tese do Brasil 


A tese de Marcos Adller de Almeida Nascimento, do Programa de Pós- 
graduação em Estudos Urbanos e Regionais da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, foi premiada com a Melhor Tese, pela Sociedade Brasileira 
de Administração Pública. O Núcleo de Educação da Infância (NEI/Cap) da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) superou a meta na- 
cional do Indice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) projetada 
pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 


Prefeitura tem tudo pronto para iniciar engorda de Ponta Negra 
A Prefeitura de Natal adotou a estratégia de fornecer todas as in forma- 


ções técnicas para as obras de engorda de Ponta Negra ao IBAMA. Começan- 
do pela draga “Elbee — sliedrecht”, chegada há pouco da Espanha, pronta pa- 


ra iniciar o serviço em 24 horas depois de autorizada. 


O Grupo contratado é o quetem maior experiência no Brasil nessetipo de obra. Em 
Natalaengordaseráfeitaao longodea quilômetrosnaenseada de Ponta Negra, amplian- 
do a faixa de areia para 100 metros, na maré baixa e 50 metros na alta. Para tanto serão 
removidos 1,1 milhão de mg de areia. O IDEMA não pode mais reclamar de que lhe fal- 
taminformações. A Prefeitura espera concluir a obra em 150 dias depois deiniciada. 


Natal - Rio Grande do Norte 
Read e VÁ 


E O Porto de Natal registra uma redução de 48% 
no transporte de carga nos primeiros cinco meses 
do ano. 

E Concursos da Prefeitura de Natal 
reservam 5% de empregos para pessoas 
com deficiência. 

E A eleição papa Prefeito de São Paulo começa 
com empatetriplo: Ricardo Nunes, PMDB, 22%; 
Guilherme Boulos, PSOL, 21%; e José Luiz 
Datena, PSDB, 17%. 

E O SBPC prepara sua 76º reunião anual, 
de7 a 13 dejulho, com o RN ocupando uma 
boa pauta. 

E Elmir Andrade, que já competiu pela UFRN, 
está treinando para disputar o Troféu Brasil e 
espera chegar aos Jogos Olímpicos. 

E Instituída a campanha “Adote uma Área 
Esportiva” para promover a conservação 
de quadras esportivas e campos de futebol. 
E Amanhã faz 135 anos que o “Jornal? “A 
República”, do Governo do Estado, apareceu nas 
bancas de Natal pela primeira vez. 

E Se vivo fosse, o jurista Miguel Seabra 
Fagundes completaria hoje 114 anos. 

E Nas sacristias do RN não existem mais dúvidas: 
as novas Dioceses do RN serão em Santa Cruz e 
Assu. 

E A Prefeitura vai retomar a obra da 
“trincheira” da Av. Hermes da Fonseca”. - 
Vem protesto pela aí. 

E Dingbats Baía Formosa terá novo programa de 
extensão facilitando a comunicação. 

HA vereadora Júlia Arruda tornou-se 

12 Suplente da bancada do Governo na 
Assembleia, com a pose do deputado 
Vivaldo Costa. 

E Três meses entre os titulares do Palmeiras e 
Estevão, 17 anos, virou jogador do Chelsea por 
R$ 359 milhões. 

E Reconhecida de Utilidade Pública a 
Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais — Apae/Nova Cruz RN. 

E Governo concedeu 50% de abatimento nas 
multas da operação Lava Jato. 

E A Braseco permanece mais 180 dias 
operando o aterro sanitário. No município 
de Ceará Mirim, para a Urbana. 

E Ensino de Educação Física cria Medalha do 
Mérito Profissional Professor Sebastião Cunha. 
E A Cidade Alta reage. Até o fim do ano 
ganha um shopping (onde funcionou as 
Lojas Americanas). 

E Ea Associação Desportiva Fábrica de 
Craques/RN, com sede em Natal, foi reconhecida 
de Utilidade Pública. 

E O Centenário Esporte Clube de Parelhas, 
foi reconhecido de Utilidade Pública. 


UFRN procura voluntárias para pesquisa de fibromialgia 


O departamento de Fisioterapia da UFRN eo Programa de Pós-Graduação em 


Governo criou mais 180 cargos 
de nivel superior 


Ciências da Reabilitação da Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi estão em bus- 


ca de voluntárias para participar de uma pesquisa que visa verificar a preferência de 
mulheres com fibromialgia em diferentes tipos de musculação. Estão sendo oferta- 
das 36 vagas e serão observadas possíveis melhoras nos sintomas das voluntárias. 
A pesquisa é coordenada pelo professor Marcelo Cardoso de Souza, do DF- 
ST, e atende mulheres com fibromialgia, buscando melhorar os sintomas e 
investigar se existe alguma preferência das participantes nos exercícios de 


musculação quando são executados de forma diferente. 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 016/2024 


O Município de São Paulo do Potengi/RN (Prefeitura Municipal), através de seu Pregoeiro e Equipe de 
Apoio, no uso de suas atribuições legais, torna público para o conhecimento dos interessados que 
promoverá em 16 de julho de 2024 (terça-feira), às 09:00, no Portal de Compras Públicas: 
www.portaldecompraspublicas.com.br o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 016/2024, visando o Registro 
de Preço para futura e parcelada aquisição de Peças e Assessórios de reposição destinado a 
manutenção da frota (Veículos de Passeio, ambulância, ônibus, caminhões, máquinas pesadas e 
Implementos Agricolas), pertencentes ao Município de São Paulo do Potengi/RN. O Edital encontra-se 
disponivel na sede da Prefeitura Municipal, à Rua Bento Urbano, 04, Centro, São Paulo do Potengi/RN, 
de segunda a sexta-feira no horário das 08h00min às 13h00min, através do site 
www.portaldecompraspublicas.com.br, ou através do e-mail 
São Paulo do Potengi/RN, 28 de Junho de 2024 


Silmax Lei Fonseca de Souza 
Pregoeiro Municipal 


CONCESSÃO DE LICENÇA AMBIENTAL 


A 3R POTIGUAR S.A., CNPJ 44.186.763/0001-44, toma público que recebeu do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte — IDEMA, as licenças 
relacionadas abaixo 
* Renovação de Licença de Operação nº 2024-209022/TEC/RLO-1142, com validade 
27/06/2027, para 01 (uma) linha de surgência do poço petrolifero código: 7-FP-0328- 
RN, produção escoada para a Estação de Coletora Satélite (ECS) FP-H. Localizado no 
Polo Potiguar, SubPolo ARG, Campo de Produção de Fazenda Pocinho (FP), Município de 
Macau/RN. 
Renovação de Licença de Operação nº 2024-208767/TEC/RLO-115, com validade 
27/06//2027, para 01 (um) poço petrolifero código: 7-FP-0298-RN, produção escoada para a 
Estação Coletora Satélite (ECS) FP-F. Localizado no Polo Potiguar, Subpolo ARG, Campo 
de Produção de Fazenda Pocinho (FP), Município de Pendências/RN. 
Renovação de Licença de Operação nº 2024-209037/TEC/RLO-1148, com validade 
27/06/2027, para 01 (uma) linha de surgência do poço petrolifero código: 3-GMR-0070- 
RN, produção escoada para a Estação de Coletora Satélite (ECS) GMR-A. Localizado 
no Polo Potiguar, SubPolo ARG, Campo de Produção de Guamaré (GMR), Município de 
Macau/RN. 
Renovação de Licença de Operação nº 2023-204067/TEC/RLO-0957, com 
validade 27/06//2027, para 20 (vinte) poços petrolíferos códigos: 7-ET-1633-RN; 7-ET- 
1634-RN; 7-E T-1640-RN; 7-E T-1641D-RN; 7-ET-1644-RN; 7-E T-1646-RN; -E 1-1652D- 
RN; 7-ET-1653-RN; 7-ET-1654D-RN; 7-E T-1657-RN; 7-ET-1658-RN; 7-E T-1665-RN; 
7-E1-1666-RN; 7-E T-1670-RN; 7-E T-1671-RN; 7-E T-1678D-RN; 7-E T-1682-RN; 7-ET- 
1683-RN; 7-ET-1694-RN e 7-ET-1703-RN;Com as produções escoadas para a Estação de 
Teste ET-U. Localizado no Polo Potiguar, Subpolo ARG, Campo de Produção de Estreito 
(ET), Município de Assú/RN. 
Renovação de Licença de Operação nº 2024-207222/TVEC/RLO-1070, com 
validade 27/06//2027, para 01 (um) poço petrolífero código: 7-ET-0965-RN, produção 
escoada para a Estação de Teste ET-H. Localizado no Polo Potiguar, Subpolo ARG, Campo 
de Produção de Estreito (ET), Município de Assú/RN. 
Renovação de Licença Simplificada nº 2023-194955/TEC/RLS-0093, com validade 
27/06/2027, para 01 (um) acesso ao poço petrolifero código: 7-PTS-0019DA-RN. 
Localizado no Polo Potiguar, SubPolo CAM, Campo de Produção de Pintassilgo (PTS), 
Município de Mossoró/RN. 
Renovação de Licença Simplificada nº 2024-207288/TEC/RLS-0260 com validade 
27/06/2027, para 01 (um) acesso ao poço petrolifero código: 7-E T-1767-RN. Localizado no 
Polo Potiguar, SubPolo ARG, Campo de Produção de Estreito (ET), Município de Assú/RN. 
Mara Oliveira 
Gerente Geral de SMS 


A Folha de Pessoal do Estado aumenta mais 180 
cargos de nível superior, especialistas em meio am- 
biente. São 113 cargos de “Analista Ambientalis- 

a”; 27 de Analista Ambientalista; e 40 de Fiscal 
Ambientalista. 

O Governo não divulgou o impacto desses car- 

gos no total da folha de pessoal. 


Prazo: 20 (Vinte) Dias Vara Civel da Comarca de Pamamirim Processo Nº 0803787: 
'ecução De Titulo Extrajudicial De Oie Exequente: BB Administradora De Consór À 
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apurn 
ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES DA UFRN - APURN 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


O Presidente da APURN, Professor Francisco Freitas Filho, no uso de suas 
atribuições, conforme o Parágrafo 2 2º, inciso II, do Art. 13 e o Parágrafo Único 
do Art. 51 do Estatuto em vigor, convoca os associados para participarem da 
Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 08 de julho de 2024, às 
9h, em primeira convocação, com a presença mínima da maioria absoluta dos 
associados, para segunda convocação às 9h30min com 1/3 dos associados e€ 
às 10h em terceira convocação com 3% dos associados, no Anfiteatro “A” dc 
Centro de Ciências Exatas e da Terra, no Campus Central da UFRN, estando 
em pauta: 


1) Homologação das eleições dos membros da Diretoria Executiva biênio 
2024/2026 e do Conselho Deliberativo quadriênio 2024/2028 e suas 
respectivas posses. 

Natal, 29 de junho de 2024. 


Francisco Freitas Filho 
Presidente da APURN 
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Arcebispo de Natal recebe 
“nálio” das mãos do Papa 


«< LITURGIA » Pálio é uma vestimenta litúrgica que é colocada sobre os 
ombros dos arcebispos. Cerimônia foi realizada na Basílica de São Pedro 


arcebispo de Natal, Dom 

João Santos Cardoso, re- 

cebeunamanhã deste sá- 
bado (29) o pálio arquiepiscopal 
abençoado das mãos do Papa 
Francisco em uma cerimôniana 
Basílica de São Pedro, no Vati- 
cano. O pálio, segundo a Confe- 
rência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), éuma vestimen- 
ta litúrgica que é colocada so- 
bre os ombros dos arcebispos. 
A palavra deriva do latim pal- 
lium - manto de lã - e simboliza 
a missão pastoral dos bispos. 

Na cerimônia deste sábado, 
o Papa Francisco abençoou e en- 
tregou os pálios a 42 arcebis- 
pos nomeados nos últimos 12 
meses, sendo cinco deles brasi- 
leiros. Dom João Santos Cardo- 
so tomou posse como arcebispo 
de Natal em outubro de 2023. 

Na celebração, o arcebispo 
de Nataltambém pronunciou o 
juramento de fidelidade ao lado 
dos demaisnovosarcebispos de 
todo o mundo. 

Há mais uma etapa no rito, 
que, segundo a Arquidiocese de 
Natal, acontece no próximo no 
dia 7 de julho, às 18h30 na Ca- 
tedral Metropolitana de Natal: 
aimposição do pálio ao arcebis- 
po pelo Núncio Apostólico no 
Brasil, Dom Giambattista Di- 
quattro. 
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VATICAN MEDIAIDIVULGAÇÃO 


Papa Francisco com Dom João Santos Cardoso, Arcebispo de Natal, em evento neste sábado (29) 


Nesta data também haverá a 
benção darestauração da Catedral 
Metropolitana. O Núncio aben- 
coaráonovovitraleosquadrosda 
Via-Sacra, elementos do projeto 
de revitalização da Catedral. 


PÁLIO 

O pálio é uma faixa de cerca 
de 5 centímetros delargura con- 
feccionada com lã de ovelhas 


50% de desconto em até 02 ingressos (valor 
inteiro) por assinante em qualquer setor do 
Teatro, de acordo com a disponibilidade. E 
obrigatória a apresentação da carteira do 
Clube do Assinante. 


VENDA ANTECIPADA: 
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ATESTADO DE REGULARIDADE DO CORPO DE BOMBEIROS N” 46078 - PROCESSO Nº 1048 - VALIDADE: 05/05/2024. 
CAPACIDADE MÁXIMA: 1.505 PESSOAS (FORMATO PLATEIA) / 2.057 PESSOAS (FORMATO PISTA PADRÃO) / 2.557 PESSOAS (FORMATO PISTA PLUS) 


criadas pelos monges trapistas 
da Abadia de Tre Fontane, em 
Roma, segundo explicou a Ar- 
quidiocese de Natal. 

De acordo com o Monsenhor 
Flávio Medeiros, potiguar que é 
cerimoniário da Basílica de São 
Pedro, o pálio dos arcebispos 
metropolitanos é uma relíquia 
intimamente ligada ao apóstolo 
Pedro, cujo sepulcro seencontra 


50% de desconto em até 2 ingressos (valor inteiro) por assinante de acordo co 


embaixo do altar principal da Ba- 
sílica Vaticana. O pálio é colo- 
cado em contato com o túmulo 
de São Pedro. 

“O seu significado é de que, 
quemolevasobreos ombros, es- 
tá unido por um especial aspec- 
to decomunhão hierárquica com 
a Igreja Romana e com o Sumo 
Pontífice”, explicou o Monse- 
nhor Flávio Medeiros. 


Quatro deputados devem 
mudar de partido na ALRN 


Tomba Farias, Gustavo 
Carvalho, José Dias e 
Dr. Kerginaldo vão 
escolher nova filiação 


sbancadas partidárias da 

Assembleia Legislativa 

do Rio Grande do Norte 
deverão sofrer alterações nas 
próximas semanas. A expecta- 
tiva é que quatro parlamentares 
deixem o PSDB, que possui 
atualmente 10 membros com 
mandato na Casa. 

O deputado estadual Tomba 
Farias, por exemplo, acenou há 
meses que estava de mudança 
para o PL em função de sua mu- 
lher Fernanda Costatambém ser 
pré-candidata à prefeita de San- 
ta Cruz por esse partido. 

Jão deputado Gustavo Car- 
valho sairá após perder a indi- 
cação como novo conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE). Mas, a solicitação para 
trocar de legenda foi feita antes 
mesmo dessa definição. O pró- 
prio Gustavo confirmou que o 
pedido de desfiliação foi enca- 
minhado segunda-feira (24), 
dois dias antes da votação secre- 
ta para escolha do novo conse- 
lheirodo TCE, da qual saiu vito- 
riosoo deputado George Soares 
(PV) por um voto de diferença. 

Além deles, vão pedir desfi- 
liação e aguardam apenas acar- 
tade anuência do presidentedo 
partido, deputado estadual Eze- 
quiel Ferreira, os deputados Jo- 
sé Dias e Dr. Kerginaldo. 


No dia 10 de maio, o presi- 
dente nacional do PSDB, Marco- 
ni Perillo, esteve em Natal para 
conversar comliderançaslocais. 
Na ocasião o presidenteestadual 
já havia comunicado a possibili- 
dade de saída dos deputados es- 
taduaiseaintenção de não pren- 
der ninguémno PSDB. “Uns vão 
e outros chegarão”, disse. 

Com a saída dos quatro de- 
putados devem permanecer no 
PSDB o próprio presidente da 
Executiva Estadual, Ezequiel 
Ferreira eos deputados Dr. Ber- 
nardo, Galeno Torquato, Kleber 
Rodrigues, Nelter Queiroz e 
Ubaldo Fernandes. 

José Dias explica que os qua- 
tro deputados vão, primeiro, “al- 
cançar a alforria, mas temos um 
projeto de apoio ao senador Ro- 
gério Marinho (PL) as eleições 
de 2026 e iremos para onde for 
mais conveniente”, embora a 
tendência é deingressarem, pos- 
teriormente, no Partido Liberal. 

O deputado José Dias confir- 
mouqueoresultado daindicação 
do conselheiro do TCE, foi de- 
terminante para essa tomada de 
posição. "Quando se fala num 
partido, o partido tem que ser so- 
lidários com seus membros, que 
também têm de ser solidários e 
seguidores do partido", justificou. 

Apesar de que a agremiação 
politica já viesse dividida em vo- 
tações a favor e contra o gover- 
nona ALRN. "Tinha-se acorda- 
do que cada um tinha liberda- 
de em relação à política esta- 
dual, pois já éramos heterogê- 
neos na política estadual”. 
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RN se consolida como 4º estado com 
maior geração própria no Nordeste 


«< ENERGIA » De janeiro a abril deste ano pelo menos 7.918 novos sistemas residenciais foram conectados 
à rede elétrica da distribuidora de energia no RN, com uma potência de 47.822 MW. Os dados são da Aper 


Rio Grande do Norte vi- 

ve um dos maiores nú- 

meros de geração de 
energia renovável neste ano. De 
acordo com dados da Associa- 
ção Brasileira de Energia Solar 
Fotovoltaica (Absolar), o Esta- 
do tem registrado mais de 65 mil 
conexões operacionais, com o 
total de 632,7 megawatts (MW) 
de potência, se consolidando co- 
mo o 4º maior do Nordeste em 
geração própria. Base histórica 
da Associação Potiguar de Ener- 
gias Renováveis (Aper) aponta 
que dejaneiro até abril desteano 
pelo menos 7.918 novos sistemas 
residenciais foram conectados 
no RN, com uma potência de 
47.822 MW. 

No geral, considerando sis- 
temas em residências e empre- 
sas 5.336 usinas foram conecta- 
dasno RNàrede elétrica da dis- 
tribuidora de energia durante os 
quatro primeiros meses de 
2023. No mesmo período de 
2024 foram 8.916, ou seja, um 
incremento de 67%. 

Para além de prédios comer- 
ciais, a geração de energia solar 
vem tomando espaço em resi- 
dências que buscam desafogar 
as contas a longo prazo, com a 
economia podendo chegar a 
95%. Desde 2012, a modalida- 
de já atraiu mais de R$ 3,1 bi- 
lhões em investimentos, gera- 
ção de mais de 18 milempregos 
e a arrecadação de R$ 900 mi- 
lhões aos cofres públicos do RN, 
segundo a Absolar. 

Karla Régis, de 44 anos, é fi- 
sioterapeuta e encontrou na 
energia solar uma forma de eco- 
nomia para o futuro. Ausinains- 
talada no bairro Pitimbu, em Na- 
tal, hoje abastece três pontos: a 
clínica profissional e a residên- 
cia própria, além da morada da 
mãe. Até executar a instalação, 
a profissional chegou a orçar 
com pelo menos três empresas. 
“Hoje a economia é em torno de 
50% devido ao financiamento. 
Aspessoas estão sempre pergun- 
tando da minha adesão”, relata. 

Os benefícios acumulados 
pelausina solar vão além da eco- 
nomia na conta de luz. A Abso- 
lar estima que imóveis com ins- 
talação fotovoltaicas têm uma 
valorização de até 10%. “O avan- 
ço da geração própria de ener- 
gia solar fortalece a sustentabi- 
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Benefícios acumulados pela usina solar vão além da economia na conta de luz. ABSOLAR estima que imóveis têm valorização de até 10% 


lidade, alivia o orçamento das fa- 
míliase amplia a competitivida- 
de dossetores produtivos brasi- 
leiros”, explica Rodrigo Sauaia, 
CEO da Absolar. 

Para adquirir uma usina de 
energia solar, o cálculo do orça- 
mentoérealizado a partir do gas- 
to comum dos locais que serão 
abastecidos. Durante a escolha 
da empresa, o consumidor deve 
serminucioso, avaliando histó- 
rico de projetos e a consolidação 
no mercado. Para isso, a Aper 
conta com uma cartela de asso- 
ciados de 30 empresas no Rio 
Grande do Norte, em que são ava- 
liadas uma série de critérios, co- 
mo quantidade mínima de fun- 
cionários, existência deum espa- 
ço físico e projetos executados. 

“O principal fator de cresci- 
mento pode ser atribuído à que- 
da no preço dos equipamentos, 
o que tem proporcionado retor- 
no ainda mais rápido para os in- 
vestimentos”, explica Cássio Ma- 
ia, presidente da Aper. 

Esse cenário é confirmado 
por Karla Simone, 49, que cons- 
tata resultados efetivos de eco- 
nomia. Com ausinainstaladano 
bairro de Lagoa Azul, em Natal, 
elaabastecetrês pontos: umare- 
sidência e um apartamento da 
família, além da casa da mãe. A 
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estimativa é queoretorno doin- 
vestimento esteja completo no 
período detrês anos. “Nossa de- 
cisão foi baseada no custo-bene- 
fício. Não sóno valor, como tam- 
bém na qualidade do material 
e suporte antes, durante e após 
a instalação”, conta satisfeita. 
Lenilson Mendonça, 52, pos- 
sui três usinas em diferentes en- 
dereços. Na residência em loca- 
lizada no bairro de Nova Parna- 
mirim, na região metropolitana 
de Natal, o administrador possui 
energia solar desde 2018 eemju- 
nho de 2024 realizou uma nova 
ampliação, puxado pelo aumen- 
to de consumo. Nos períodos de 
verão, ele relata que a usina re- 
sidencialtem uma geração entre 
900a1.000kW, enquantonoin- 
verno acontece uma baixa natu- 
ral, registrando de 500a700 kW. 
“Naresidênciaaeconomiaéde 
R$ 700,00 a R$ 800,00 mensais, 
poiscomainstalação dausinapas- 
samosautilizarmaiseletrodomés- 
ticos elétricos gerando também 
economianaaquisição degásdeco- 
zinha. Em 24 meses já obtive o re- 
tornoprojetado”, explica. Comasa- 
tisfação constatada, Lenilson con- 
ta que amigos e pessoas da família 
também decidiram aderir à insta- 
lação de uma usina fotovoltaica. 
Os indicadores de evolução 
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Karla Régis: a energia solar é uma forma de economia para o futuro 


da energia solar no Estado ani- 
maram o mercado, que no fim 
de 2022 percebeu uma estabili- 
zação nas conexões, devido ao 
iníciodeumanovalegislação so- 
bre a energia solar. “Desde o úl- 
timotrimestre de 2023 voltamos 
a acompanhar um crescimento 
constante e com as condições de 
preço dos equipamentos emum 
patamar atrativo, o acesso à cré- 
dito em condições razoáveis e a 
tendência constante de aumen- 
to no preço da energia elétrica 
fazcomqueaatratividade doin- 
vestimento em energia solar se 
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mantenha crescente”, conta o 
presidente da Associação. 

Ainda de acordo com Cássio 
Maia, o crescimento pela de- 
manda de carros elétricos pode 
impulsionar a aquisição de sis- 
temas fotovoltaicos nos domicí- 
lios potiguares, associando ao 
aumento da necessidade do uso 
de energia elétrica. Para 2024, 
considerando a projeção de vo- 
lumedeprojetose preço dos sis- 
temas atuais, a APER estima que 
a geração distribuída no Rio 
Grande do Norte alcance a mar- 
ca de R$ 500 milhões. 
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Instalação de 
energia solar 
exige cuidados 


Ainstalação de energia solar 
éuma decisão que exige critérios 
além da venda, considerando 
um bom suporte posterior eane- 
cessidade de manutenção e 
acompanhamento ao longo dos 
anos da usina. Hoje, a estimati- 
vaéqueos módulos solares pos- 
suam uma durabilidade média 
de25anos, podendo chegar a 30 
anos quando bem executados. 

Para a adesão ao sistema re- 
sidencial,o consumidorinvestea 
partirdeR$7a10mil, dependen- 
do do consumo daresidênciaeda 
projeção para o futuro. Quanto 
mais eletrodomésticos e pessoas 
no espaço, maior será o valor pa- 
goparaa aquisição da energia so- 
lar. Com expertise no mercado 
desde 2015 e com aproximada- 
mente 3 mil projetos executados, 
a Megga Solar tem um processo 
facilitado para obtenção de usi- 
nas solares residenciais. 

Gabriela Oliveira, sócia-pro- 
prietária de Megga Solar, explica 
que os prazos são pensados para 
agilizaraeconomiado consumidor. 
“Depois de sete dias após a aquisi- 
ção, o material já está na casa do 
clienteetemos até 45 dias corridos 
para fazer a instalação. Se for um 
financiamento bancário, eles dão 
a partir de 90 dias de carência, en- 
tãoosistemajá vai estar ligado an- 
tes dele começar a pagar”, explica. 

Na aquisição da usina com 
pagamento à vista são ofertadas 
condições diferenciadas pela 
empresa, além da disponibili- 
dade de parcelamento ematé 12 
vezes sem juros no cartão. Nos 
casos em que for necessário fi- 
nanciamento, bancos parceiros 
são acionados em busca das me- 
lhores taxas bancárias. 

A quem decide se tornar 
consumidor de energia solar e 
gasta a exata geração de energia 
proporcionada pela usina, ain- 
da é necessário o pagamento 
umataxa mínima mensal à con- 
cessionária do referido Estado. 
Normalmente, o valor envolve 
ovalor de kWh pela cota indica- 
da de acordo com o modelo de 
alimentação, além da taxa de 
iluminação da cidade. 
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Numero de municípios do RN com 
startups cresce 183%, aponta Sebrae 


«í MAPEAMENTO » Em 2008, Natal detinha 90,9% do total de empresas mapeadas pelo Sebrae. Esse 
percentual reduziu para 76,6% em 2023, reflexo da maior presença das startups no interior do Estado 


apeamento feito pelo 

Serviço Brasileiro de 

Apoio às Micro e Pe- 
quenas Empresas (Sebrae), no 
RioGrande do Norte apontaum 
crescimento de 183% na quan- 
tidade de municípios com pre- 
sença de startups. Elas já estão 
em Natal e mais 16 municípios 
potiguares. Em último mapea- 
mento feito pelo Sebrae, das 
2.919 startups no Nordeste, o 
Rio Grande do Norte ficou em 
segundo lugar com 742 startups, 
perdendo apenas para Pernam- 
buco, que possui 759. 

Em 2020, o Sebrae identifi- 
coustartups registradasnos mu- 
nicípios de Natal, Mossoró, Cur- 
rais Novos, Parnamirim, São Jo- 
sé do Mipibue Touros, além dos 
seis previamente registrados. 
Em 2023, novo mapeamento 
constatou empresas em outros 
11 municípios, que são Caicó, 
Pau dos Ferros, Macaíba, Assu, 
Alto do Rodrigues, Angicos, Car- 
naúba dos Dantas, Extremoz, 
Itajaí, Lagoa Nova e São Gonça- 
lo do Amarante. Em 2008, Na- 
tal detinhago,9% dototal de em- 
presas mapeadas pelo Sebrae, 
sendo que esse percentual redu- 
ziu para 76,6% em 2023, reflexo 
da maior presença das startups 
no interior do Estado. 

Apesar do crescimento donú- 
mero de municípios com a pre- 
sença de startups, há cidades em 
queaquantidade de empresasre- 
duziuno período entreosmapea- 
mentos realizados. É o caso de 
Currais Novos, queteveo seu per- 
centual de empresas mapeadas 
reduzido de 9,4% em 2020, para 
4,1% em 2023. A redução tam- 
bémaconteceu em Mossoró, que 
foide6,84% em 2020, para 6,5% 
em 2023, mas em 2008, o muni- 
cípiotinha 1,8% dasempresasca- 
talogadas no ano. 
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Com uma startup em Macaíba, Fabrício Brasil atua e em pesquisas voltadas para a compreensão neurotransmissora de pessoas com TEA 


Noano de 2022, Juliana Sou- 
za viunanecessidade do seu ami- 
go empresário uma oportunida- 
de defazer a diferençano comér- 
cio farmacêutico. “Percebi que 
a atualização de estoque era um 
problemarecorrente não apenas 
na farmácia do meu amigo, co- 
mo também de outras de diver- 
sos tamanhos. Era necessária 
uma mão de obra constante nos 
estabelecimentos na atualização 
de planilhas e contratos com dis- 
tribuidoras, para que fosse ga- 
rantido que houvesse o devido 
abastecimento dos produtos”, 
explica Juliana, que em Carnaú- 
bados Dantas iniciou a sua star- 
tup voltada para o auxílio na co- 
tação de produtos farmacêuticos. 

Assistindo a dificuldade do 
amigo no gerenciamento do es- 


Sebrae fomenta evolução de 
startups no interior do Estado 


Entendendo o potencial ino- 
vador do Rio Grande do Norte, o 
Sebrae percebe a importância do 
entendimento einvestimentonos 
Ecossistemas Locais de Inovação 
(ELIs) no interior do Estado, e 
vêneleso ponto principal para fo- 
mentar as ideias e novos em- 
preendedores potiguares. 

“A interiorização das star- 
tups foi potencializada pelas 
ações de conjunto dos ecossiste- 
mas e incubadoras, como insti- 
tutos federais e universidades”, 
conta David Góis, gerente da 
unidade de Negócios, Inovação 
e Tecnologia do Sebrae. “O ecos- 
sistema éuma metodologia apli- 
cada em cada município ou ter- 
ritório, etem como objetivo o en- 
volvimento dos atoreslocais, co- 
mo empresários e instituições de 
ensino, para que a partir dessa 
reunião possa ser feita uma aná- 
lise dos setores prioritários da- 
quelemunicípio. E éa partir des- 
sa análise que se tem o entendi- 
mento da área e é realizado um 
planejamento integrado, onde 


todos os atores se comprometem 
a executar esse planejamento”, 
explica David. O objetivo dos 
ecossistemas éimpulsionar o de- 
senvolvimento econômico dare- 
gião, através do entendimento 
sistêmico do potencialinovador 
da área. 

O diretor conta que os ecos- 
sistemas são desenvolvidos no 
Rio Grande do Norte desdeo ano 
de2020, tendo eles hoje presen- 
tes nos municípios de Natal, 
Mossoró, Caicó, Currais Novos, 
Pau dos Ferros e Assu. David 
também explica que é através do 
desenvolvimento e proximida- 
dedos ecossistemas com os pro- 
jetos de inovação que os novos 
empreendedores adquirem 
maiores possibilidades de terem 
os seus projetos aprovados em 
editais de incentivo e inovação - 
forma a qualeles adquirem su- 
porte e incentivo financeiro pa- 
raveremos seus projetos se con- 
cretizarem. 

“É graças ao trabalho dos 
ecossistemas e ao seu trabalho 
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tabelecimento e suas demandas 
burocráticas, Juliana juntou-se 
ao amigo, então sócio, para de- 
senvolver um software que faci- 
litasse o dia a dia dos empreen- 
dedores. “Em 2023 nós tivemos 
aajuda do Sebrae para desenvol- 
vera plataforma, onde elesfinan- 
ciaram 70% dos custos. Logo no 
início o software foi disponibili- 
zado para as 15 farmácias que o 
meu sócio prestava consultoria, 
mas hoje temos ela sendo utili- 
zada ainda na versão teste por 
outras 35 empresas, distribuídas 
por 6 estados, que são Rio Gran- 
de do Norte, Paraíba, Ceará, Per- 
nambuco, Bahia e Goiás”, conta 
Juliana. 

A empreendedora pretende 
levar a CotaFarma para um nú- 
mero maior de empresas, mas a 
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limitação técnica da plataforma 
lhe impede de realizar o seu de- 
sejo. “Pretendemos desenvolver 
umanova versão que possa aten- 
der a mais de 100 clientes, mas 
para isso precisamos de novo fi- 
nanciamento, pois custa mais de 
R$100milpararealizar essa eta- 
pa do projeto”, explica. 

Juliana confessa perceber 
que, por mais que existauma boa 
quantidade de editais, ainda per- 
cebe que eles não são tão direcio- 
nados para as startups iniciadas 
no interior do estado. “Nós de- 
pendemos dos financiamentos 
dos editais, então seria ideal que 
elestivessem um percentual vol- 
tado para nos beneficiar, pois do 
jeito que eles funcionam, nós 
concorremos com as ideias da ca- 
pital também”, relata Juliana. 


Neuroengenharia 

Já para Fabrício Brasil, o de- 
sejo de empreender veio a par- 
tir da necessidade de ver os fru- 
tos da sua pesquisa serem leva- 
dosao público. Com a startup ini- 
ciada em Macaíba, o pesquisa- 
dor da área de neuroengenharia 
atua em pesquisas voltadas para 
a compreensão neurotransmis- 
sora de pessoas com o Transtor- 
no do Espectro Autista (TEA) 
desde 2015, eviuno empreender 
a oportunidade de desenvolver 
os aparelhos planejados pelos 
seus estudos. 

“A ideia foi criar uma startup 
paralevar oque a gentefazna pes- 
quisa para o público, ou seja, pa- 
ra centros de pesquisa, e assim 
possibilitar quemais pacientes ti- 
vessem acesso aos benefícios do 


ALEX RÉGIS 


Propósito 


David Góis, do Sebrae, aponta os ELis como agente potencializador da interiorização das startups 


integrado que vemos cada vez 
mais startups se desenvolvendo 
em municípios do interior does- 
tado. Ficamos muito felizes em 
ver startups se desenvolvendo no 
interior e trabalhando os seus 
projetos e produtos para além do 
Estado e até mesmo do país”, de- 
clara. Entre 2020 e 2023, foi re- 


gistrado um aumento de 15,61% 
no número de startups no inte- 
rior do Estado. 

Entre o ano de 2022 e 2023, 
o Nordeste passou a representar 
de 11% a 23% das startups bra- 
sileiras. O diretor percebe que o 
aumento significativo se dá de- 
vido a presença de editais regio- 


nais, bem como o surgimento de 
novas oportunidades de desen- 
volvimento através dos ecossis- 
temas locais. “Como está tudo 
conectado e integrado, as infor- 
mações chegam mais rápido e de 
forma muito mais estruturada 
nos municípios do interior”, con- 
ta David. 


queagentefaznos estudos”, con- 
ta o empreendedor da Stimully. 
O pesquisador conta que a par- 
tir de seus estudos foram desen- 
volvidos aparelhos capazes de 
analisar e diferenciar a neuro- 
transmissão de crianças com e 
sem autismo, sendo ponto de 
partida crucial no diagnóstico e 
tratamento destas crianças. 

“Depois que desenvolvemos 
a startup, e então, nossos apa- 
relhos, planos de saúde e empre- 
sas médicas tomaram conheci- 
mento do nosso trabalho e bus- 
cam ter os nossos produtos pa- 
ra utilizarem em seus estabele- 
cimentos. Mas ainda são apare- 
lhos de custo de produção mui- 
toalto, cerca de R$90 milcada”, 
explica Fabrício. 

Em 2021, a Stimully foi ins- 
crita no edital da Global Grad 
Show, onde foi considerada um 
dos onze projetos de maior im- 
pacto social no mundo, conse- 
guindo, desde então, investimen- 
tos de outros dois editais. Hoje a 
Stimully segue no mesmo desa- 
fio de tantas outras startups: a 
necessidade de editais que con- 
templemeles. “Só através dosin- 
vestimentos dos editais é quenós 
poderemosreduzir os custos dos 
nossos produtos, e tornar os 
equipamentos acessíveis para 
um número maior de pessoas, 
pois esse é o nosso objetivo”, ex- 
plica o neuroengenheiro. 

“Hoje uma pessoa com autis- 
mo ela custa, no Rio de Janeiro, 
até R$ 54 mil por mês. E isso só 
deintervenção. E o quenós que- 
remos cobrar é uma fração dis- 
so, é um valor muito simbólico. 
Paraquerealmente nós consiga- 
mos ajudar o maior número de 
pessoas que tenham ou não te- 
nham um plano de saúde, mas 
queseja um negócio acessível pa- 
ra população”, conclui Fabrício. 


Decola RN vai 
selecionar 25 novos 
projetos de startups 


Foi pensando no fomento à 
abertura de novas startups no es- 
tadoqueo Parque Tecnológico Me- 
trópoleDigital(MetrópoleParque) 
lançouoprograma DecolaRN.Na 
suaprimeiraprospecção, foram 94 
projetos inscritos, oriundos de 12 
municípios, como Currais Novos, 
Mossoró, Natal, Parnamirim, Pau 
dos Ferros, Caicó. Na próxima 
quarta-feira (3), 25iniciativasma- 
peadasserãoselecionadasparare- 
ceber acompanhamentos de tu- 
tores, que auxiliarão no desenvol- 
vimento dos negócios. 

O diretor do Metrópole Par- 
que, Rodrigo Romão, explica 
que os projetos serão trabalha- 
dos durante 14 semanas dentro 
de “laboratórios de aprendiza- 
gem”, dentro dos quais a meto- 
dologia trabalhada será atra- 
vés do entendimento aprofun- 
dado do potencial daideia, ava- 
liando a viabilidade do projeto 
a ser desenvolvido nas áreas de 
agronegócio, saúde, educação, 
impacto social e tecnologia. 
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>> ENTREVISTA >> GILVAN TRIGUEIRO JÚNIOR 


EMPRESÁRIO E SÓCIO-DIRETOR DO GRUPO G. TRIGUEIRO 


“Ter boas parcerias é o grande 
segredo para o sucesso dos negócios” 


«< EMPREENDER » Gilvan Trigueiro falou sobre os próximos passos do grupo, que deve ampliar o faturamento em até 
15% este ano e de como a empresa se adapta às inovações tecnológicas para atender às necessidades do mercado 


A quenasceu como umalo- 
| | ja de representação de 
~œ produtos mecânicos 
tornou-se um conglomerado de 
grandes negócios que, juntos, 
oferecem soluções para várias 
empresas dentro e fora do Rio 
Grande do Norte. Este éo resu- 
mo do grupo G. Trigueiro, cuja 
história se estende por mais de 
30 anos comandada pelo enge- 
nheiro Gilvan Trigueiro Júnior. 
Achaveparao sucesso diante da 
diversidade de negócios reuni- 
da pelo grupo pode ser resumi- 
da em poucas palavras: a apos- 
taem boas parcerias, segundo o 
próprio Gilvan. À TN, o empre- 
sário falou sobre os próximos 
passos do grupo, que deve am- 
pliar o faturamento em até 15% 
em 2024 e de como a empresa 
se adapta às inovações tecnoló- 
gicas para atender àsnecessida- 
des do mercado. Acompanhe: 


Como surgiu o Grupo G. Triguei- 
ro? 

Tudo começou de um dese- 
jo que eu tinha de montar um 
negócio. O grupo G. Trigueiro 
ganhou vida em 2012, mas exis- 
te toda uma trajetória iniciada 
bemantes, em 1989, quando eu 
criei a Maquip. Era uma empre- 
saqueiria trabalhar com repre- 
sentação de produtos da área 
mecânica, porque minha for- 
mação acadêmica é Engenha- 
ria Mecânica. A ideia seria re- 
presentar produtos como fil- 
tro para carros, engrenagens e 
outros. De forma paralela, 
montei uma assistência técni- 
ca junto com um colega na ca- 
sa do meu pai, no Tirol [na zo- 
na Leste de Natal]. Mas, em vez 
disso, comecei a vender produ- 
tos de informática. Então, a Ma- 
quip, que inicialmente seria 
uma empresa na área mecâni- 
ca, se tornou uma loja de infor- 
mática. O negócio foi crescen- 
do com produtos como locação 
de copiadoras, móveis para es- 
critórios, gestão de documen- 
tos e outros. Hoje, empresas 
próprias e franquias fazem par- 
te do grupo G. Trigueiro. 


E quais são essas empresas? 

Somosrevendedores das co- 
piadoras Sharp, temos a Marel- 
li, que trabalha com móveis de 
escritório e é nosso carro-chefe 
neste segmento, etambém a G. 
Office, responsável pela compra 
e venda de móveis. A Bicatecca 
trabalha com móveis de aço e a 
Predilecta atua com móveis pla- 
nejados. Também integra o gru- 
poa London, empresa de arqui- 
vos deslizantes. Montamos uma 
franquia, a Arquivar, que faz a 
gestão de documentos. Neste 
caso, a gente organiza toda a 
parte de documentação em um 
galpão enorme, de 2,5 mil me- 
tros quadrados em Macaíba, 
instalado em uma área de 16mil 
m2. No espaço, fazemos a parte 
de digitalização e temporalida- 
de. Montamos, ainda, a TI So- 
luções, de terceirização de mão 
de obra de tecnologia da infor- 
mação. Por último, no ano pas- 
sado, nós adquirimos umafran- 
quia, a Sankhya, que possui um 
dos melhores softwares de ges- 
tão empresarial do Brasil. O gru- 
po G. Trigueiro é nosso projeto 
guarda-chuva, ondetodos os de- 
mais ficam embaixo dele, com 
um modelo de negócio B2B 
(corporativo). 


Em quais estados o grupo está 
presente? 

Com a Sankhya, nós atua- 
mos no RN e na Paraíba, assim 
como a Arquivar. Em Natal, 


Gilvan Trigueiro Júnior 
tem 61 anos, é 
engenheiro mecânico 
pela UFRN e sócio do 
grupo G. Trigueiro. Antes 
de montar o próprio 
negócio, ele atuou como 
engenheiro pela própria 
instituição de formação e 
também pelo DER. 
Atualmente, ele divide a 
atuação no grupo com os 
filhos, Gilvan Neto e 
Beatriz, e a esposa, 
Rejane Trigueiro. 


nossa sede fica na Prudente de 
Morais [em Lagoa Seca]. Isso 
permitiu que o mercado nos co- 
nhecesse melhor. Temos algo 
emtorno de 100 funcionários di- 
retos, a maioria absoluta no RN 
— mantemos dois colaboradores 
na Paraíba. 


Há planos de expansão para no- 
vos ramos? 

Todos os novos negócios 
advêm da necessidade dos 
clientes, a exemplo do que já 
ocorre desde o começo. Em 
2023, a gente iniciou com a 
Sankhya, em um período de 
implantação. Neste ano, a gen- 
te atua para deixar o negócio 
bem organizado e, a partir de 
2025, nós podemos começar a 
pensar em outras oportunida- 
des. E isso, óbvio, precisa de 
um planejamento intenso. Te- 
mos várias ideias, mas somen- 
teno próximo ano definiremos 
quenegócio será esse. Uma coi- 


sa é certa: temos espaço exce- 
dente e capacidade financeira 
suficiente para a implantação 
de novos segmentos. 


Qual o faturamento e a expecta- 
tiva de crescimento do grupo? 
Geralmentenão divulgamos 
informaçõesneste sentido, mas 
um ponto que posso mencionar 
é que, em 2024, o grupo espera 
crescer algo em torno de 10% a 
15% emtermos de faturamento. 


Sua formação é Engenharia Me- 
cânica. O que te fez despertar pa- 
ra o empreendedorismo? 

Fui engenheiro do Departa- 
mento de Estradas e Rodagens 
[DER] em Mossoró e viajava 
muito a Fortaleza para visitar 
empresas, fornecedores e fazer 
compras. Euvia o mundo priva- 
do como um ambiente muito di- 
nâmico. Isso me fascinou bas- 
tante. Quando ainda estava no 
DER comprei um telefone co- 
mercial, algo bem difícil à épo- 
ca, já pensando em montar meu 
negócio quando voltasse para 
Natal. Foi essa dinâmica que me 
despertou o desejo de ter uma 
vida diferente da que eu tinha 
como funcionário no Departa- 
mento de Estradas. Meus pais fi- 
caram malucos, porque eu es- 
tava largando um emprego de 
carreira [risos]. 


O grupo G. Trigueiro é uma em- 
presa familiar. Como é lidar com 
um negócio do tipo? Já se discu- 
te sucessão? 

Meus amigos me diziam que 
eutenteiinfluenciar meus filhos 
para queeles sejuntassem aone- 
gócio. Sempreacrediteinaliber- 
dade de escolha dos dois, mas, 
uma vez que o mundo osinfluen- 
ciou de várias formas, decidi in- 
fluenciá-los também, porque eu 
me satisfaço muito aqui. Eles 
vieram trabalhar cedo comigo e 
eu sempre disse que os ambos 
deveriam trabalhar para serem 
donos, muito além de herdeiros. 
Para isso, eles deveriam conhe- 


cerbemo negócio. Hoje, meu fi- 
lho, Gilvan Neto [31 anos] énos- 
so diretor executivo. Ele está 
aqui desde os 17 e toca a parte 
operacional da empresa. Minha 
filha, Beatriz Trigueiro [28 anos] 
também está aqui há muito tem- 
po. Ela é gerente de Gente e Ges- 
tão e toma conta do setor res- 
ponsável pelo sucesso do clien- 
te. Além disso, tem minha es- 
posa, Rejane Trigueiro, que co- 
meçou a me auxiliar quando a 
gente ainda namorava. Atual- 
mente, Rejane é diretora finan- 
ceira do grupo. A sucessão acon- 
tece desde o dia em que meus 
filhos vieram para cá. Hoje eles 
são sócios da empresa, com par- 
ticipação nos lucros eresultados. 
Estamos em uma fase bastante 
adiantada da sucessão. Daqui a 
um ano e meio, pretendo me 
afastar detodoo setor operacio- 
nal e ficar somente na parte de 
novos negócios. 


A que você atribui o crescimen- 
to ea consolidação do grupo nes- 
ses 35 anos? 

A muita dedicação e plane- 
jamento financeiro, com bonsin- 
vestimentos, controle de custos 
e o desejo de crescer um degrau 
por vez. Um ponto muito impor- 
tanteéterboas parcerias, o gran- 
de segredo para o sucesso dosne- 
gócios. Sempre nos preocupa- 
mos muito com isso. Diante da 
necessidade de saber escolher 
bem [as parcerias], procuramos 
fazer estudos com franqueado- 
resefranqueados para sentir co- 
mo seria o futuro de cada um. 


Essas três décadas e meia de 
atuação trouxeram situações e 
mudanças importantes que pre- 
cisaram ser encaradas como de- 
safios. De que maneira vocês en- 
frentam os momentos de crise? 

Exatamente através de mui- 
to planejamento. Durante mui- 
totempo, vendiefizinstalação de 
computador. Aí, começou o sis- 
tema plug and play — você com- 
prava o computador e bastava 


Um ponto muito 
importante é ter 
boas parcerias, o 
grande segredo para 
o sucesso dos 
negócios. Diante da 
necessidade de 
saber escolher bem 
[as parcerias], 
procuramos fazer 
estudos com 
franqueadores e 
franqueados para 
sentir como seria o 
futuro de cada um. 


ATA vai facilitar 
muito a vida dos 
usuários e, 
consequentemente, o 
trabalho das 
empresas. Não dá 
para dissociá-la dos 
negócios. Vejo a 
Inteligência Artificial 
como mais uma 
revolução, assim 
como aconteceu com 
o fax e o celular. No 
meio de tudo isso, 
uma coisa é certa: O 
ser humano nunca 
será substituído.” 


Natal - Rio Grande do Norte 
Sábado e domingo, 29 e 30 de junho de 2024 


11 


MAGNUS NASCIMENTO 


ligá-lo na tomada. Então, a ins- 
talação é um tipo de serviço que 
o consumidor não precisa mais. 
Oquefizemos? Buscamos outros 
serviços, como alocação de equi- 
pamentos. Volto a enfatizar que 
estamos sempre de olho nas ne- 
cessidades do mercado. A Sankh- 
ya éum exemplo muito claro dis- 
so. Ela consiste em um software 
todo na nuvem, com Inteligên- 
cia Artificial [IA] e uma ligação 
com o cliente por meio de voz. É 
um negócio que certamente vai 
crescer muito. Então, observar 
essas mudanças éimportante, ao 
passo que alguns outros produ- 
tosnossos vão ficar cada vez mais 
difíceis de vender. 


Você mencionou o uso da IA. De 
que modo ela já impacta os ne- 
gócios do grupo? 

ATA vai facilitar muito a vi- 
da dos usuários e, consequente- 
mente, otrabalho das empresas. 
Não dá para dissociá-la dos ne- 
gócios. Um software, por exem- 
plo, precisa estar na nuvem, que 
é onde está todo o futuro da tec- 
nologia. Vejoa Inteligência Arti- 
ficial como mais uma revolução, 
assim como aconteceu com ofax 
eo celular. No meio de tudo is- 
so, uma coisa écerta: o serhuma- 
no nunca será substituído. 


Como você avalia o momento 
econômico atual do País? 

Venho do tempo anterior ao 
Plano Real, no período dos cha- 
mados “fiscais do Sarney”, 
quando a gente era obrigado a 
vender tudo por um valor úni- 
co depois queo então presiden- 
tetabelou preços. Então, acre- 
dito que o Brasil sempre terá 
problemas. Mas, o empresário 
precisa enxergar que, junto 
desses problemas, vêm as so- 
luções. É aquela história de ol- 
har o copo meio cheio e meio 
vazio. Nosso País exige das em- 
presas, em qualquer época, 
muito planejamento, seja em 
relação a capital de giro, a flu- 
xo de caixa ou a preços. 
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Pe poa na a RR 
Para etemidade! O amor do juiz federal Hallison R 
com a empresária Vanessa Mesquita, selado com uma linda e 
intimista cerimônia no Poeta Bistrô 


= Mm = a 
Domingão de festa para o oftalmologista Marcelo Rey, dividindo 
as alegrias da idade nova com sua amada Emiliane Azevedo 


Lorena abre o dia cantando parabéns para o maridão Clóvis 
Eugênio Barreto, amanhecendo em ritmo de idade nova 


“Os sonhos são como uma 
bússola, indicando os caminhos 
que seguiremos e as metas que 
queremos alcançar. São eles que 
nos impulsionam, nos 
fortalecem e nos permitem 
crescer.” 

AUGUSTO CURY 


Quando agosto 
chegar, acontecerá 
as eleições do 
Conselho Federal de 
Medicina nos dias 6 
e7, com votação 
online pelo site do 
CFM. Este ano, uma 
nova opção se 
apresenta para o 
pleito. A Chapa 2, 
com o tema 
Renovação e 
Compromisso, traz | 

dois importantes 

nomes para a representação no Conselho Federal de 
Medicina. Karla Emerenciano, candidata a conselheira 
titular, e Antônio Sérgio, candidato a conselheiro 
suplente, trazem consigo décadas de experiência e 


Domingo de festa 
para...Eduardo Machado, 
Junior Taixo, Elisa Fernandes, 
o advogado Diógenes da 
Cunha Lima Neto, a médica 
Sônia Barreto, o 
oftalmologista Marcelo Rey, o 
empresário Clóvis Eugenio 
Barreto. 

Amanhã dia 1°, os vivas vão 
para... Luciana Toscano, a 


Na noite de entrega da Comenda Clemente Galvão Neto, 

a dentista Maria Cecília Luz posa ao lado do vereador Eriko 
Jácome, seu marido Mucio Dantas Neto e sua mãe Maria 
Letícia Cavalcanti 


jornalista Célia Freire, Nelma 


Após a cerimônia, o casal 


das Dores, na Ribeira. 


dedicação à medicina brasileira. A coluna deseja todo 


Natal sediará entre 


Nascimento, o dentista Thiago recebe os convidados no sucesso a dupla! os dias 3 e 

Lucena, a oncologista Karla mesmo local. Sessão Parabéns 4 de julho o EVEx Brasil 2024 — 

Emerenciano. Próxima sexta-feira, dia 5, a Natal Energy Experience 
Embalos Juninos querida Francisca Gosson irá ((evexenergy), considerando 


Enlace 

Uma linda aquarela, com 
paisagens de Natal e João 
Pessoa, estampa o convite de 


Próxima sexta-feira, dia 5 de 
julho, acontecerá o “Arraiá do 
Bom Jesus”, a partir das 
19h30, no Versailles 


comemorar seu aniversário, 
transcorrido no último dia 27, 
com uma grande festa no salão 
de festa, do restaurante Nau, a 


Chaplin Recepções, onde 


ocorrerá sua festa de 50 anos. 
Na ocasião também haverá 
uma benção pelo dom da sua 


importadora World Wine e 

Adega Farret, promove amanhã 
uma degustação técnica guiada 
pelo executivo Claudio D'Auria, 


o maior encontro sobre a 
transição energética da 
Península Ibérica e da América 
Latina. Dentre os 


casamento da paraibana Recepções, em Cidade Jardim. partir das 19h. vida e pelos seus 20 anos de diretor comercial da Bodega participantes, o Procurador 
Helena Dantas com o O evento terá música ao vivo, casados com Dani Diniz. Garzón, no Hotel Escola José Marcelo Costa (Mestre e 
anestesista potiguar Adriano comidas típicas e muito 50tinha Barreira Rocha, a partir das Doutor em Direito Público) 
Gurgel. O enlace acontece dia animação. As senhas estão O querido Roberto Chaves Baco & Dionísio 15h30. No dia 3 será a vez do participará do Painel que 
30 de agosto de 2024, às 15h, disponíveis para venda com os manda avisar que dia 2 de A Bodega Garzón, uma das jantar harmonizado no Poeta abordará a participação do 


no Unique Beach, na praia de 
Camboinha, em Cabedelo - PB. 


paroquianos etambém na 
Secretaria da Igreja Bom Jesus 


agosto ele será o grande 
anfitrião da tarde /noite do 


principais vinícolas do Novo 
Mundo, em parceria com a 


Bistrô, com menu assinado por 
Adriana Rocha. 


Nordeste na transição 
energética justa e verde. 


GEORGE AZEVEDO 


LUZ NA 
PASSARELA 


Entra e sai ano, e a agência Tráfego Models 
continua com a sua procura por novos talentos 
para o mundo da moda e publicidade. Agora em 
sua 912 edição da seletiva Tráfego Look, a proposta 
é abranger mais Estados das região Nordeste. As 
inscrições estarão abertas a partir desta segunda- 
feira (01/07) para as categorias fashion, 
comercial, sênior e plus size. Para mulheres acima 
de 13 anos e homens, acima de 16 anos. Os 
vencedores fecharão contrato de trabalho com a 
Another Agency, de São Paulo/SP. “ É com muita 
satisfação que, mais uma vez, fechamos parceria 
com o Tráfego Look. Os vendedores ganharão uma 
verba para ajuda inicial da carreira em São Paulo “, 
falou Anderson Meyer, CEO da Another Agency, 
que também soltou um “spoiler” do que ainda 
pode acontecer nessa edição 2024, “O Tráfego 
Look provavelmente tenha etapas em algumas 
cidades do Sudeste do país“. 

Fiquem ligados, o Tráfego Look é a maior e 
mais eficiente seletiva para novos modelos da 
região Nordeste. Maiores informações 84 
99928 8280 

Para a campanha de divulgação, foram 
acionados dois grandes modelos da agência 
Tráfego, Thaysa Belo e Victor Motta. Ela, 
lançada pela seletiva em 2006, foi a grande 
vencedora daquela edição, e ganhou como 
prêmio um contrato de trabalho com a agência 
Urban de Milão/Italia. “ Faz exatamente 18 
anos que tudo começou. Fiz minha primeira 
viagem internacional logo após o Tráfego Look, 
e desde então nunca mais parei de trabalhar 
como modelo. E aconselho a todos que desejam 
entrar na profissão, o Tráfego Look abre portas, 
além de ser a maneira mais segura de trabalhar 
“ falou Thaysa. Victor Motta, participou da 
seletiva em 2015 logo que chegou em Natal, 
Sou de Salvador/BA e vim morar em Natal para 
trabalhar na área de educação e logo fui 
encaminhado para participar do Tráfego Look, 
e estou até hoje conciliando as duas carreiras”, 


Victor Motta e Thaysa Belo são as “estrelas” da 
campanha para a seletiva Tráfego Look 2024 


Anderson Meyer, CEO da Another Agency 
renova parceria para mais uma edição do 
Tráfego Look 


Victor. As fotos e os vídeos levam a assinatura de 
Lucas França com Styling de Matheus Henrique. 
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Michele Andrade vestindo George 
Azevedo Arte em noite de apresentação 
no Mossoró Cidade Junina 


FUZUÊ E BOLOLÔ 


A pernambucana Michelle Andrade foi uma 
das grandes atrações do Mossoró Cidade 
Junina. Vestida com look da marca potiguar 
George Azevedo Arte, a cantora fez show 
histórico na Estação das Artes Eliseu 
Ventania e ganhou até notícia nacional por 
um momento bem inusitado, onde teve que 
parar o show por conta de um “pum” 
daqueles que desconcentra qualquer um. é 
É uma honra poder trazer o meu show para 
um dos maiores eventos do país, o Cidade 
Junina, e também vestir a arte de um 
designer Mossoroense “, falou a cantora. 


Raphael Oliveira é um dos profissionais 
aguardados para o Exclusive Beauty Class, 
badalado curso de maquiagem que vai 
acontecer no dia 28/07 no salão Hegkey 


ESPELHO MEU 

Queridinho do momento da cena social de Natal, 
Raphael Oliveira,será uma das estrelas do 
Exclusive Beauty Class, badalado curso de 
maquiagem que vai acontecer no dia 28/07 no 
salão de Hegley Sousa. O evento abordará técnicas 
avançadas de maquiagem para noivas e festas, 
além de explorar temas como posicionamento de 
imagem e marketing digital. Com workshops 
práticos e palestras especializadas, o curso visa 
elevar o padrão profissional dos participantes, 
preparando-os para destacar-se no mercado 
competitivo de maquiagem. 

“Sou maquiador profissional de 2016, dei meus 
primeiros passos na área da beleza, nas festinhas de 
família, adorava pentear os cabelos das mulheres da 
família, logo em seguida já mostrei interesse 
naquilo e fui ser ajudante de um vizinho quetinha 
um pequeno salão. Daí em diante, venho correndo 
atrás do meu ofício “, falou Raphael que é um dos 
queridinhos da cena fashion da capital potiguar. 


BER | 


TRIBUNA DO NORTE 


m dos procedimentos es- 

téticos mais procurados 

atualmente por quem 
deseja o rejuvenescimento da 
pele, o peeling de fenol segue di- 
vidindo opiniões pela eficácia, e 
também pelos riscos que ofere- 
ce caso não seja feito de manei- 
ra controlada. A venda euso do 
fenol foram proibidos pela An- 
visa (Agência Nacional de Vigi- 
lância Sanitária) na última 
terça-feira (25). Em nota publi- 
cadano Diário Oficial da União, 
foi declarado que a medida se- 
rá de caráter temporário, se es- 
tendendo durante o período em 
queo potencial danoso da subs- 
tância é investigado. 

Os peelings químicos con- 
sistem na utilização de ácidos, 
como ofenol, para realizar a es- 
foliação eretirar as células mor- 
tas dapele. Recentementeo pro- 
cedimento chamou atenção pe- 
lo falecimento de um jovem de 
27 anos enquanto realizava a 
aplicação em São Paulo, no iní- 
cio de junho. Na ocasião, a es- 
teticista que realizou o proce- 
dimento não tinha nenhum ti- 
po de formação na área da saú- 
de, e havia se “capacitado” para 
a aplicação do produto através 
de curso online. 

O médico dermatologista 
Leonardo Ribeiro conta a TRI- 
BUNA DO NORTE como foi 
surpreendido pela proibição da 
Anvisa para a venda, manipula- 
ção e uso do fenol, uma vez que 
aproblemática da substância es- 
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CANVA 


É Kj 
Leonardo Ribeiro diz que se surpreendeu 
com a proibição de uso pela Anvisa 


Entenda riscos e cuidados que o procedimento exige 


táem cima apenas da falta dere- 
gulamentação do uso do ácido, 
e não com relação a segurança 
do uso do mesmo. “Realizo o 
procedimento há cerca de oito 
anos e, sendo feito da forma cor- 
reta, tenho certeza de queo pro- 
cedimento sempreteráresulta- 
dos positivos”, conta. 

O procedimento é conside- 
rado invasivo pelo caráter deli- 
cado do seu período de recupe- 
ração, em que a totalidade da 
epiderme, camada superficial 
dapele, é descamada, dando es- 
paço para que o paciente tenha 
uma pele renovada e livre deim- 
perfeições. 

O dermatologista explica 
que, apesar do conhecimento 
principal ser o caráter estético 
do procedimento, o fenol tam- 
bém está associado a outros ti- 
pos de tratamentos, como cor- 
reção de unhas encravadas e 
verrugas, destacando que há até 
uso do ácido paratratamento de 
dores crônicas. 

Alegando a alta da procura 
pelo procedimento, o médico in- 
forma que mais nega o proce- 
dimento aos pacientes do que 
indica fazer. “Apesar da bana- 
lização da estética, as pessoas 
precisam entender que o pee- 
ling de fenol é um procedimen- 
to sério, não por impor riscos, 
mas pela demanda de cuidados 
posteriores que o procedimen- 
to necessita”, conta o médico. 

Leonardo explica que, quan- 
do realizado em todo o rosto do 
paciente, prefere que o procedi- 
mento seja realizado em hospi- 
tais, com o devido monitora- 
mento e acompanhamento de 
outros profissionais, para ga- 
rantir a segurança do paciente. 
“Pela extensão do dano, é pre- 
ferencial que não faltem recur- 
sos para a saúde do paciente, en- 
tão fazemos o risco cirúrgico 
completo parater certeza de que 
o procedimento acontecerá de 
forma segura”, conta. 

O dermatologista ainda 
compara o fenol com anestési- 
co, fazendo analogia à delicade- 
za necessária para a manipula- 
ção do fármaco. “Assim como 
anestésico, se aplicado em re- 
gião diferente ou forma inade- 
quada pode causarintercorrên- 


A Anvisa 
proibiu, na 
última terça- 
feira (25), 
venda e uso do 
fenol em todo o 
País. Em nota 
publicada no 
Diário Oficial 
da União, foi 
declarado que a 
medida será de 
caráter 
temporário, se 
estendendo 
durante o 
período em que 
o potencial 
danoso da 
substância é 
investigado 


cias à saúde do paciente”, expli- 
caomédicoao falar que, um dos 
erros que pode ter ocasionado 
na morte do jovem, foi o pacien- 
te ter recebido cortes no rosto, 
aumentando a profundidade do 
contato da substância com osis- 
tema do paciente. 
“Nãoéjustoqueumerrogros- 
seiro de uma pessoa, que nem é 
profissional da área, prejudique 
todososoutrosprofissionaise pa- 
cientes que almejam realizar o 
procedimento. Há, sim, deserrea- 
lizada a devida regulamentação, 
mas não acredito que esta prévia 
proibição sejanecessária em con- 
junto”, contesta Leonardo. 
Sobre a proibição da venda, 


manipulação e uso do fenol, o 
CREMERN (Conselho Regio- 
nal de Medicina do Rio Gran- 
de do Norte), declara que se po- 
siciona de acordo com o CFM 
(Conselho Federal de Medici- 
na), que considera a decisão da 
Anvisa excessiva e destaca que 
médicos capacitados podem 
realizar procedimentos que uti- 
lizam o fenol em estabeleci- 
mentos que seguem as normas 
da vigilância sanitária. 


Resultados 

Para Clarisse Rodrigues, a 
proibição é desconexa quando 
se pensa no bom preparo dos 
profissionais que realizarão os 
procedimentos, sendo aponta- 
do por ela como a razão do su- 
cesso dos seus procedimentos. 
“Realizei o peeling de fenol duas 
vezesjá para tratar o aspecto da 
minha pelee manchas que eu ti- 
nha no meu rosto. Nas duas ve- 
zes não senti nenhuma dor, não 
tive complicações, e sei que is- 
so se dá ao bom preparo do meu 
médico na realização do proce- 
dimento”, conta Clarisse. “Te- 
nho 66 anos e ando diariamen- 
te de ônibus, e mesmo assim os 
meus resultados são os melho- 
res possíveis”, conclui. 


Cuidados 

O peeling de fenol é um pee- 
ling profundo e, por isso, exige 
um reparo tecidual grande pa- 
ra restaurar a pele. Os resulta- 
dos são bons porque ele desen- 
cadeia a produção de colágeno 
e melhora as rugas mais acen- 
tuadas. Mas, justamente por is- 
so, é um peeling mais arriscado, 
que deve ser realizado por mé- 
dicos em ambientes cirúrgicos 
e estéreis. O paciente precisa 
se afastar das atividades coti- 
dianas e é alto o risco de hiper- 
pigmentação, de cicatrizes hi- 
pertróficas, ou cicatrizes depri- 
midas no rosto. 

Outro cuidado a ser tomado 
é que o peeling de fenol só é in- 
dicado para peles mais claras 
(atéofototipo 3), justamente pe- 
lo risco de hiperpigmentação 
pós-inflamatória, e a intercor- 
rência de manchas. Quando 
bem indicado, porém, os resul- 
tados são muito satisfatórios. 


PARTICIPE DAS PROMOÇÕES 
DO CLUBE DO ASSINANTE! 


Receba os avisos das promoções diretamente no seu 
WhatsApp através da lista de transmissão exclusiva do 
Clube do Assinante da Tribuna do Norte. 


Para participar, é simples: 


= Adicione o número (84) 99991-0499 aos seus contatos. 
* Envie a mensagem "Promoções TN" para esse número 
e aguarde a confirmação. 
Lembre-se: se O número não estiver salvo na sua lista 
de contatos, você não conseguirá receber os avisos. 
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https:clubetribunadonorte com.br 
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fernandosiqueirarn(dgmail.com (Fernando Siqueira) 


Acidente ou danos devido a 
buraco na via: o que fazer? 


A justiça federal do Rio Grande do Sul condenou o DENTT ( 
Departamento Nacional de Infraestrutura dos Transportes) a in- 
denizar um motoqueiro que caiu efraturou a clavícula emumaro- 
dovia federal devido a ondulações na pista. A indenização de R$ 
20.000,00 foi uma compensação por danos morais e materiais. 


autos&motores 


Editor: Fernando Siqueira - fernandosiqueirarn(dgmail.com 


Mas e se isso 
acontecer conosco, 
como proceder? 

Primeiro é preciso esclare- 
cer que as ruas, estradas e ave- 
nidas são bens públicos, poris- 
so acidentes decorrentes demá 
conservação, ondulações ou 
buracos geram direito de a ví- 
tima ser indenizada. 

Osincidentes mais comuns 
envolvem buracos ou bueiros 
destampados nas ruas da cida- 
de, causando prejuízos amoto- 
ristas e ou motociclistas que 
acabam quebrando a roda, des- 
truindo a suspensão, além de 
outros danos aos veículos. 

É importante, inicialmen- 
te, documentar bem os prejuí- 
zos sofridos, tirando muitas 
fotos que mostrem os danos 
causados pelo acidente. De- 
pois, é necessário fotografar 
também o buraco ou ondula- 


ção que causou o acidente 
e/ou danos. 

De posse dessas fotos, eten- 
do também o comprovante de 
quanto foi gasto na oficina, é 
necessário entrar no site da 
prefeitura local e abrir umare- 
clamação no setor de atendi- 
mento ao munícipe ouna ouvi- 
doria, isso porque muitos mu- 
nicípios têm meios adminis- 
trativos dereparar essetipo de 
prejuízo sem precisar de um 
advogado ou abrir um proces- 
so na justiça. 

Não conseguindo resolver 
administrativamente, procure 
o juizado de pequenas causas 
no fórum local, elá você conse- 
guirá informações de como en- 
trar com uma ação para repa- 
ração do prejuízo. 

Lembrando que ações judi- 
ciais propostas nos juizados 
não precisam de advogado. 


Frente linda e configuração interna inteligente para 8 pessoas e o melhor espaço de 


carga da categoria. Novas tecnologias que auxiliam o motorista, protegem e divertem 
os passageiros. Motor V6), potente e eficiente, com câmbio utomático 8 marchas. 


Kia Inicia venda 
danova Carniva 


Inspirada em SUVs, minivan de 43 geração recebe facelift e 
chega com preço público sugerido de R$ 649.990.00. 


Kia Brasilanunciou a ven- 
da da nova Carnival, em 
versão única, modelo 
2025. Quarta geração da minivan 
deluxo, a Kia Carnivaltraz vários 
itens de facelift, com o objetivo 
de atrair famílias e aplicabilida- 
decorporativa, combinando ino- 
vação, espaço, flexibilidade e es- 
tilo.. Abraçando a linguagem de 
design “Opostos Unidos”, o mo- 
deloincorpora comuma aparên- 
cia moderna e ousada.. Caracte- 
rizado por uma grade frontal 
grandiosa e escultural, com de- 
sign lapidado e assertivo, justa- 
posto por detalhes intrincados e 
de alta tecnologia dos faróis em 
forma de cubo que são acentua- 
dos pelas luzes diurnas “Star 
Map”, características da Kia.. 
Atraseira da Carnival é mais 
refinada com superfícies lisas e 
linhas limpas. A placa foi repo- 
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sicionada na parte inferior da 
tampatraseira, enquanto os con- 
tornos nítidos das lanternastra- 
seiras “Star Map” acrescentam 
profundidade. Complementam 
o novo design externo as novas 
rodas de liga leve aro 19" com 
acabamento diamantado, que 
exibem uma variedade de ângu- 
los geométricos. 

No interior, a Carnival tam- 
bém foi repensada. As portas se 
abrem para encontrar um espa- 
ço futurista projetado com for- 
mas simples. Os controles de en- 
tretenimento e climatização, ago- 
racom comandos comutáveis em 
tela sensível ao toque única, ali- 
nhados horizontalmente no pai- 
nel central têm um design mini- 
malista, tal como o espaçoso con- 
solecentral com porta-copos du- 
plos de grande capacidade. 

Em posição de destaque es- 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BARAÚNA/RN 


AVISO DE PUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2024 
PROCESSO ADM Nº 18090002/2024 


tá o atualizado conjunto de d- 
uastelas, em formato panorâmi- 
coecurvo, sendo painel deins- 
trumentos totalmente digital de 
12,3 polegadas ea tela deinfoen- 
tretenimento também de 12,3 
polegadas elegantemente inte- 
grados em um único painel pa- 
ra um apelo ultramoderno. Seu 
sistema de entretenimento é 
agora também compatível com 
conexão via Apple CarPlay"” e 
Android Auto”” sem fio (ou por 
USB). Háainda portas USB C (2) 
no console dianteiro para car- 
regamento de equipamentos ele- 
trônicos, sendo uma para trans- 
missão de dados, e porta USB C 
no encosto do banco dianteiro 
convenientemente localizadas 
para manter os dispositivos mó- 
veis sempre carregados para os 
passageiros, enquanto tomadas 
auxiliares de energia 12V (con- 


A Pregoeira de Baraúna/RN, torna público que estará realizando Pregão Eletrônico, 
com sessão marcada para o dia 15/07/2024 às 08:01 do horário de Brasília, do tipo 
menor preço por lote/global, cujo objeto é Registro de Preços visando a 
contratação de pessoa jurídica para aquisição de Pneus, Câmaras de Ar, 
Protetores, Oleos Lubrificantes e Baterias visando atender as necessidades 
da Prefeitura Municipal de Baraúna/RN. Informações: Termo de Referência, 
Edital e seus Anexos. Demais especificações e detalhes encontram-se à 
disposição dos interessados no Portal: www.portaldecompraspublicas.com.br 


Baraúna/RN, 28 de junho de 2024. 
Liana Amaral do Vale 
Pregoeira 
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sole central e porta-malas) ser- 
vem como fontes de energia adi- 
cionais. Ao completo pacote de 
segurança e de ADAS, foi adicio- 
nado o assistente de estabilida- 
dedereboque(TSA, paratrazer 
ainda mais segurança aos que 
desejam aproveitar ao máximo 
a versatilidade de usos do veí- 
culo. 

Construída sobrenovaplata- 
forma de médio porte da Kia, a 
42 geração da Carnival — à épo- 
ca de seu lançamento em 2021 - 
foi apelidada de "Grande Veícu- 
lo Utilitário (GUV)", mais refina- 
da, espaçosa, capaz de oferecer 
conforto e eficiência do que seus 
antecessores, assim como emre- 
lação a todos os atuais concor- 
rentes no segmento de minivan. 
Seu design inspirado em SUVs é 
combinado com um moderno in- 
terior, com uma gama de tecno- 
logias projetadas para auxiliaros 
motoristas e, ao mesmo tempo, 
protegendo e entretendo os ocu- 
pantes. Cockpit inteligente, em 
três filas, capacidade de carga 
líder na classe e uma variedade 
de áreas de armazenamento em 
todaa cabine, também atornam 
umaopção extremamente práti- 
ca para as famílias. 

“Após um período de ruptu- 
radeoferta da Carnivalno mer- 
cado brasileiro, estamos felizes 
em poder anunciar a normali- 
zação de sua comercialização” 
afirma José Luiz Gandini, pre- 
sidente da Kia Brasil. “Mais mo- 
derna e atualizada, a Carnival 
continuará a atender com ex- 
celêncianossos clientes que ne- 
cessitam de amplo espaço para 
até 8 pessoas e mais bagagens. 
Não poupamos esforços em ofe- 
recer o máximo disponível em 
recursos de segurança, de tec- 
nologia e de conforto.” 


Jeep 


«< ENERGIA » 


Julho terá 
bandeira 
tarifária 
amarela 


Agência Nacional de Ener- 
gia Elétrica (Aneel) confir- 
mou que a bandeira tari- 
fária para o mês de julho será 
amarela. Isso significa que a ca- 
da 100 KW/h de energia consu- 
mida, serão acrescidos R$ 1,885 
na conta. Esse é o valor aprova- 
do pela Aneel em março deste 


ano, quando houve redução de 
37% do valor da bandeira amare- 
la, caindo de R$ 2,989/KWh pa- 
ra R$ 1,885/KWh. 

A bandeira amarela foi acio- 
nadaemrazão daprevisão dechu- 
vas abaixo da média até o final do 
ano (em cerca de 50%) e pela ex- 
pectativa de crescimento da car- 
ga e do consumo de energia no 
mesmo período. Esse cenário de 
escassez de chuvas, somado aoin- 
verno comtemperaturassuperio- 
res à média histórica do período, 
fazcom queastermelétricas, com 
energia mais cara que hidrelétri- 
cas, passem a operar mais. 

Essa éa primeiraalteração na 
bandeira desde abril de 2022. Ao 
todo, foram 26 meses com ban- 
deira verde. Com o sistema de 
bandeiras, o consumidor conse- 
gue fazer escolhas de consumo 
que contribuem para reduzir os 
custosde operação do sistema, re- 
duzindo anecessidade deacionar 
termelétricas. 

A Neoenergia Cosern reforça 
aadoção douso eficiente de ener- 
gia pelos seus clientes com medi- 
das simples no dia-a-dia, como 
manter a temperatura do ar- 
condicionado entre 23°C e 25°C 
e programar o desligamento au- 
tomático durante a madrugada; 
manter o chuveiro elétrico desli- 
gado ou na opção verão, que con- 
some até 30% menos energia, 
além deevitar banhos demorados. 


O Presidente do AEROCLUBE DO RIO GRANDE DO NORTE, situado na Av. Hermes da Fonseca, 1296 — bairro 
Tirol, NataYRN — CEP 59.020-650, vem pelo presente, conforme estabelece o artigo 52, V, do Estatuto Social, 
convocar os senhores sócios integrais adimplentes do Aeroclube do RN, para comparecerem à ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA a realizar-se no dia 11 (onze) de JULHO de 2024, quinta-feira, na sede do clube, cujo 
endereço consta acima. À assembleia terá início às 19:00h (dezenove horas) em primeira convocação, com a 
presença de 2/3 (dois terços) dos sócios adimplentes e às 19:30h (dezenove horas e trinta minutos), em 
segunda e última convocação, com o quórum dos presentes, PARA DELIBERAREM SOBRE A SEGUINTE 
ORDEM DO DIA: 


1) ELEIÇÃO DO PRESIDENTE, VICE PRESIDENTE, CONSELHO DELIBERATIVO E CONSELHO FISCAL, 
PARA O PERÍODO DE 01/08/2024 A 31/07/2026. 

r so eleitoral ser k r dital t ial do Aeroclube. 
Art.112 Somente o sócio integral pode votar e ser votado na assembleia de eleição para presidente, vice 
presidente, membro do conselho deliberativo e membro do conselho fiscal do clube, após 02 (dois) de contribuição 
continua da mensalidade social respectiva do clube e estando adimplente com o clube há pelo menos 60 
(sessenta) dias antes da assembleia de eleição 
Art.113 O voto do Sócio Integral é pessoal, intransferível e vedado o voto por procuração na assembleia de 
eleição. 
Parágrafo Único: É vedado a eleição do cônjuge e os parentes consanguineos ou afins, até segundo grau ou por 
adoção do presidente, na eleição que o suceder 
Art.115 Os sócios Integrais interessados em candidatar-se aos cargos de presidente e vice presidente deverão 
§ 1º Formar uma chapa composta, necessariamente, por um candidato a Presidente, um candidato a Vice 
Presidente, 05 (cinco) candidatos a membros titulares e 03 (três) candidatos a suplentes ao Conselho Deliberativo. 
§ 2º Efetuar a inscrição da chapa na secretaria do clube até 05 (cinco) dias corridos antes do dia da assembleia de 
eleição. 
§ 3º Regularizar qualquer inadimplência com o clube até 60 (sessenta) dias corridos antes do dia da assembleia 
de eleição 
Art.117 A inscrição para concorrer aos cargos de membro do Conselho Fiscal está restrita a sócio integral que 
esteja adimplente com o clube, há pelo menos 60 (sessenta) dias antes do dia da assembleia de eleição, maior de 
18 anos, não tenha sido penalizado por infração ao Estatuto e/ou ao Regimento interno nos últimos 12 (doze) 
meses que antecedem å eleição e que seja sócio do clube há, no minimo, 02 (dois) anos de contribuição continua 
da mensalidade social respectiva do clube 
Parágrafo Unico Serão eleitos, pela assembleia, 03 (três) titulares e 03 (três) suplentes, por ordem de quantidade 
de votos obtidos na eleição. 
Art.125 A apuração dos votos será feita pelo presidente e secretário ad hoc da assembleia, acompanhados de 02 
(dois) sócios como testemunhas da lisura do processo eleitoral 
Art.126 Caso exista mais de uma chapa concorrendo a eleição, serão eleitos os sócios integrais mais votados a 
presidente, vice-presidente e membro do conselho deliberativo, independentemente de serem de chapas 
diferentes. 
Art.127 O resultado da eleição será divulgado logo após a votação, sendo vencedores os candidatos mais 
votados, independentemente da chapa e declarados eleitos para o próximo biênio. 
Art.128 Caso somente 01 (uma) chapa com os candidatos a presidente, vice-presidente e 05 (cinco) membros ao 
conselho deliberativo, tenha sido feita a inscrição, não haverá concorrente, sendo eleita por aclamação da 
assembleia, com qualquer número de votos. 
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JFRN: Campanha contra assédio 


Nasemana em queo Pleno do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
afastou o juiz federal do RN Orlan Donato Rocha, acusado do crime de 
assédio sexual por, pelo menos, seis pessoas com quem trabalhou em 
Mossoró (RN), na Região Oeste potiguar, a Comissão de Prevenção ao 
Assédio Moral, Assédio Sexual e Discriminação da JFRN promoveu 
reunião para avaliaretraçar ações parao segundo semestre. Nafoto pu- 
blicada nas redes sociais, sorrisos "pelos resultados alcançados". 


Combate ao assédio Inclusive, a Comissão promoveu, neste 
mês de junho, uma campanha educativa de combate ao assédio, 
tendo como temática as festas juninas. A Comissão da JFRN se- 
gue atuante nas ações permanentes, com foco na prevenção e no 
esclarecimento sobre a importância da contribuição pessoal de ca- 
da integrante da JFRN, magistrados, servidores e colaboradores. 


Conduta imprópria e grave 


Para quem não acompa- 
nhou o caso, o juiz federal do 
RN, Orlan Donato Rocha, acu- 
sado de assédio por seis pessoas 
com quem trabalhou em Mos- 
soró (RN), foi afastado, por una- 
nimidade, pelos conselheiros do 
CNJ na última terça-feira (25). 
O relator do caso, o Corregedor 
Nacional de Justiça, ministro 
Luis Felipe Salomão, falou após 


lertrechos dos depoimentos dos 
supostos assédios, como sendo 
uma conduta imprópria e gra- 
ve do magistrado. “Me parece 
uma providência cautelar (afas- 
tamento) importante até que, 
no âmbito do PAD, se acolhida 
a proposta pelo Plenário, seja 
definido qual melhor encami- 
nhamento para a situação con- 
creta”, destacou Salomão. 


Lei que regulamenta profissão de condutor 
de ambulância é inconstitucional 

O Pleno do TJRNjulgou procedente a Ação Direta de Inconstitu- 
cionalidade proposta pela prefeitura de Coronel João Pessoa contra 
a promulgação da Lei Municipal nº 112/2022, que regulamentava a 
profissão de condutor de ambulância no município. O Poder Execu- 
tivo argumentou que a lei invadia a competência da União, configu- 
rando vício formal, pois tratava da criação de cargos públicos e da or- 
ganização e funcionamento dos serviços municipais, competências 
privativas do Chefe do Executivo conforme a Lei Orgânica. 


Sem beca 


Aministra Daniela Teixeira, 
do Superior Tribunal de Justi- 
ça (STJ), anulou uma sessão de 
julgamentorealizada pela 4 câ- 
mara Criminal do TJ/PR, após 
o juiz ter impedido o advogado 
de defesa de realizar sustenta- 
ção oral devido à ausência debe- 


ca. Oréufoi condenadoa 2 anos 
e 3 meses de reclusão por furto 
duplamente qualificado. A de- 
fesa recorreu, alegando que foi 
impedida de fazer a sustentação 
oral durante o julgamento da 
apelação, o que configuraria 
constrangimento ilegal. 


Vestimenta 


De acordo com osite Migalhas, a ministra Daniela Teixeira des- 
tacou que a resolução 465/22 do CNJ "recomenda o uso de vesti- 
menta adequada, comoterno ou beca, para advogados durante au- 
diências virtuais, mas não impõe uma obrigatoriedade rígida". Des- 
de a pandemia, a dispensa da beca havia sido permitida, reforçan- 
do que o uso do terno é apropriado para tais ocasiões. "Se, ao ma- 
gistrado, é autorizada a dispensa do uso da beca, por que não se- 
ria ao advogado?", disse a magistrada em sua decisão. 
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STJ mantém PIS/Cofins 
sobre indébito tributário 


«< TRIBUTOS » Decisão foi tomada pela 13 Secção do STJ, em tese de recurso 
repetitivo, e ressalva expressamente não incidência de IRPJ e CSLL sobre a Selic 


12 Seção do Superior Tri- 
bunal de Justiça (STJ) de- 
cidiu que incidem PIS e 
COFINS sobre os valores rece- 
bidos pelas pessoas jurídicas a 
título de juros, em razão de res- 
tituição detributoindevidamen- 
terecolhido, depósitos judiciais 
ou pagamentos em atraso, efe- 
tuadopor clientes. A decisão rea- 
firma a orientação consolidada 
do STJ, e, no âmbito da Corte, 
consolida o referido posiciona- 
mento, por meio do tema de re- 
curso repetitivo de nº 1.237. O 
STF já havia afirmado que tal 
matéria é de ordem infracons- 
titucional, a ser resolvida pelo 
STJ. Nada impede que o STF al- 
tereseu posicionamento. A Pro- 
curadoria da Fazenda Nacional 
apontou que existem 7.126 pro- 
cessos em trâmite no Poder Ju- 
diciário, sobre a questão do in- 
débito tributário, e outros 1.696 
que tratam da incidência sobre 
os valores dejurosna devolução 
de depósitos judiciais. 
Comadecisão, foiafastada a 
tese dos contribuintes pela qual 
o pagamento da Selicteria o me- 
ro efeito derecompor o patrimô- 
nio do contribuinte, decorrente 
do pagamento indevido do tri- 
buto, anulando-se o efeito da de- 
mora na reparação do contri- 
buintee afastando o seu concei- 
to de receita bruta. Prevaleceu 
a posição do Relator, o Minis- 
tro Mauro Campbell Marques, 
unanimemente seguida pelos 
demais Ministros, para quem o 
aumento do valor do crédito por 
aplicação de juros, decorrente 
de lei ou contrato, atrelado ou 
não à correção monetária, pos- 
sui natureza bruta operacional 
e, por consequência, sujeita-se à 
incidência de PIS e de COFINS. 
Assim, segundo o Ministro Re- 
lator, osjuros apresentam natu- 


ARTIGO 


LUCAS PRICKEN STJ 


Na Corte, prevaleceu a posição do relator, o ministro Mauro Campbell, seguida pelos demais ministros 


reza dereceita operacional, mes- 
mo quando decorrente de devo- 
lução devalores por pagamentos 
tributários indevidamente efe- 
tuados. Na decisão, o Ministro 
Relator fez questão de ressalvar 
que a condição de juros de mo- 
ra, na restituição de tributos, co- 
mo verba indenizatória, afasta 
que esses juros possam ser con- 
siderados renda ou lucro. E isso 
impede que sobre osjurosincida 
imposto de renda pessoa jurídi- 
ca (IRPJ) e contribuição social 
sobre lucro líquido (CSLL), em- 
bora isso não lhes retire a natu- 
reza de receita bruta, o que é de- 
terminante para a incidência de 
PIS e de COFINS. O Relator ain- 
da anotou que são diversos os 
precedentes do STJ que incluem 
osjurosrecebidos em facedares- 
tituição detributos, devolução de 
depósitos judiciais e pagamentos 


efetuados por clientes ematraso, 
na base de cálculo do PIS e CO- 
FINS, de modo que decisão ape- 
nas confirma aorientação já exis- 
tenteda Corte (Tema 1.237- Re- 
sp 2.068.697, 2.065.817 e 
2.075.276). 


RECEITA NEGA REDUÇÃO DE 
IMPOSTO PARA SERVIDOR 
NO EXTERIOR 

Por meio de Solução de Con- 
sulta de n° 133, a Coordenação 
Geral de Tributação (COSIT) da 
Receita Federal, entendeu que 
não basta avisar a Receita Fede- 
ralquefoi morar no exterior, pa- 
ra ser considerado não residen- 
teeter o direito de pagar alíquo- 
tamenor deimposto derenda so- 
bre o salário. Restou assentado 
que não há a prerrogativa de op- 
tar pela saída definitiva do terri- 
tório nacional, quando o afasta- 


Débitos condominiais de imóveis 
alienados fiduciariamente 


RODRIGO ALVES ANDRADE 


22 Seção do STJ acolheu 

proposta de afetação de 

recurso repetitivo, com o 
objetivo de uniformizar enten- 
dimento sobre a possibilidade de 
penhorar imóvel alienado fidu- 
ciariamente, em decorrência de 
dívida condominial. A matéria 
é objeto de apreciação no tema 
de nº 1266 do STJ. A afetação 
ocorre diante da existência de 
múltiplos recursos sobre a ma- 
tériae decisões em sentidos con- 
trários por Turmas da Corte. Pa- 
racompreender a questão afeta- 
da, deve-se esclarecer que a dí- 
vida condominial é considera- 
da como propter rem, em que o 
débito se vincula e acompanha 
obem: será responsável pelo pa- 
gamento da dívida condominial 
quem tiver relação com o imó- 
vel, tal como o proprietário ou 
possuidor de um apartamento, 
sobre o qual incidam despesas 
condominiais. A natureza prop- 
ter rem dos débitos condomi- 
niais está prevista no art. 1.345, 
do Código Civil. Por sua vez, pe- 
lo contrato de alienação fiduciá- 
ria, o adquirente do imóvel (de- 


vedorfiduciante) transfere apro- 
priedade deseu imóvelao credor 
fiduciário. Essa propriedade é 
transferida com o intuito de ga- 
rantia, extinguindo-se automa- 
ticamente com o pagamento do 
financiamento /mútuo assumi- 
do pelo devedor. Quitado o dé- 
bito, a propriedade do bem pas- 
sa ao adquirente, independente- 
mente de nova manifestação de 
vontade. Caso a dívida não seja 
paga, o credor consolida a pro- 
priedade em seu nome e pode 
alienar o imóvel extrajudicial- 
mente, a fim de garantir o seu 
crédito. 

Para a 32 Turma do STJ, em 
diversos pronunciamentos, 
deve-se tomar em conta que a 
obrigação em função da coisa 
decorre de previsão legal. Acon- 
tece que, na hipótese de aliena- 
ção fiduciária, o art. 27, 88º, da 
Lei 9.514/97, estabelece que a 
responsabilidade pelo paga- 
mento dos débitos condominiais 
é do devedor fiduciante (adqui- 
rente do bem), enquanto estiver 
na posse do imóvel. Ou seja, o 
credor somenteresponderia pe- 
los débitos condominiais, nahi- 
pótese de consolidação da pro- 
priedade em seunome. Isso sig- 


nifica, segundo essa linha de en- 
tendimento, que a penhora dos 
débitos condominiais deve re- 
cair sobre o patrimônio do de- 
vedor fiduciante, e não sobre o 
imóvel em garantia do credor fi- 
duciário, admitindo-se a penho- 
ra dos direitos de aquisição des- 
se devedor (STJ, 32 Turma, RE- 
sp 2.036.389/RS, Rel. Min. 
Nancy Andrighi, j. 18.04.23). Na 
prática, a decisão significa que 
imóveis alienados fiduciaria- 
mente para instituições finan- 
ceiras, ou incorporadoras, não 
podem ser penhorados por dé- 
bitos condominiais. No enten- 
dimento da 4º Turma do STJ, é 
possível a penhora do imóvel 
que originou a dívida, mesmo 
que seja objeto de alienação fi- 
duciária. Para essa posição, o 
credor fiduciário não pode apre- 
sentar mais direitos do que o 
proprietário pleno. Como o dé- 
bito condominial surge em fun- 
ção da coisa, o mesmo se sobre- 
põe ao direito de proprietário, 
ou credor fiduciário, de even- 
tualmente não responder pela 
dívida condominial. Emtal con- 
texto de penhora do imóvel, o 
credor fiduciário deve integrar 
a lide e poderá quitar o débito, 


mento do Brasil decorrer de au- 
torização para desenvolver ativi- 
dades de servidor em regime de 
teletrabalho, no exterior. O regi- 
mejurídico deteletrabalho é pre- 
cário e supõe que o servidor vá 
voltar atrabalhar em sua lotação. 
O simples desejo de morar fora 
não descaracteriza a residência 
fiscal do contribuinte. A redu- 
ção do imposto de renda exige 
não apenas o afastamento do 
país, mas que se comprove a in- 
tenção de seguir residindo fora e 
teressa possibilidade comprova- 
da por meio da fonte pagadora, 
o que é incompatível com o regi- 
me de teletrabalho. A decisão foi 
tomada a partir da situação de 
uma auditorafiscal, que foi auto- 
rizadaatrabalharremotamente, 
de modo a acompanhar o mari- 
do, que não é servidor público, e 
foi transferido para o exterior. 


caso no qualse sub-roga no cré- 
dito, e pode tomar as medidas 
que entender cabíveis, diante do 
inadimplemento do devedor fi- 
duciário. Entender contraria- 
mente, conforme assentado pe- 
los ministros da 4º Turma, sig- 
nificaria que as despesas condo- 
miniais seriam suportadas pe- 
los demais condôminos, o que 
não seria justo ou correto (STJ, 
42 Turma, REsp2.059.278/SC, 
Rel. Min. Raul Araújo, por 
maioria, j. 23.05.23). 

Ao pesar as linhas de argu- 
mento, parece-nos que a Lei fe- 
deral 9.514/97 somente exclui 
queo devedor fiduciário seja di- 
retamente cobrado pela dívida 
condominial, vedando que o 
condomínio, por exemplo, pe- 
nhore ativos financeiros do cre- 
dor fiduciário. Mas isso não 
afasta o liame que existe entre 
oimóveleo débito que sobre que 
ele recai. Na hipótese de o con- 
domínio pretender que a execu- 
çãorecaia sobre esse imóvel, pa- 
ra essa penhora se efetivar, o 
credor da alienação fiduciária 
deverá ser citado. E tal credor fi- 
duciário poderá pagar a dívida 
condominial e tomar as medi- 
das contra o devedor que se tor- 
nou inadimplente, ou, não o fa- 
zendo, possibilita-se que o imó- 
vel váaàleilão, caso no qual, após 
o pagamento dos débitos con- 
dominiais, seus direitos e crédi- 
to devem ser respeitados. 
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Governo do RN descumpre TAC e 
adia criação do Museu da Rampa 


«< INDEFINIÇÃO » Acordo firmado em maio de 2023 previa, entre outras medidas, que gestão editaria termos 
de contratação do plano museológico e que definiria modelo de gestão. Prazo acabou em outubro passado 


BRUNO VITAL 
Repórter 
Governo do Estado vem 
descumprindo há oito 
meses o Termo de Ajus- 
tamento de Conduta (TAC) assi- 
nado com o Ministério Público 
do Rio Grande do Norte (MPRN) 
para implementação do Comple- 
xo Cultural da Rampa. No acor- 
do, firmado em maio do ano pas- 
sado, o Estado se comprometeu 
a editar os termos de contrata- 
ção do plano museológico e de- 
finir o modelo de gestão até ou- 
tubro passado, entre outras me- 
didas, o queacabou não ocorren- 
do. Osatrasos motivaram um pe- 
dido de execução do TAC pelo 
órgão ministerial e o caso será 
definido na Justiça. O Governo 
informou que fará reunião para 
indicar futuro do equipamento. 

O descumprimento dos pra- 
zos das etapas iniciais inviabili- 
za a implementação do Comple- 
xo da Rampa em si. Isso porque 
conforme o TAC, a criação do 
museu — que vai contar a histó- 
ria da aviação e da participação 
do RNna Segunda Guerra Mun- 
dial — deveria ter começado lo- 
go após a publicação do termo 
de referência do plano museo- 
lógico ea definição doregime de 
exploração. “OTAC definiu pra- 
zo deum ano apósa contratação 
do plano museológico. Esse 
atraso acaba ‘empurrando’ a 
criação do Museu para frente”, 
pontuao promotor Afonso de Li- 
gório, titular da 602 Promotoria 
de Justiça de Natal. 

Na petição endereçada à 
Justiça, o Ministério Público ci- 
ta “inércia estatal” e destaca o 
prejuízo cultural eturístico à po- 
pulação coma inatividade do es- 
paço. “A inércia estatal se agra- 
va quando é considerada a Cláu- 
sula Nona (que trata da criação 
do museu)”. “As consequências 
do descumprimento do TAC são 
graveseimpactam diretamente 
a sociedade. A população é pri- 
vada do acesso à cultura e à his- 
tória, o desenvolvimento cultu- 
ral do Estado é prejudicado e o 
patrimônio público é subutiliza- 
do”, diz trecho do documento. 

Atualmente, o Complexo Cul- 
tural da Rampa está sendo utili- 
zado para eventos e exposições 
pontuais, mas sem perspectivas 
de quando funcionará plena- 
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No equipamento, ocorrem eventos e exposições pontuai 


mente. Com o rompimento do 
contrato com a Casa da Ribeira, 
queapresentava diversas irregu- 
laridades, segundo o MP, a Ram- 
pa passou a ser administrada pe- 
la Fundação José Augusto (FJA). 
A TRIBUNA DO NORTE entrou 
emcontato como diretor-geralda 
FJA, José Gilson Matias, parare- 
percutirasrazões que levaram ao 
não cumprimento do acordo fir- 
mado najustiça, maselenão quis 
falar sobre o assunto. 

O procurador-geral do Esta- 
do Antenor Roberto diz que a go- 
vernadora Fátima Bezerra (PT) 
reunirá os órgãos estatais envol- 
vidos para avaliar os meios de 
cumprimento do TAC. “Ela vai 
cobrar o atendimento ao TAC 
porque na hora que a gente as- 
sina, a gente tem que cumprir. 
Como PGEnós acompanhamos 
a construção do TAC, mas as me- 
didas não eram mais de nossa 
responsabilidade, eram de ges- 
tão da Fundação e da Cultura. 
Agora a gente volta à cena en- 
quanto PGE porque se trata de 
um descumprimento eele[MP] 
está executando e voltamos à 
discussão na Justiça”, afirma. 

Para o promotor Afonso de 
Ligório, a justificativa do órgão 
jurídico é um indicativo de que 
não houve vontade do Governo 
para instalação do Museu da 
Rampa. “A gente sequer recebeu 
um pedido de prorrogação dos 
prazos, o que demonstra uma 
inércia total”, diz. “E como se 
não tivesse ninguém engajado 
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em cumprir um documento que 
o Estado formalmente assinou. 
OEstadojátevetemposuficien- 
te para pensar. O gestor, por 
exemplo, pode decidir em um 
dia o modelo jurídico de explo- 
ração e isso não foi feito”, com- 
plementa o promotor. 


Atraso acumula multas 
que somam R$ 80 mil 

OTermo de Ajustamento de 
Conduta prevê ainda uma cláu- 
sula penal, que estabelece mul- 
ta mensal de R$ 10 mil, portan- 
too Estadojá acumula R$ 80 mil 
em multas por descumprimen- 
to dos prazos. As multas devem 
serrevertidas para o Fundo Es- 
tadual de Preservação Ambien- 
tal (Fepema), mas ainda não fo- 
ram executadas. “Eu preferi 
executar a obrigação de fazer, 
para que o Estado cumprisse o 
queo próprio Estado se compro- 
meteuafazer”, explicao promo- 
tor Afonso de Ligório. 

O Ministério Público 
pede na Justiça que em 30 dias 
o Governo do Estado faça a aná- 
lise da prestação de contas, ela- 
bore termo de referência para 
contratação do plano museoló- 
gico e defina o modelo jurídico 
de exploração econômica do 
Complexo Cultural da Rampa (li- 
citação, chamamento público, 
PPPou administração direta). A 
petição sugere ainda que o Mu- 
seu da Rampa seja criado, de 
acordo com o plano museológi- 
co quefor concebido, em até seis 
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quando funcionará plenamente, está subutilizado 


NM 


dh 


Antenor Roberto diz que Governo avaliará meios de cumprir TAC 


meses. O processo está na 42 Va- 
ra da Fazenda Pública de Natal. 


TAC foi assinado há mais 
de um ano 

O Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) foi assinado em 
8 de maio do ano passado com 
o objetivo de solucionar incon- 
sistências, rescindir o contrato 
com a Casa da Ribeira e conce- 
ber o Complexo da Rampa. O 
TAC é um desdobramento de 
uma série dereportagens da TN, 
que revelou, por exemplo, que 
o Estado havia retomado o con- 
trato suspeito com a Casa da Ri- 
beira para tocar o projeto do Mu- 
seu. Após a repercussão, o con- 
trato foi novamente suspenso e 
posteriormente extinto. 


PEÇA AJUDA COM AS MÃOS 


POSICIONADAS 


NO PESCOÇO 


COMPARTILHE ESTE CONHECIMENTO, 


UMA NOITE COM OS 


COM GEMINIS TRIBUTE BAND 


SHOW INTERNACIONAL 


O contrato em questão com 
aCasada Ribeira custou R$ 126,9 
mil e autorizou a instituição pri- 
vadaacaptaraté R$7,47milhões 
via renúncia fiscal para imple- 
mentaro projeto “Complexo Cul- 
tural Rampa: Arte. Museu. Pai- 
sagem”. Segundo a Casa da Ri- 
beira, deste valor, foram capta- 
dos R$ 3,47 milhões e executa- 
dos R$ 2,64 milhões. O TAC es- 
tabeleceu ainda quea Casa da Ri- 
beira devolvesse R$ 768,4 mil à 
Fundação José Augusto, o que foi 
feito, de acordo com o Governo. 
O Ministério Público cobra uma 
análise da prestação de contas. 

O acordo de cooperação do 
Estado com a Casa da Ribeira foi 
alvo deinvestigação por diversas 
irregularidades, como direciona- 
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mento de contratação, captação 
irregular de recursos, incapaci- 
dade técnica da Casa da Ribeira 
e fraude em assinatura. A pri- 
meira suspensão do contrato 
ocorreu emjunho de 2022, aten- 
dendo recomendação do MP. A 
retomada do acordo foi forma- 
lizada em 9 de dezembro de 
2022. Oretornonãofoi divulga- 
do pelo Governo e nem comu- 
nicadoà PGE. Nodia17dejanei- 
ro de 2023, o contrato voltou a 
ser suspenso. Em maio de 2023 
o acordo foi rescindido. 


Museu contará história 
da Segunda Guerra 

A destinação principal do 
Complexo da Rampa, localiza- 
do no bairro de Santos Reis, zo- 
na Leste de Natal, deverá ser pa- 
raaapresentação da história de 
Natal dentro da Segunda Guer- 
ra Mundial. O decreto (n° 
10.393/1989) determina o ca- 
ráter e natureza do museu, 
“dando-lhe a finalidade de lo- 
calizar, recolher, inventariar e 
expor peças e documentos com 
ahistória da aviação e da Segun- 
da Guerra ocorridos no Rio 
Grande do Norte”. 

Atualmente no Complexo 
está instalada a Secretaria Ex- 
traordinária de Cultura do Es- 
tado/Fundação José Augusto, 
além de uma exposição da Se- 
gunda Guerra Mundial e duas 
exposições temporárias, aber- 
tas ao público desde o dia 28 de 
janeiro, quando foram come- 
morados no local os 80 anos da 
Conferência Potengi- encontro 
histórico entreo presidente bra- 
sileiro Getúlio Vargas e o chefe 
dos Estados Unidos da Améri- 
ca, Franklin Roosevelt, em 28 
de janeiro de 1943, em Natal. 

A Rampa é um conjunto de 
edificações construídas entre as 
décadas de 30 e 40, que ajuda- 
ram efizeram parte direta dahis- 
tória da aviação mundial. O equi- 
pamento ganhou notoriedade 
noinício dos anos 1940, quando 
os primeiros hidroaviões come- 
çaramautilizar o local como ba- 
se militar. Mais tarde, durante 
o conflito mundial, a posição es- 
tratégica de Natal, situada no 
“cotovelo” da América do Sul, 
abrigou a maior base militar dos 
EUA fora daquele país, tornan- 
do-sea pista de pouso mais mo- 
vimentada da época. 
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50% de desconto em até 2 ingressos (valor inteiro) por assinante de acordo com a disponibilidade. É obrigatório a apresentação da carteira do Clube do Assinante. 
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Grupos de Boi de Reis preservam 
tradição no Rio Grande do Norte 


«< CULTURA » Neste domingo, 30 de junho, é celebrado o Dia Nacional do Bumba meu boi, que resiste ao 
tempo e às dificuldades nas regiões Norte e Nordeste. Pesquisa identifica 113 grupos em atividade no RN 


FERNANDO AZEVÊDO 
Repórter 
escrito por Câmara Cascu- 
do como o folguedo "mais 
popular, compreendido e 
amado do Nordeste”, o Bumba 
meu boi encontra no Rio Grande 
do Norteumafilialresistentee pu- 
jante, que preserva seus costumes, 
apesar do tempo, e continua en- 
cantandoas geraçõesmais jovens. 
Em solo potiguar, ele é conheci- 
docomo Boide Reis ou BoiCalem- 
ba. O auto do Boi de Reis possui 
suas particularidades, mas man- 
tém a figura imponente do boi no 
centro do espetáculo culturalepo- 
pular, uma brincadeira que inte- 
grafolclore, música, comédia, dra- 
ma, dança, féecoresdiversas. Nes- 
tedomingo, 30 dejunho, comem- 
ora-se o Dia Nacional do Bumba 
meu boi, reforçando essatradição 
do Nordeste brasileiro. 

Uma pesquisa de Licencia- 
tura em Teatro (UFRN) reali- 
zada por Daniel Fernandes, 28 
anos, identificou 113 grupos de 
boi no Estado do RN. No ano 
passado, 23 deles estavam ati- 
vos. Na Grande Natal, foram re- 
gistrados 35 grupos, dos quais 
dez permanecem ativos. Atual- 
mente, Natal conta comtrês gru- 
pos: Boi de Reis do Mestre Ma- 
noel Marinheiro (Felipe Cama- 
rão), Boi de Reis do Bom Pastor 
e Boi de Reis Pintadinho da Vi- 
la de Ponta Negra. 

Os grupos que celebram o 
boi, especialmente o Boi de Reis, 
homenageiam os Três Reis Ma- 
gos e diversificaram cantos, rit- 
mos, personagens e outros as- 
pectos à medida que se espalha- 
ramterritorialmente. Emalguns 
grupos, essas variações são par- 
ticularmente significativas, co- 
mo é o caso do grupo Boi de Reis 
Pintadinho de Cuité, que existe 
desde 1908. Localizado em Pe- 
dro Velho (RN), a 86 km de Na- 
tal, o grupo é um patrimônio vi- 
vo da cultura nordestina. 

Após quase 120 anos de his- 
tória, o grupo é reconhecido co- 
mo um dos mais tradicionais do 
país. "Somos considerados pelos 
pesquisadores como o mais au- 
têntico do Brasil, poismantemos 
aoriginalidade do auto do Boi de 
Reis desde os primórdios. Até 
agora, não sofremos interferên- 
cia de outras culturas ou pessoas. 
Isso nos caracteriza como autên- 
ticos e folclóricos", afirma Mar- 
cos Teixeira, 51 anos, coordena- 
dor do grupo desde 2012, que 
cresceu acompanhando a brin- 
cadeira em sua comunidade. 

Ele relata que o grupo man- 
tém os personagens originais: 
dois ou três mascarados, um 
mestre, um contramestre, qua- 
tro galantes e duas damas. A 
banda inclui um rabequeiro, um 
pandeirista e um triangulista, 
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Máx.:309C Mín.: 220 C 
Sol e aumento de nuvens 
pela manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite 


TÁBUA DE MARÉS 
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Apresentação reúne cores, dança, teatro, música e gira em torno da lenda sobre a morte e ressurreição de um boi numa fazenda 


A “ 


Francisca Cardoso, 79 anos, tentou se integrar a outros grupos, até 


seguindo a tradição de não in- 
cluir mulheres no elenco. 

O Pintadinho de Cuitéfoifor- 
mado por trabalhadores rurais 
quesereuniamno verão para co- 
memorar de agosto até o Dia de 
Reis, em 6 de janeiro do ano se- 
guinte. O último dia marca a 
queima do boi, simbolizando o 
fim do ciclo. Hoje, esse período 
é mais flexível, segundo Marcos 
Teixeira. O enredo gira em tor- 
no do culto ao boi e envolve três 
famílias que se dedicam ao fol- 
guedo desdeo século XX, passan- 
doatradição para as gerações se- 
guintes. Todos trabalham, pois 
não conseguem se sustentar ape- 
nas com a brincadeira. 

Asapresentações inicialmen- 
te visavam arrecadar recursos 
para manter a tradição. "Eles 
brincavam para receber um cer- 
to cachê, um dinheiro pelo que 
faziam. Não era um cachê pré- 
definido", explica Marcos. Asve- 
zes, nem havia pagamento. No 
entanto, atualmente existe uma 
regularidade, além do apoio de 


editais, o que levou o grupo a se 
formalizar como pessoajurídica. 
Em 2012,0 grupo de Cuité foi re- 
conhecido pela Lei do Registro 
do Patrimônio Vivo (RPV), pas- 
sando areceber auxílio financei- 
ro para manter suas atividades. 


Desafios 

Os repasses financeiros atra- 
sados desde fevereiro são apenas 
um dos desafios enfrentados pe- 
lo grupo de Boi de Reis. Marcos 
Teixeira, coordenador do grupo 
Boi de Reis Pintadinho de Cuité, 
lamenta o cenário cultural, espe- 
cialmente da cultura popular re- 
presentada nos folguedos. "E um 
cenário de abandono por parte 
dosórgãosoficiais. Os grupos que 
aindanãotiveramo 'privilégio' de 
participar deum editale serem se- 
lecionados, não sabemos como 
conseguem resistir”, explica. 

Teixeira sugere que os custos 
podemestar sendo cobertospelos 
próprios brincantes ou por algum 
mecenas da própria região. "Ho- 
Je, os grupos estão desaparecen- 
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do, não apenas o Boi de Reis, mas 
os grupos folclóricos de maneira 
geral, por falta de incentivo e de 
substitutos. Quando os mestres 
maisvelhos falecem, enfrentamos 
dificuldades para substituir essas 
figuras nos grupos”, relata. 

O pesquisador Daniel Fer- 
nandes destaca que o número de 
grupos ativos é significativo, mas 
muitas vezes isso se deve ao es- 
forço dos próprios mestres e 
brincantes. "Esses grupos se 
mantêm ativos e vivos por conta 
própria. A expectativa é que es- 
se número expressivo se mante- 
nha, não devido ao auxílio e à for- 
çagovernamental, mas sim à per- 
severança dos mestres”, afirma. 

Um aspecto de sua pesquisa é 
apresençafemininanosfolguedos, 
tradicionalmente não permitida. 
UmexemplonotáveléamestraCe- 
cília, de Extremoz, com mais de 
50 anos de trajetória. No levanta- 
mentorealizadopor Daniel, foram 
identificadas quatro mestras, "um 
número insignificante em com- 
paração aosmaisdecem mestres”. 


Aponte a câmera e 
acesse o portal da 
Tribuna do Norte 


Aponte a câmera aqui e veja 
mais sobre o grupo Boi de Reis 
do Bom Pastor, em Natal 


Em Natal, mulheres são 
maioria no Bumba meu boi 


Inspirado pelo Boi de Reis 
Pintadinho de Cuité, o grupo 
Boi de Reis do Bom Pastor sur- 
giu em 2004 por iniciativa do 
mestre Cassiano Pontes, 55 
anos, natural de Pedro Velho. 
Cassiano, que está há 45 anos 
em Natal, teve a ideia de fun- 
dar um grupo de idosos na as- 
sociação cultural do bairro, que 
já abrigava outras manifesta- 
ções folclóricas. Tudo começou 
com um boi que uma senhora 
cedeu ao mestre e comerciante 
Cassiano. “O boi erafeinho, coi- 
tado [risos], mas tudo é válido. 
Onde a gente chega, a gente 
agrada o pessoal e consegue le- 
var a cultura até aqueles jovens 
que não conhecem ainda o que 
é um boi”, diz o mestre. 

O grupo passou por remode- 
laçõese hoje, composto quase ex- 
clusivamente por mulheres, con- 
ta com 25 integrantes, entre jo- 
vens e idosas, interpretando os 
16 personagens e participando 
de outras etapas. A mais expe- 
riente do grupo, Francisca Araú- 
jo Cardoso, 79 anos, interpreta 
a burrinha e tentou se integrar a 
outros grupos antes de encontrar 
o Bom Pastor. “Quando cheguei 
aqui, eu disse: meu Deus, me dê 
um grupo para eu me encaixar e 
eununcamaissair. É muitobom. 
É a maior alegria que tenho na 
minha vida”, diz ela. 

O enredo narra a história de 
Catirina, uma empregada da fa- 
zenda grávida que desejava co- 
mer a língua do boi mais bonito 
da propriedade. Ela incumbiu 
seu esposo, o vaqueiro, de reti- 
rar a língua do touro. O animal 
“morre” e os brincantes rezam 


por ele, que “ressuscita”. Quem 
movimenta o boi é Kauã Viní- 
cius, 17 anos, filho do mestre. 
“Eu levoa cultura para outros lu- 
gares. É muito importante para 
mim”, completa. 

Já Emylle Daiene, de 10 
anos, é filha e neta de mulheres 
que fazem ou fizeram parte do 
grupo. “Minha avó me trouxe no 
carrinho quando eu era bebê. 
Viaminha vó dançando, e assim 
meacostumei”, contaamenina. 

Em 2006, o grupo do Bom 
Pastor foi contemplado com um 
edital do Banco do Nordeste e se 
apresentouem 12 cidades do Rio 
Grande do Norte. O financia- 
mento é um aspecto crucial pa- 
raosfolguedos, que precisam re- 
sistir para continuar resgatan- 
do história e cultura através dos 
séculos. A associação também 
recebe contribuições quando se 
apresenta e tem boas perspec- 
tivas para novos editais, como 
os das leis Paulo Gustavo e Aldir 
Blanc, que devem auxiliar nare- 
forma da sede do grupo. 

A celebração do folguedo do 
Boi de Reis teria iniciado no sé- 
culo XVIII, no litoral, nos enge- 
nhos de açúcar e nas fazendas de 
gado, conforme sugerido por Câ- 
mara Cascudo no Dicionário do 
Folclore Brasileiro. Os tradicio- 
nais personagens têm origem no 
contexto rural, como o vaqueiro 
e o dono de fazenda. O Bumba 
meuboiapresenta influências eu- 
ropeias, onde diferentes mani- 
festações culturaistinhamostou- 
ros como protagonistas, adap- 
tando-se ao Nordeste brasileiro, 
segundo o folclorista. tendo se 
adaptado ao Nordestebrasileiro. 
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A poetisa revisitada 


Meu primeiro emprego de carteira assinada foi no começo de 
1977, aos 17 anos, na Farmácia Bom Preço, da rede do empresário 
Garibaldi Cabral. No primeiro salário comprei uma enciclopédia 
de 5 volumes, em capa verde, que trazia verbetes sobre personali- 
dades culturais. E ali me chamou a atenção o nome Gabriela Mis- 
tral, uma poetisa e professora chilena que influenciou as leituras 
dojovem Pablo Neruda, cujos sonetos eu consumia naqueles dias. 


Gabriela Mistral foi a pri- 
meira figura latino-americana 
a conquistar o Nobel de Litera- 
tura, em 1945, quando contava 
56 anos. Começou a escrever 
poemas ainda adolescente eaos 
25 venceu um concurso literá- 
rio com uma série de versos que 
chamou de“Sonetos da Morte”, 
assinados pela primeira vez 
como heterônimo que a torna- 
ria célebre. Seu nome real era 
Lucila de Maria Godoy. 

Mais de 60 anos depois da 
morte, de câncer em 1957, uma 
escritora compatriota, Patrícia 
Cerda, 63, mergulhou fundo na 
sua história e como quem re- 
menda vitrais e monta quebra- 
cabeças de muitas peças, deta- 
lha seu perfil. 

Cerda ainda era estudante 
quando decorou os sonetos de 
Mistral, de forma que quanto 
maisliaerecitava prasimesma, 
mais cismava das entrelinhas 
que sugeriam mistérios camu- 
flados. Otempolhe cobrou uma 
apuração acadêmica. 

E assim, décadas depois da 
morte de Gabriela veio o livro 
“Lucila”, em que o título prece- 
de a biografia anunciando que 
ali se trata de revelar a identi- 
dade civil que carregou a perso- 
nalidade literária e suas rela- 
ções por trás dos versos. 

O livro, segundo o noticiário 
dos cadernos culturais chilenos 
— ealguns argentinos — avisa que 
Patrícia Cerdarecriouaúltima via- 
gem que Mistral fez de volta à pá- 
tria, em 1954, três anos antes de 
morrer nos EUA, onde morava. 

Anarrativa parte desde a che- 
gada em Santiago, seguindo no 
barco quelevou a poetisa a Valpa- 
raíso,suaterranatal. Cerdadizque 
ali Gabriela Mistral revisitou as 
memórias da jovem Lucila, a ga- 
rota autodidata e de pai ausente. 

Tinha apenas três anos 
quando a figura paterna sumiu 


no mundo, mas que se tornaria 
tão presenteno culto que ela lhe 
ofertaria a partir dos poemas 
que ele deixou em casa. Foi na 
escrita do pai que ela semoldou 
em versos eleituras. 

Outras duas ausências tam- 
bém marcaram a jovem Lucila 
e com dolorosas marcas de tra- 
gédia. Um noivo que fugiu e de- 
pois suicidou-se levando o re- 
trato dela no casaco. E o único 
filho que também tirou a vida, 
em Petrópolis, no RJ. 

A morte do filho, em 1943, 
dimensionou ainda mais a dor 
materna, posto que durante 
anos ela o camuflou como um 
sobrinho. Ele era fruto de uma 
relação nunca assumida que 
Mistral teve em seus primeiros 
dias na França, em 1925. 

Olivrotenta explicar os con- 
flitos internos eas incoerências 
morais que a poeta evitava re- 
lativizar à luz da própria cons- 
ciência. Sempre negou afetos 
homossexuais com críticas áci- 
das ao lesbianismo e ao feminis- 
mo “de poltrona”. 

Seu posicionamento políti- 
co avesso ao mainstream comu- 
nista da época fez a esquerda 
chilenatentar cooptá-la; o pró- 
prio Neruda mexeu os pauzi- 
nhos para ela receber o Prêmio 
Stálin da Paz, mas ela rejeitou 
de forma peremptória. 

Suaobraestárecheadadever- 
sosamorosos dedicadosahomens, 
tanto aos quedeitaramemsuaca- 
maquanto aqueles queeladiziater 
seapaixonado pelaalmaenão pe- 
lasgenitálias. Viveuosúltimos dez 
anos com uma mulher. 

Em 2011, aprodutora Maria 
Elena Wood lançou o documen- 
tário “Loucas Mulheres”, reve- 
lando a última relação afetiva 
de Gabriela Mistral com a tra- 
dutora americana Doris Dana, 
a única que compreendeu a al- 
ma de Lucila. 


Trump Triunfal Os analistas 
ecolunistas da grande imprensa 
norte-americana expuseram a 
superioridade de Donald Trump 
no debate e o desastroso desem- 
penho de Joe Biden. E a parte 
mais grave é queo Partido Demo- 
crata não deve substitui-lo. 


Perigo O editor da revista Na- 
tional Reviews e colunista do 
jornal The Washington Post, 
Ramesh Ponnuru, escreveu na 
sexta-feira que Donald Trump 
é perigoso demais para o Parti- 
do Democrata insistir na manu- 
tenção da candidatura Biden. 


Desastre Na mesma linha, o 
colunista do The New York Ti- 
mes, Frank Bruni, publicou ho- 
ras depois do duelo na CNN que 
Joe Biden não pode continuar 
como está e que os democratas 
precisam urgentemente lidar 
com seu discurso desastroso. 


Ingerência Do Stalinácionum 
instante raro de senilidade: “A 
Suprema Corte não tem que se 
meter em tudo. Ela precisa pe- 
gar as coisas mais sérias que di- 
zem respeito à Constituição Fe- 
deral. Não pode pegar qualquer 
coisa e ficar discutindo”. 


Feira livre Já que a justiça elei- 
toral acata, não adianta pedir 
providências. Mas daqui desse 
espaço eu posso emitir críticas 
a esta verdadeira hora da xepa 
das pesquisas sem precisão 
científica. E informo que creio 
na Consult e na Perfil. 


Quarteto Neste domingo, 30, 
faz 60 anos da estreia do con- 
junto vocal Quarteto em Cy, for- 
mado pelas irmãs Cyva, Cyna- 
ra, Cybele e Cylene. Saíram da 
Bahia para o Rio e lá conhece- 
ram Carlos Lyra e Vinicius de 
Moraes, que batizaram o grupo. 


Música Presença constante em 
Natal na época do Festival de 
Artes do Forte, o compositor pa- 
raibano Pedro Osmar faz 70 
anos neste sábado, 29. É o fun- 
dador do grupo Jaguaribe Car- 
ne que fundou em meados dos 
anos 1970. 


Virgem (ET) Dia divertido, so- 
ciável e romântico. Mas tam- 
bém bom dia para você ganhar 
dinheiro, significando que dis- 
cussões financeiras vão lhe fa- 
vorecer, incluindo assuntos so- 
brepropriedadeassociada, dis- 
putas deseguros e deheranças. 


draga que fará a extração 
e transporte do banco de 
areia para a engorda da 
praia de Ponta Negra atracou no 
Porto de Natalna sexta-feira (27), 
mas segue sem prazo para iniciar 
as obras de aterramento na orla. 
Aliberação para o serviço depen- 
de da emissão da Licença de Ins- 
talação e Operação (LIO), por 
parte do Idema. O diretor-geral 
do órgão ambiental, Werner Far- 
katt, afirmou que uma equipe 
com mais de uma dezena de pro- 
fissionais está inteiramente foca- 
dana análise do processo. No en- 
tanto, ele disse que "é quase que 
inexequível" a liberação do docu- 
mento até o fim da próxima se- 
mana. Farkatt não deu prazo pa- 
ra a conclusão do trabalho. 
"Nós temos diretamentefoca- 
donesse processo mais de10 pro- 
fissionais de formações diferen- 
tes: geógrafos, biólogos, ecólogos. 
Cada um com sua responsabili- 
dade. É a nossa vida profissional 
queestá sendo colocada em dúvi- 
da”, disse o diretor. Ele reforça 
que, ao mesmo tempo, o órgão 
compreende a expectativa de to- 
dos. “Para a cidade de Natal, pa- 
rao Rio Grande do Norte, para o 
trade turístico, para os grupos de 
bares, restaurantes e similares, 


para o grupo de carros de aplica- 
tivoeostaxistas,ouseja, toda a ca- 
deia produtiva da cidade, quanto 
antes essa licença for emitida, me- 
lhor será. Nós temos essa cons- 
ciência", afirmou Werner Farkatt. 

O diretor-geral do Idema re- 
forçou que é fundamental res- 
ponsabilidadetécnica e profissio- 
nal para emitir a licença com a 
maior segurança possível. Elere- 
corda que processo começou a 
tramitar em 2014 no órgão e que 
o pedido para emissão da LIO, 
junto com a maior parte das res- 
postas sobre a licença prévia 
(emitida em 25 dejulho de 2023), 
foi no último dia 12. Farkatt ar- 
gumenta que o tempo despendi- 
do até aqui ainda é curto em re- 
lação à magnitude do processo. 

A Licença Prévia (LP) foi emi- 
tidano ano passado com 52 "con- 
dicionantes" que deveriamserres- 
pondidas pela Prefeitura. "Algu- 
mas coisas foram entregues, va- 
mos ser verdadeiros, mas a gran- 
demaioria dasinformações foi en- 
treguetudo agora. Talvez 80% de 
todooarcabouçofoi entregue ago- 
ra. Euestouestimando, não estou 
dizendo que esse é o número re- 
al", pontuou Farkatt. 

Desde a requisição da última 
licença necessária para início da 
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Engorda: Idema garante 
esforço para emitir licença 


«< À ESPERA » Contudo, diretor-geral do órgão disse que "é quase que 
inexequível" a liberação do documento até o fim da próxima semana 


Vamos ter 
reuniões paralelas 
para tentar 
dirimir essas 
dúvidas.” 


WERNER FARKATT 
Diretor-geral do Idema 


obra da engorda, já ocor- 
reramtrês reuniões com mem- 
bros da Prefeitura do Natal, se- 
gundo o odiretor-geral do Idema. 
Ele garantiu que tem um "diálo- 
go positivo" com osrepresentan- 
tes do poder executivo municipal 
e que o trabalho está sendo feito 
demaneiraintegrada. Disse ain- 
da que os únicos entraves são os 
"limites temporais”. 

"Eu determinei com a equipe 
que tudo que eles estivessem fa- 
zendo alheio à Ponta Negra fos- 
se deixado em segundo plano. In- 
clusive, isso podeaté retardar al- 
guns processos. Decidi isso por- 


que nós temos a embarcação 
aqui na porta e não queremos 
que essa embarcação vá embo- 
ra. Nós queremos que em dezem- 
bro o turista chegue em Natal 
com a praia com engorda, com a 
faixa de areia maravilhosa", afir- 
mou Farkatt. 

Paragarantirummelhor an- 
damento no processo, a Prefei- 
tura do Natal contratou profes- 
sores da Universidade Federal 
do Rio Grandedo Norte (UFRN) 
para responder eventuais dúvi- 
das. Werner Farkatt acredita 
que, diante da expertise e notó- 
rio saber dos docentes nas áreas 
envolvidas, as respostas serão 
otimizadas. "As informações re- 
centes [da LIO], praticamente, 
não vãoter questionamentos por- 
que é uma empresa que tem re- 
conhecimento técnico compro- 
vado, já fez vários trabalhos de 
engorda. Então, praticamente, 
não temos o que questionar”. 

Eleapontou que cerca dego% 
da força-tarefa está voltada a 
identificar seo quefoi pedido em 
2023 [da LP]foirespondido.“Ca- 
so não, nós vamos ter reuniões 
paralelas para tentar dirimir es- 
sas dúvidas com a equipe na uni- 
versidade que a prefeitura con- 
tratou", disse Farkatt. 


COEMAIFIERN 


Werner Farkatt garante que equipe do órgão, com mais de uma dezena de profissionais, está priorizando essa análise do processo 


Se não Iniciar até agosto, obra ficará para 2025 


Aobradeengorda da praia de 
Ponta Negra pode começar, nes- 
te ano, até a primeira quinzena 
de agosto. O prazo é calculado 
com baseno tempo estimado pe- 
la empresa vencedora da licita- 
ção, que prevê três meses para 
execução dos serviços. Se isso 
correr, é possível que, até a pri- 
meira quinzena de novembro, o 
alargamento da faixa deareia da 
orla esteja concluída. 

Há ainda uma condição am- 
biental: a partir da segunda quin- 


zena de novembro, as interven- 
ções não serão mais permitidas 
porque trata-se do início do pe- 
ríodo de migração de aves migra- 
tórias para a costa do Rio Gran- 
de Norte, assim como algumas 
espécies detartarugas que depo- 
sitam ovos no litoral potiguar. 
"Do mesmo jeito que no Sul 
do Brasil tem a migração da tai- 
nha. Do mesmo jeito que no meio 
do ano tem a subida das baleias 
naregião de Abrolhos. Nesseslo- 
cais e períodos não são realiza- 


das atividades dotipo deuma en- 
gorda ou atividade sísmica- 
petrolífera”, explicou o diretor- 
geral do Idema. 

Como há um prazo de até 
meados de agosto para iniciar a 
obra, Wener Farkatt criticou a 
chegada antecipada da draga a 
ser usada no serviço. A embar- 
cação atracou no mar da capital 
com um mês antes do necessário, 
na última segunda (24). Nesta 
sexta (28), a draga ficou anco- 
rada no Porto, na Ribeira. 


"Com folga, essaembarcação 
deveria ter chegado aqui em 
meados de agosto. Assim, tería- 
mostempotranquilo para teror- 
ganizado o estudo, se não total, 
mas parcialmente”, pontuou o 
diretor. Eleapontaquea própria 
empresa disse precisar de três 
meses para concluir a engorda, 
tendo um prazo até a primeira 
quinzena denovembro. “É só fa- 
zerascontas. Agente tem queter 
essa consciência de responsabil- 
idades também", disse Farkatt. 


Secretário externou confiança na liberação 


O secretário de Meio Ambien- 
te e Urbanismo de Natal (Se- 
murb), Thiago Mesquita, disse 
queexpectativas são as melhores 
para que o Idema emita a última 
licença para o início das obras da 
engorda da praia de Ponta Negra, 
em entrevista na última quinta- 
feira (27) à TRIBUNA DO NOR- 
TE. No dia, ele esteve em reunião 
com diretor-geral do Idemana 
sede do órgão e informou que o 
diálogo foi produtivo. 

“O Idema tem se esforçado 
para liberar a licença o mais rá- 
pido possível. Não deram prazo 
para não se precipitar. A gente 
sentiu empenho para liberar o 
mais rápido possível, mas sem 
prazo, por enquanto”, detalhou 


Thiago Mesquita. 

Ele informou que a Prefeitu- 
rajá encaminhou todas as infor- 
mações sobre a obra complemen- 
tar de drenagem, além de apre- 
sentar o projeto de execução e as 
respostas às condicionantes so- 
licitadas pelo órgão ambiental. 

Os efeitos positivos da obra 
são aguardados especialmente 
pelo setor de turismo. A expec- 
tativa é queo alargamento da or- 
la potencialize as atividades tu- 
rísticas na praia mais famosa da 
capital potiguar. 

O secretário Municipal de In- 
fraestrutura (Seinfra), Carlson 
Gomes, disse, em entrevista à 
Tribuna do Norte, que a chega- 
dadadraga antes do processo de 


licenciamento ser concluído foi 
uma decisão da empresa vence- 
dora da licitação e não teve in- 
terferência da Prefeitura. “A dra- 
ga só poderá funcionar após a 
obtenção da licença ambiental. 
Não realizaremos nenhuma ação 
antes disso. A chegada da draga 
fica por conta e risco da empre- 
sa”, assegurou o secretário ao ser 
questionado se o fato da embar- 
caçãoter que esperar poderá ger- 
ar custos adicionais no contrato. 

A Prefeitura já possui Licença 
Prévia para a obra de engorda 
desdejulho do ano passado, que 
permitiu a realização da lici- 
tação, que só ocorreu neste ano. 
O Consórcio DTA/AJM foi o 
vencedor com uma proposta de 


R$ 73,7 milhões. O resultadofoi 
homologado em 30 de abril. 

A empresa DTA, integrante 
do consórcio vencedor, tem sede 
em São Paulo e foi responsável 
pelas obras de engorda em Bal- 
neário Camboriú (SC) e Matin- 
hos (PR), além de realizar a dra- 
gagem de manutenção nos por- 
tos de Paranaguá e Antonina, e 
adragagem de aprofundamento 
do canal do Porto de Santos. 

A catarinense AJM também 
é especializada em serviços de 
dragagem. O objetivo final é de 
que a faixa de areia nas praias 
de Ponta Negra e parte da Via 
Costeira seja alargada para até 
100 metros na maré baixa e 50 
metros na maré alta. 
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Diniz e a ideologia 


Na década de 1990, Fernando Diniz era um promissor meia 
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Debate sobre liberação da 
maconha chega ao esporte 


« POLÊMICA » O UFC e a NBA não seguem as regras da WADA e liberaram 
uso recreativo. No Brasil, especialistas acham que mudança é improvável 


de armação no Juventus de São Paulo até chegar ao Fluminense. 
Não vingou porque na época dele brilhavam, Djalminha, Alex, Os 
Juninhos do Vasco, Edilson do Cruzeiro, o potiguar Souza no Co- 
rinthians e Ricardinho também meias e melhores do que Diniz. 


Encerrada a carreira sem 
grandes méritos ou fracassos, 
Diniz setornou um idealista do 
futebol-arte, do balé-bola. Sem- 
pre foi autêntico ao afirmar que 
uma vitóriasónão adianta. É ga- 
nhar e jogando bem. 

Fernando Diniz estudou sis- 
temastaticamenteofensivoseche- 
gouao ápice com as vitórias do Flu- 
minense com futebol alegre. Sua 
passagem pela seleção brasileira, 
quando convocou um rebotalho 
detime, interferiu no prestígio do 


treinador que, no entanto, seguiu 
noclubejogando dojeito quecon- 
quistou a Taça Libertadores da 
Américaefeza festa daqueles que 
apreciam o futebol de verdade, 
quase uma atividade teatral. 

O futebol trombudo de Feli- 
pão, Dunga ou de Parreira não 
pode continuar gerando resul- 
tados que mostra uma seleção, 
quando não desordenada, com 
excesso de rebolado. Quanto a Di- 
niz, serão umas férias. Um diaele 
volta aotricolor das Laranjeiras. 
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Trocando em miúdos 


ra entender um fato real e con- 
trato: Série B vem com clubes 
cheios de patrocínio e dinheiro 
e disputando para valer o aces- 
so, além dos quatro rebaixados 
na Série A. 


Chegamos ao meio da Série 
Ce o momento é para profis- 
sionais. ABCe América nãotêm 
direito nem ao erro nem ao ama- 
dorismo. Os dois devem perma- 
necerna C coma humildade pa- 


Cesteiro Cesteiro que faz um cesto faz um cento. Erick Varão primei- 
rofoi desleal com América e de onde saiu em plena vigência do contra- 
to. Perdoado, veio para o ABC. Agora quer sair do ABC denovo. 


Para fora Só há um caminho para jogador de estatura ética 
igual “de Erick varão: o olho da rua, a demissão, que só não é por 
justa causa por medo do clube da Justiça do Trabalho. 


Daniel fica Já o volante Daniel, também pretendido por clubes 
da Série B, teve uma conversinha de pé do ouvido com o presi- 
dente Bira Masques e vai continuar defendendo a camisa alvine- 
gra na Série C. E bom de passe e marca. 


De boa O América Futsal vem dando àtorcida do clube a alegria que 
ofutebol profissionalraramente proporciona. O América deveseclas- 
sificar paraa próxima fase do campeonato brasileiro. Trabalho dotéc- 
nico Roberto Pereira e excelente organização fora das quadras. 


Estádios Os treze inscritos no campeonato estadual Sub-20 um 
senhor atrativo, terão, além do velho Estádio Juvenal Lamartine, 
os seguintes locais; Frasqueirão(ABC), Arena José Rocha(Amé- 
rica), Pipa e Nazarenão(Laguna), Ceará-Mirim(Globo), Potyguar 
Seridoense(Currais Novos). 


Melhorar Segundo presidente da FNF, José Vanildo, a dos clu- 
bes em nossas reuniões participação efetiva em nossas reuniões e 
decisão desses clubes aumenta a competitividade do campeona- 
to. Com jogos no interior, tenho certeza de que vamos avançar e 
melhorar a base do nosso futebol”, completou o dirigente. 


Início O início do campeonato Sub-20 está previsto para 27 de julho 
comjogos emtodos os locais previstos e deve ser. Ao menor numerica- 
mente, um dos campeonatos com mais participantes dos últimos anos. 


Fórmula Os 13 grupos foram divididos em um grupo de sete e 
outro deseis participantes. O América, atual campeão eo vice, Poty- 
guar Seridoense serão os cabeças de chave do campeonato Sub-20 


Desafio Os clubes têm desafio de apresentar ao menos um joga- 
dor acima da média, pois as divisões de base abasteceram bem nos 
anos 1970, inclusive ABC e América. 


Argel demitido Argel Fuchs não comandará mais o Caxias na se- 
quência da Série C do Campeonato Brasileiro. Na manhã de quinta- 
feira (27), 0 clube gaúcho anunciou a rescisão de contrato em comum 
acordo do treinador em nota oficial. Argel garantiu a equipena Copa 
do Brasil de 2025 efoi campeão do interior, mas após asenchentes no 
Rio Grande do Sul, perdeu nove atletas e seu trabalho foi afetado. 


Essa doeu A Comissão de Constituição eJustiça e de Cidadania (CCJ) 
da Câmarados Deputados aprovou projetoquereconheceojogo de quei- 
mada como modalidade esportiva no Brasil. A medida deverá permitir 
a profissionalização do esporte e o acesso a recursos e incentivos auto- 
rizados em lei.O relator, deputado Diego Garcia (Republicanos-PR), 
recomendou a aprovação do substitutivo da Comissão do Esporte para 
o Projeto de Lei 2810/21, da ex-deputada Celina Leão (DF), eum apen- 
sado. O substitutivo tem o mesmo teor da proposta original. 


Tempo perdido O texto deverá seguir direto para o Senado, a 
menos que haja recurso para análise antes no Plenário da Câma- 
ra.“O jogo de queimada, também conhecido internacionalmente 
como dodgeball, é um esporte coletivo bastante popular no Brasil 
e em diversos países”, disse Celina Leão, ao defender o projeto de 
lei. “A ideia é valorizar, incentivar e proporcionar recursos finan- 
ceiros para o desenvolvimento dessa prática esportiva”, explicou. 


O médico do ABC e do CPB, Roberto Vital, ressalta que o processo de liberação do uso social vai levar alguns anos de intensos debates 


questão do uso da maco- 

nha por atletas éum deba- 

tecomplexo eleva em con- 
sideração diversos fatores. A re- 
cente decisão do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) descrimina- 
lizando o porte de até 40 gramas 
da erva, ao contrário do que se 
podeimaginar, não liberou ouso 
do produto no país e no esporte 
a substância continua sendo en- 
carada como uma droga proibi- 
daparaos países signatários das 
normas da WADA (Agência 
Mundial Antidoping). 

O UFC e a NBA não seguem 
as regras da agência e, por isso, 
toleram o consumo recreativo da 
maconha entre os seus atletas. 
Mas segundo a Agência Mundial, 
a substância permanece banida 
de todos os esportes olímpicos, 
até que estudos provem o contrá- 
rio em relação ao efeito danoso 
que algumas substâncias encon- 
tradas na droga podem causar a 
atletas de alto rendimento. 

Sendo assim, a maconha foi 
mantida entre as substâncias 
proibidas pela Wada na atuali- 
zação da lista divulgada no ano 
passado. Apesar da pressão ex- 
terna para o fim do veto à plan- 
ta, a Comissão Executiva da en- 
tidade entende que o THC, por 


ter propriedades psicoativas, re- 
presenta risco à saúde neuroló- 
gica dos atletas, o que viola o es- 
pírito do esporte. 

De acordo com a Wada, no- 
vosestudosserãofeitos para ten- 
tar definir o impacto neurológi- 
co causado pelo THC ese a subs- 
tânciarealmente afeta na melho- 
ria do desempenho de um atleta 
de alto rendimento. A entidade 
afirmou que a lista é montada 
após uma série de reuniões e con- 
sultorias com especialistas e é 
aprovada pelo Comitê de Saú- 
de, Medicina e Pesquisa (HMR) 
da agência. 

O médico do ABC e do Comi- 
tê Paralímpico Brasileiro, Rober- 
to Vital, ressalta que o processo 
deliberação do uso social da dro- 
ga dentro do cenário esportivo 
brasileiro, vai levar alguns anos 
deintensos debates ainda, justa- 
mente porque a droga traz em 
sua composição uma série de 
produtos, que são minuciosa- 
mente estudados pelos técnicos 
das agências antidoping. As duas 
organizações americanas, UFC e 
NBA, optaram por não conside- 
rar se o uso da droga é capaz de 
conceder vantagens ou prejuízos 
aos usuários durante a prática 
dos dois esportes. 


Flamengo 
recebe o quinto 
com missão de 
se manter lider 


«< SÉRIE A » A partida começa às 18h30, deste 
domingo (30), no Maracanã. Rubro-negro 
é o favorito, mas Cruzeiro está empolgado 


Flamengo chega motivado 

no jogo diante do Cruzei- 

ro. Afinal, os comandados 
de Tite vivem um bom momento 
natemporada e estão na lideran- 
ça do Brasileirão. Além disso, os 
cariocas vêm tendo umretrospec- 
to positivo em cima dos mineiros 
no campeonato. A partida come- 
ça às 18h30, deste domingo (30), 
no estádio Maracanã. 

O Flamengo vem sendo uma 
pedra no sapato do Cruzeiro no 
Brasileirão. Afinal, nos últimos 
11 confrontos entre os times no 
campeonato, foram nove vitó- 
rias rubro-negras, três empates 
e nenhum triunfo celeste. 

A última vitória do Cruzeiro 
em cima do Flamengono Brasilei- 


rão aconteceu em 2015. Na épo- 
ca, os celestes venceram os rubro- 
negros por 1a0 no Mineirão, com 
gol de Manoel aos 31 minutos do 
segundo tempo. O zagueiro apro- 
veitou uma bola parada para se 
desvencilhar da marcação e estu- 
far as redes em Belo Horizonte. 

Noentanto,o momentoébom 
para os mineiros. O Cruzeiro em 
ascensão, com 20 pontos e um jo- 
goamenosqueo Fla chegaempol- 
gado. Time de Fernando Seabra, 
com Matheus PereiraeGabriel Ve- 
rón como protagonistas, porém 
com campanha bem superior co- 
mo mandante. Fora de Belo Ho- 
rizonteno Brasileiro, apenas dois 
empates e quatro derrotas. 

A maior adversidade do Fla- 


“A explicação mais lógica é a 
seguinte, a maconha tem vários 
produtos dentro da composição 
dela. O único que atualmente li- 
berado é o CBD, que é o canabi- 
diol. Apesar deste ser tolerado co- 
mo uso medicinal, sua utilização 
deve ser acompanhada de uma 
série de justificativas, às vezes é 
necessário fazer uma prescrição 
médica para um atleta poder fa- 
zer uso dessa substância, devido 
aorigor do controle das agências 
antidopagem”, afirmou Vital. 

O Canabidiol (CBD) é um 
composto da Cannabis sativa e 
tem ganhado atenção por seus 
potenciais benefícios na recupe- 
ração muscular, na redução da 
dor e da inflamação, e até mes- 
mo no aprimoramento do foco e 
da performance cognitiva. No 
entanto, é importante diferen- 
ciar o CBD do Tetraidrocanabi- 
nol (THC), que é conhecido pe- 
los efeitos psicoativos. 

OTetraidrocanabinol (THC) 
pode ter efeitos prejudiciais ao 
desempenho esportivo, como re- 
dução da coordenação, aumen- 
to do risco de traumas e aciden- 
tes, além de alteração da percep- 
ção e habilidades psicomotoras 
mais lentas. 

Enquanto o CBD foi excluído 
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da Lista de Substâncias Proibi- 
das daAgência Mundial Antido- 
ping em 2018, o THC segue ve- 
tado, apesar de tertido atolerân- 
cia aumentada. O uso de maco- 
nha fora do período de competi- 
ção não vem sendo mais punido 
pela agência desde janeiro de 
2021. 

A primeira lista de substân- 
cias proibidas pela Wada foi pu- 
blicada em 2004, visando os Jo- 
gos Olímpicos de Atenas-2004, 
epõe como responsabilidade do 
jogador (a) que seu corpo não en- 
tre em contato (voluntariamen- 
te ou involuntariamente) com 
qualquer substância ou método 
proibido. O limite de substâncias 
relacionadas à maconha na uri- 
na é de 180 nanogramas. 

De acordo com a Wada, todos 
os canabinóides naturais e sin- 
téticos são proibidos, por exem- 
plo a cannabis (haxixe, maco- 
nha) e produtos de canabis; te- 
trahidrocanabinol naturais e sin- 
téticos (THCSs); e canabinóides 
sintéticos que imitam os efeitos 
do THC. Em 2023, uma resolu- 
ção do Conselho Federal de Me- 
dicina (CFM) determinou queos 
médicos só podem prescrever o 
CBD paratratar epilepsias nain- 
fância e na adolescência. 


GUSTAVO ALEIXO 
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O potiguar Gabriel Verón voliouia a jogar um do futebol 


mengo, além das ausências, é o 
desgaste físico dos que estão jo- 
gando praticamente sem descan- 
so, justamente pela falta de repo- 
sição em nível ao menos próximo 
dostitulares. O diaamaisentreas 
partidas será fundamental para a 
recuperação do jogo duro contra 
oJuventude, além da viagem aCa- 
xias do Sul. É possível o retorno 
de Bruno Henrique, que sofreu 


trauma no pé esquerdo, mas sem 
lesão detectada. David Luiz tam- 
bém pode começar a partida. 


Outros jogos: 

Th — Atlético/MG x Atlético/GO 
16h — Grêmio x Fluminense 
16h — São Paulo x Bahia 

16h — Fortaleza x Juventude 
18h30 — Criciúma x Inter/RS 
18h30 — Vitória x Athletico 
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É ROPER 
Aponte a câmera e ouça 
a JP News Natal 93.5 


ntonia Silva, atleta da se- 

leção feminina, tem uma 

trajetória inspiradora que 
começouno futsal e a levou a at- 
uar em um clube europeu e re- 
presentar o Brasil. Ela éumajo- 
gadora diferenciada, e suas con- 
quistas não são apenas pessoais, 
mastambém representam todas 
as meninas que sonharam jun- 
to com ela, sua família e sua ci- 
dade. Ela vai disputar os Jogos 
da França pela Seleção Brasilei- 
raetambémseorgulha deter si- 
do a única potiguar entre as jo- 
gadoras e estar no Mundial de 
2023, reforçando sua conexão 
como público do Rio Grande do 
Norte. Nesta segunda-feira (1) 
estará em Natal e vai cumprir 
agenda na Arena das Dunas. 


Você é oriunda do futsal, perse- 
verou no esporte e hoje está 
atuando em um clube europeu 
e também joga pela seleção. Co- 
mo é essa coisa de servir como 
exemplo para as meninas que 
estão iniciando no futebol? 
Muito feliz por ter começa- 
dono futsal. O futsal me propor- 
cionou muitos recursos que per- 
cebo dentro de campo, e acredi- 
to que isso me torna uma joga- 
dora diferenciada. Quanto ao 
espelho quesou para outras me- 
ninas, sinto-me honrada. Cada 
conquista que alcanço em mi- 
nha carreira não é apenas mi- 
nha, mas também representa 
todasas meninas que sonharam 
junto comigo, minha família, 
minha cidade e meu estado. 


Como está essa questão das 
Olimpíadas na sua cabeça? 

As Olimpíadas estão próxi- 
mas. Encerramos a temporada 
na Espanha há pouco, e isso me 


ANTONIA SILVA 


ATLETA DA SELEÇÃO FEMININA 


THAIS MAGALHAES 


“Nossa meta é 
colocar o nome 
do Brasil no topo” 


«< FEMININO » A jogadora, que aguarda a convocação 
da Seleção para disputar as Olimpíadas, chega a Natal 
nesta segunda (1), onde irá cumprir agenda na Arena 


ajuda a estar em boa forma física 
etertempo para descansar. Acre- 
dito que o Brasil, com mudanças 
de treinador e atletas, fará um 
bom trabalho. Temos atletas ca- 
pacitadas, e nossa meta é colocar 


o nome do Brasil no topo. 


Estreia nos Jogos já causa algu- 
ma ansiedade, afinal faltam me- 
nos de um mês? 

Com certeza! A ficha ainda 


não caiu, mas a ansiedade já es- 
tá presente. Saber que meu no- 
mepodeestarláéumsonhoaser 
conquistado. 


A adaptação da zaga para jogar 


Dois duelos marcam as 
oitavas de final do torneio 


«< EUROCOPA » Às 13h entram em campo Inglaterra e Eslováquia. Já às 
16h será a vez da Espanha enfrentar a Geórgia, surpresa da competição 


Eurocopa reserva dois 

confrontos neste domin- 

go (30) à tarde pela fase 
de oitavas de final. Às 13h en- 
tram egm campo Inglaterra e Es- 
lováquia. Já às 16h será a vez da 
Espanha enfrentar a Geórgia. 

Os espanhóis encaram um 
adeversário complicado, no 
RheinEnergieStadion, em Co- 
lônia (ALE). Invicta e 100% na 
competição, La Roja chega co- 
mo favorita para o duelo, porém, 
os georgianos, que são uma das 
sensações da competição, pare- 
cemtera confiança inabável pa- 
ra o duelo. 

Ao menos é o que o goleiro 
Mamardashvili revelou na en- 
trevista coletiva. Questionado 
sobre os planos para a partida, 
o goleiro afirmou que, além da 
solidez defensiva, os contra- 
ataques serão cruciais. Nesse 
contexto, Khvicha Kvaratskhe- 


GFF 


Mamardashvili (direita) é destaque da Geórgia na Eurocopa 


lia, grande nome do elenco geor- 
giano no torneio, terá respon- 
sabilidade. “Acredito que Kva- 


ratskhelia seja melhor que qual- 
quer jogador da Espanha”, afir- 
mou o jogador. 


50% de desconto em até 02 ingressos (valor 
inteiro) por assinante em qualquer setor do 
Teatro, de acordo com a disponibilidade. E 
obrigatória a apresentação da carteira do 
Clube do Assinante. 
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A Geórgia éa grande surpre- 
sa da competição. Ciente disso, 
o goleiro afirmou que a seleção 
chega sem peso para o confron- 
to: “A história na Eurocopa já 
está feita, e agora é preciso des- 
frutrar”, disse. 


Inglaterra x Eslováquia 

Ainda devendo parao torce- 
dor, a Inglaterra enfrenta a Es- 
lováquia, neste domingo (30), 
às 13h, na Aufschalke Arena, em 
partida válida pelas oitavas de 
final da Eurocopa 2024. 

A Inglaterra, comandada 
por Gareth Southgate, chega às 
oitavas após terminar em pri- 
meiro lugar do Grupo C, apesar 
de ter vencido apenas um dos 
trêsjogos. Já a Eslováquia, lide- 
rada por Francesco Calzona, 
avançou como uma das melho- 
res terceiras colocadas da fase 
de grupos. 


na lateral foi complicada? 

A mudança da zaga para a la- 
teral foi desafiadora, mas o futsal 
me preparou bem. Gosto de dar 
uns passinhos no ataque e con- 
tribuir com minha versatilidade. 
Isso tem sido importante para 
meu crescimento no esporte. 


Como você encara o Brasil como se- 
de do próximo Mundial feminino? 
A conquista de ter o Mundial 
no nosso país é algo que pode ser 
um passo muito importante para 
o futebol feminino do Brasil. Ao 
longo dos anos, até chegar lá, es- 
pero que tenha algumas mudan- 
ças. Existam mais investimentos 
quelevem a sério de verdade ofu- 
tebolfeminino, que possam incen- 
tivaraspessoasagostar mais, aes- 
tarpresenteno estádio. Então éum 
ponto que pode evoluir muito. Que 
possam existirmais clubes, queco- 
loquem desde a base até uma es- 
trutura boa no profissional, por- 
que até lá pode ser quesurjam ou- 
tros talentos para o Brasil e que a 
gente possaterumresultado mui- 
to importante. Então eu acredito 
que a sede ser no Brasil éum pon- 
to muito importante para a gente 
etorço que existam evoluções. 


Briga de Natal para se tornar se- 
de da Copa novamente, mexe 
com você de alguma forma? 
Sobre ter Natal nessa lista, 
com certeza é algo que me deixa 
muito feliz. Eu até cheguei a fa- 
lar que eu não sei o porquê de Na- 
tal não ter entrado antes, né? 
Porque agora que já foi dado os 
nomes das demais sedes, eunão 
sei se existe a possibilidade de 
mudançaainda. Porqueo proje- 
to já foi entregue e foi aprovado 
com aqueles nomes. Mas, sem 
dúvida alguma, eu vou estar aí 


«< SURFE »> 


na torcida, daqui ficarei torcen- 
do para nossas autoridades en- 
trarem forte nessa briga.. 


Como você se sente hoje com uma 
parte da estrada no futebol já ca- 
minhada? 

Euvejouma Antônia bem rea- 
lizada, uma Antônia quechegano 
seu auge tanto físico, como pro- 
fissional, como deexperiência. Eu 
acredito que é o melhor para o 
atleta você ter essa experiência 
junto com a sua melhor forma. 
Então eu vejo uma Antônia mui- 
to completa, que vive o melhor 
momento do seu futebol. E acre- 
dito quetenhasido isso quetenha 
contribuído para os meus passos, 
tantonaseleção quanto no clube, 
de poder evoluir profissional- 
mente. Mas é uma Antônia que 
busca mais. Como eu sempre fa- 
lei, eu quero conquistar, quero fa- 
zer minha história tanto na sele- 
ção quanto no clube que eu este- 
ja. Então é uma Antônia que, dia 
adia, busca evoluirtodos os dias. 


O fato de servir de espelho para 
outras jovens te inspira como? 
Eéisso, acredito que essa ins- 
piração também queeutenho pa- 
ra as pessoas me faz querer tra- 
balhar, me faz querer mostrar 
queas coisas são possíveis, inde- 
pendente de onde você saia. Eu 
saí de uma cidade muito peque- 
na, comas oportunidades que vo- 
cêfala assim, não é possível, mas 
graças a Deus foi possível de es- 
tar onde eu estou. Então eu me 
sinto assim, não é inspiração, 
mas é uma coisa que eu levanto 
efalo assim, não, você pode mais, 
vocêtem que trabalhar para ser- 
vir de exemplo para todas as me- 
ninas que querem estar onde vo- 
cê está eéisso que memotiva, né? 


Italo Ferreira estã entre 
os cinco na grande final 


A classificação ainda 
pode ser alterada, 
mas, vitória no Rio, 
deixa potiguar em 4º 


surfista potiguar Italo 

Ferreira atingiua quarta 

posição no ranking e es- 
tá na lista dos Top 5 que se clas- 
sifica para o WSL Finals. A en- 
tradanogrupo quevai para ade- 
cisão aconteceu após a conquis- 
tadotítulo, nasareias de Saqua- 
rema (RJ). O vice-campeonato 
põe Yago Dora em sexto lugar. 
Eliminado nas quartas, Gabriel 
Medina está em oitavo. 

O WSL Finals reúne os cin- 
co primeiros do ranking em se- 
tembro, na Califórnia, para de- 
finiro campeão mundial. Apró- 
xima etapa da temporada, que 
será a última, está programada 
para agosto de 20 a 29, em Fiji. 

Esta foi a segunda vez na his- 
tória do evento que a decisãotem 
dois surfistas do Brasil. A outra 
ocasião aconteceu na temporada 
2022, quando Filipe Toledolevou 
amelhor sobre Samuel Pupo. Des- 
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de 2017, quando a WSL incluiu 
Saquarema como etapa brasilei- 
ra do Mundial, nenhum surfista 
estrangeiro venceu o campeona- 
to na categoria masculino. 

Italo começou a decidir o tí- 
tulo derrotando o australiano 
Connor O'Leary pela fase de 
quartas de final. Na somatória, 
ele superou o adversário com 
tranquilidade (10,03 a 5,90). Já 
a semifinal foi bem mais dispu- 
tada. O brasileiro atingiua pon- 
tuação de 16,60 contra 14,27 do 
americano Griffin Colapinto. 


WSL 


